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ACTO  I. 


A  scena  passa-se  no  Jardim  do  Palácio  de  D.  Guiomar 
Coutinho,  filha  do  Conde  de  Marialva.  Vê-se  ao  fundo 
uma  parte  do  edificio.  Ha,  á  direita  do  espectador, 
entrada  supposla  para  o  Jardim.  A  maior  parte 
do  fundo  é  floresta. 


E  NOITE. 

SCENA  f. 

O  MARQUEZ  DE  TORRES-NOVAS ,  de  saio  e  manto 
prelos,  chapéo  aragonez,  e  punhal  no  cinto  largo 
envernisado ;  está  sentado  em  nm  cscabello  do 
ornato  do  jardim,  e  medita,  com  a  cara  escondida 
entre  as  mãos.  AFEONSEGA,  mordomo  da  casa  de 
Marialva,  junto  dcUe,   inclinado   e  supplicanle. 

AFEONSEGA. 

E'  mais  de  uma  hora,  senhor  Marquez.  A  noite 
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ostá  rnuilo  fria,  aiigmenlam  os  trovõos.  c  iinn  (ar- 
dará  que  chova.  Peç.o-vos  que  vos  vades ,  porque 
este  frio  vos  fará  mal.  . 

MARQUEZ  ,  serenamente. 

Que  me  vá!...  AíTonscca!  tu  és  meu  amigo," 
não  é  assim?...  tu   és   muito  meu  amigo? 

AFFOxNSECA.    ■ 

x\ão  o  duvideis,  senhor,   que   me  aíTronlaes. 

MARQUEZ,  errjnendo-se. 

Abrisle^me  estas  portas ,  trouxesle-me  a  este 
jardim,  para  me  fallar  d'um  alto  myslerio...  nada 
mo  disseste,  e  tanto  me  atormentaste  com  palavras 
torcidas  e  incomprchensiveis...  queres  que  me  cu 
vá  a  sofírer  eslas  torturas  de  uma  suspeita  cruel !?... 

AFFOxXSECA. 

Quando  vos  pedi  que  aqui  viésseis,  não  sabia 
eu  que  a  vossa  saúde  perigava  tanto...  Receio  muito 
magoar-vos...  N"outra  occasião  vos  direi  cousas  tris- 
tes... tristes,  como  não  ha  outras  que  mais  se  digam 
a  homem  que  amou  com  todas  as  forças  do  coração. 

MARQUEZ,  sobresaltado. 

E'  uma  períidia...  não  é  assim...  homem?  é 
uma  traição  que  me  queres  conlar  ?,..  Oh!  diz  me 
que  não  é!  {Affonseat  intmovel,  parece  não  dar  pelo 
orrebatamenfo  do  Marquez)  Já  sei...  (meia  voz)  elle 
não  respondeu.  .  Coragem,  minha  alma!  devo  fin- 
gir-me  para  saber  tudo  (serenidade  fingida)  Afíonsocí\\ 
sabes  que  o  desterro  de  quatro  annos  me  fez  a  alma 
de  ferro?  Não  temas  fallar-me  da  minha  ultinía 
desgraça,  porque  os  meus  olhos  não  tem  lagrimas... 
chorei-as  todas  nos  areaes  da  Africa...  Falia,  homem  ; 
não  temas,  porque  o  velho  tronco  dos  bosques, 
curva-se  ao  impclo  do  fujacão,  mas  não  se  quebra... 
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AÍTonsora...    lenho  febro,  a  chuva  ameaça  nos,  falia 
depressa...  não  queiras  que  me  eu  molhe... 

AFFONSKCA. 

Kstaes  tão   pallido,   senhor...  I 

MARQUEZ. 

Queimporla?  — effeito  de  noites  mal  dormidas... 
A  fome  estraga  muito,  bom  velho... 

AFFONSKCA. 

A    fome  !  meu  Deus ! 

MARQUI^.Z. 

Agora  bem  vès  que  estou  sereno  para  escutar  te. 

Duas  horas. 

AFFONSKCA. 

São  duas  lioras.  senhor...  Se  amanhã  antes  qui- 
sésseis... é  já  Ião  tarde... 

MARQUEZ,  senta-se. 

Como  queiras.  Esperarei  aqui  por  li  até  amanhã. 
Se  o  Conde  de  Marialva  me  achar  no  jardim  de  sua 
filha,  o  seu  mordomo  llie   responderá  por  mim 

AFFONSKCA. 

Peníoai-me...  Oxalá,  que  a  ingrata,  que  vos  des- 
ama, estivesse  repesa  da  sua  deslealdade,  como  de 
aqui  chamar-vos,  para  conlarvol  a,  estou  arrepen- 
dido... 

^lARQUKZ,  erguendose  com  inipelo. 

Kstou  trahido.   meu  Deus! 
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AFFONSKÍjA,  iomando-0  nos  braços. 
Que  tendes^  senhor  I... 

MARQUEZ,  affaslando-o  de  si. 

Basta.  Já  sei  tudo...  Amigo,  obrigado...  adeus... 

{Quer  sahir,  e  Ajfoiíseca  impede-o. 

AFFONSECA. 

Snr.  D.  João  !... 

MARQUEZ,  emendando-se. 

Sou  um  louco...  queria-me  ir...  Conta-me  as 
circumstancias  dessa  perfídia...  {irónico)  Devem  de 
ser  galantes. 

AFFONSIÍCA,  limido. 

Ha  seis  annos,  que  D.  Guiomar  Coutinho  vos 
amava  com  os  extremos  de... 

MARQUEZ. 

Adiante. 

AFFONSECA. 

Os  fidalgos  já  por  ahi  diziam  que  ella  era  vossa 
esposa  por  um  casamento  clandestino^  e  que... 

MARQUEZ. 

Adiante. 

AFFONSECA. 


Oiilros  diziam  que  dama  era  ella  de  dous  ra- 
vallciros,  qual  delles  mais  valente,  qual  dellcs  mais 
brioso...  Um  éreis  vós,  senhor,  o  outro...  {hesitando). 
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JIARQUEZ. 

Era  o  infante  D.   Fernando...  conlinúa. 

AFFONSECA. 

Certo  estareis,  Snr.  D.  João,  quando,  na  caval- 
gada do  Conde  da  Vidigueira  ,  esporeaste  o  vosso 
aiasão  para  o  lado  nobre  da  hecanea,  em  que  mon- 
tava D.  Guiomar  ,  muito  entretida  com  os  galan- 
teios do  Infante...  e  que  esle,  offendido,  dianie  da 
corte,  e  de  D.  Guiomar,  por  quem  tão  ruins  inimi- 
sades  se  geraram...  protestou  vingar-se...  (Reparano 
Marquez,  que  parece  não  ouvil-o,  dislraliido.  Toca-llie 
no  hombro)  senhor  Marquez  I 

MARQUEZ,  recorditndo-se. 

Ahl  sim,..  Era  o  Infante  D.   Fernando... 

AFFONSECA. 

Já  disse  depois  mais  alguma  cousa. 

MARQUEZ. 

Talvez  que  D.  Guiomar  Coutinho... 

AFFONSECA. 

Mais  grata  aos  disvellos  do  Infante  que  aos  vossos, 
accordou  com  elle  uma  vingança  ,  que  a  ambos 
salvasse  da  vossa  cólera.  Temiam  vos,  senhor.  Fostes 
desterrado,  senhor  D.  João...  e  na  primeira  noile 
do  vosso  desterro  a  prejura...  já  bem  vingada... 
(repara  no  marqiiez  que  lacta  com  uma  terriíei  com- 
moção)  senhor  I 

MARQUEZ. 


A  prejura...  sim  ..  a  prejura...  (forte)  Mentes  , 
mordomo!...  Mentes  ! 
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AFFOiNSECA,  altivo. 

Não  lenho  esporas  douradas  ,  senhor  ;  mas  o 
men  sangue  vermelho  no  chão  dos  combales  ,  e 
não  azul  nos  pergaminhos  dos  brazões,  authorisa-me. 
a  repellir  uma  affronta.  Snr.  L).  João  d'Alemcastre! 
eu  não  minto. 

MAKQUKZ,  abraçando-o. 

Perdôa-me...  lu  és  iim  bom  amigo...  Bem  vês 
qne  venho  de  lidar  com  as  feras:  primores  de  ca- 
vallciro  e  corlezias...  já  não  são  para  mim. 

AFFONSECA. 

Qne  mais  quereis  que  vos  diga,  senhor? 

MARQUFZ,  riso  forrado. 

Tenho  um  rival,   não  é  assim? 

AFFONSECA. 

Em  breve  deixará  de  o  ser ,  porque  as  bodas 
vão  celebrar-se,  e  confio  em  Deus  e  na  vossa  honra, 
que  não  quoiraes  requeslar  uma  dama  casada.  Snr. 
iMarquez  !  cuidado  por  vós,  que  a  justiça  d'el-Rei 
vos  não  descubra.  O  vosso  degredo  ainda  não  está 
cumprido.  Amigos,  na  pátria,  tendes  poucos...  um 
conheço  eu.,,  mas  a  cabeça  desse  é  muito  ignorada 
para  valer  o  preço  da  vossa  liberdade...  Não  vos 
sirvo   de  nada,  senhor!...  Ide-vos...  é  muito  tarde... 

MARQUEZ. 

Ir-me  !   Não  ;  nunca  ! 

AFFONSECA. 
Ouvireis  logo  um   apito :   é  que  o  infante  .  es- 


^' 


collado  por  vinte  dos  seus   mais  valentes  creados 
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eslá  fora  dos  muros  deste  jardim...  para  vir  tomar 
o  lugar,   que  já  tivestes  nelle. 

MARQUEZ ,  commovido. 

Bemdito  sejas  lu,  meu  Deus!  (solemne)  Mordo- 
mo f  fazes -me  um  serviço  ? 

AFFONSECA. 
Se  a   minha  honra... 

MARQUEZ. 
Sahe...  deixa-me. 

AFFONSECA. 


E  vós  I  ? 


Ficarei. 


MARQUEZ. 


AFFONSECA. 

Que  intentaes  ?! 

MARQUEZ. 

Nada.  Vêl-os;  ouvil-os. 

AFFONSECA. 

E  vinte  braços  armados  de  vinte  espadas  ?  (o 
marquez  sorri)  Não  ficareis...  meditaes  uma  loucura. 

MARQUEZ,  frieza  terrível. 

Mordomo  !  Sabes  que,  desde  este  momento  em 
diante,  todo  aquelle  homem,  que  se  atravessar  no 
meu  caminho  de  sangue,  hei-dc  pôr-lhe  um  pé  no 
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pescoço  e  passar  por  cima  delle  ?   Duas  palavras  : 

recolhc-te,   amigo. 

AFFONSECA. 

Quando  quizerdes  sahir... 

MARQUEZ. 

Aqíii  lenho  uma  chave  {mostra-Uía.) 

AFFONSECA. 

Uma  chave!  Quem  vos  deu  essa  chave?! 

IMARQUEZ,   sorrindo. 

D.  Guiomar  Coutinho. 

AFFONSECA. 

Quando?! 

~     MARQUEZ. 

Quando  este  .Tarei im  era  o  caminho  que  me  le- 
vava ao  quarto  delia:   vai-te. 

{Affonseca  sahe.) 

SCENA  II. 

MARQUEZ  DE  TOIIRES-KOVAS  só. 

MARQUEZ,  sentado. 

Que  é  o  que  eu  sinto  aqui  ?  —  não  sei !  Sei 
que  soíTro  muito...  que  tenho  o  coração  a  estallar 
apertado  por  mão  de  forro...  tenho  uma  agonia 
que  me  mata  (pausa).  Fui  Irahido !  meu  Deus... 
trahido !  (erguendo-se)  e  por  ellal...  e  quem  foi  quç 
me  trahiu !'?...  vergonha!  (esconde  o  rosto  entre  as 


-.  15   - 

mãos)  Não  é  um  sonho...  é  a  realidade  de  uma  es- 
pantosa traição  ,  depois  de  quatro  annos  de  des- 
terro... 

Senta-se.   Segue-se  uma  chácara  cantada  por  D. 
Guiomar    Coutinho  :  o  Marquez  ergue-se  e  escuta  : 

CANTO. 

Negro  o  có.o,  lua  não   tem, 
Tem   relâmpagos,  trovões  ; 
Negra  a   vida,  não  tem   goso, 
Tem   ciúmes,   tem  paixões. 

Vem  depressa,  ó  vida  niiuha. 
Tenho  medo,  estou  sósiuha. 

MARQUEZ ,   correndo  lui  direcção  da  voz  e 
suspendendo-se. 

Prudência,  desgraçado!  Ouvc-a...  é  ella  a  que 
se  accusa... 


CANTO. 

Quem  me  dera  um    céo  formoso, 
Matisado   de  fulgores  ; 
Então,   sim  ;    mas  céo   de  trevas 
Não   sorri  aos  meus  amores. 

Vem  depressa,  ó  vida   minha. 
Tenho  medo,  estou   sósinha. 

Um  apito  fora  do  Jardim.  O  Marquez  arranca  o 
punhal :  vacilla  entre  os  doas  lados  —  o  do  canto,  e 
o  do  apito. 

MARQUEZ. 

O'  minha  cabeça,  que  te  perdes!  Deus  vinga- 
dor!... inspira-me,  que  eu  serei  a  expressão  da  lua 
cólera  !... 

(Segundo  apito.) 
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SCENA   III. 

MARQUEZ,  E  AFFONSECA. 

AFFONSECA.  sobresaltado. 

Spnhor  !...  aquella  é  a  senha...  Ao  terceiro  apito 
a  poria  do  jardim  será  aberta... 

MARQUEZ. 
Vai-le  ! 

AFFOiNSECA. 

Snr.  D.  João,   que  nos  fazemos  desgraçados... 
Por  alma  de  vosso  pai,  vinde... 

MARQUEZ. 

Vai-le...  deixa-me ! 

(Terceiro  apito.) 

AFFONSECA. 

Eslamos  perdidos  !...  D.  João...  D.  João...  {Ajoe- 
lha, e  o  Marquez,   levantando-o,  vai  como  arrastado.) 

(Vozes  dentro.) 

D.  GUIOMAR. 

Pedro!  já  três  vezes!...  não  ouves?! 

PEDRO. 
Cá  vou,  cá  vou. 
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SCENA  IV. 

PEDRO,  E  AFFOSECÂ ,  depois. 
PEDRO,  enlrando. 

Más  terçans  le  limpem,  coruja,  que  só  namoras 
de  noite!  {reparando  em  Affonseca  que  sahe  da  floresta.) 
O'  diabo,  que  o  mordomo  ouviu. 

AFFONSECA. 

Que  vinhas  tu  rosnando^  rapaz  ? 

PEDRO. 

Não  é  nada,  senhor  Mordomo...  é  que  estou 
farto  de  ser  alcayole  da  fidalga,  e  arreceio  grande 
carga  de  páo...  {Quarto  apito)  Os  demónios  te  con- 
fundam e  mais  o  leu  assobio ! 

{Sahe.) 

SCENA  V. 
D.  GUIOMAR  COUTINHO   E  AFFONSECA. 

D.  GUIOMAR,  não  vendo  Affonseca. 

.lã  quatro  vezes  I  malditos  creados !  (reparando) 
A  estas  horas,  que  fazeis,   senhor   mordomo?! 

{Trovão  remoto.) 

•  AFFONSECA. 

Contemplava  a  grandeza  do  Altissimo  do  bra- 
mir  do  trovão. 

D.  GUIOMAR,   irónica. 

Então  eslaes  muito   contemplativo!   Empregai 

2 
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antes  o  tempo,  que  desperdiçaes,  em  desempenhar 
melhor  as  vossas  obrigações.  Ide  á  vossa  camará, 
se  estaes  farto  de  conternplar. 

AFFONSECA. 

Estou  farto,  senhora,  estou  farto  de  contem- 
plar ;  e  não  ha  muito  que  vi  uma  estrelia,  toda 
louçan  de  seu  fulgor ,  ser  envolvida  por  nuvem 
negra  como  mortalha...  Ficai-vos  senhora,  que  eu 
vou  melhor  cumprir  as  mingas  obrigações  ;  e,  se 
delias  me  sobrar  algum  tempo,  pedirei  a  Deus  por 
vós. 

(Sahe.) 

D.  GUIOMAR. 

Reloucado !  eu  acabaria  com  as  tuas  relhoricas 
se  fosses  senhor  de  todo  o  meu  segredo...  Desgra- 
çado delle...  se  não  cerrar  a  bocca  ao  pouco  que 
sabe... 

-  SCENA  VI. 
D.  GUIOMAR  E  O  INFANTE  D.  FERNANDO. 

D.  GUIOMAR. 

Estavas  já  aborrecido  de  esperar,  não  é  assim, 
meu  querido  ?  {elle  não  responde ,  e  mostra-se  frio) . 
Que  maneiras  são  essas?  estás  despeitado  pela  de- 
mora? !...  eu  não  fui  a  culpada. 

INFANTE, 

Soífro  muito,  Guiomar...  Tenho  uma  suspeita 
terrível. 

D.  GUIOMAR,  risonha. 

Ciúmes  ? 
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INFANTE.     , 

Ciúmes,  sim  — queres  que  te  diga  que  sim?  — 
Ciúmes.  (Guiomar  ri-se  abertamente)  Hoje  risos...  ma- 
nhã... lagrimas...  talvez. 

D.  GUIOMAR. 

Explica-te;  não  quero  mysterios. 

INFANTE. 

Tenho  uma  carta  de  D.  .Toão  Coutinho,  capitão 
de  Ceuta,  onde  se  me  diz  que  o  Marquez  de  Torres- 
Novas  fugira,  incógnito,  para  a  pátria...  Ri-te,  Guio- 
mar I 

D.  GUIOMAR,  querendo  occultar  o  sobresalto. 

Que  me  ria!...  e  por  que  não  hei-de  eu  rir- 
me?  Que  ha  de  commum  entre  mira  c  o  Marquez 
de  Torres-Novas  ? 

INFANTE. 

E  que  havia  de  commum  entre  ti  e  elie,  quan- 
do, ha  quatro  annos,  me  pedistes  de  joelhos  o  seu 
desterro...  e  ainda  mais  que  o  seu  desterro... 

D.  GUIOMAR. 

Era  um  meu  perseguidor,  por  que  eu  lhe  disse 
um  dia  que  o  amava. 

INFANTE ,  ironicamente. 

Mas  disseste-lhe  que  o  amavas... 

D.  GUIOMAR. 

E  não  t'o  disse  eu  a  ti,  quando  te  suppliquei 
que  me  tirasses  dos  olhos  esse  homem  que  se  jul- 
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gava  senhor  de  atormentar  me,  e  á  força  distrahir- 
me  o  coração  de  ti...  de  ti,  s&,  meu  Fernando?! 


Cumpri. 


INFANTE. 


D.  GUIOMAR. 


Não  cumpriste...  se  cumpriras  não  tiveras  hoje 
receios... 

INFANTE. 

Era  uma  barbaridade  matal-o.  O  braço  d'um 
irmão  de  D.  João  3.°  não  sabe  brandir  o  punhal 
do  cobarde...  nem  o  meu  coração  está  fascinado  a 
ponto  de  tramar  contra  a  existência  de  um  homem 
que  ergueu  um  dia  os  olhos  para  o  anjo  da  mi- 
nha vida. 

D.  GUIOMAR,  friamente. 

Infante...  não  sei  qual  de  nós  nasceu  para  ho- 
mem!... Os  nossos  corações  não  se  entendem... 
Dai-me  licença  que  me  recolha...  a  noite  está  muito 
fria. 

INFANTE. 

Parece  que  te  forcejas  em  atormentar-me  ? 

D.  GUIOMAR,  irónica. 

Parece  que  ambos  forcejamos...  caprichos  do 
muito  amor,  que  se  não  explicam.  Fernando,  virás 
em  occasião  de  melhor  humor. 

INFANTE. 

Basta  de  remoques,  Guiomar.  Escutame.  Eu 
receio  muito  de  D.  João  de  Alemcastre.  EUe  é  neto 
de  D.  João  2.°  —  e  filho  do  mestre  de  Santiago  — 
não  tem  um  coração  popular  para  que  nelle  morra 
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o  protesto  de  uma  vingança.  Lenibras-te  daquella  ca- 
valgada/...juron -me  então  um  ódio  implacável...  Não 
sei  se  o  temo  :  sei  que  é  o  phantasma  negro  de  meus 
sonhos...  —  sobresalta-se-me  o  coração^  se  a  sua  ima- 
gem se  ergue  entre  mim   c  o  meu   futuro... 

D.  GUIOMAR. 

Tens  medo  delle?  — diz  que  sim,  não  duvides, 
porque  um  malvado  é  sempre  temido.  Fernando! 
sou  mulher,  o  meu  braço  é  fi-aoo ;  mas,  se  eu 
podesse  trooal-o  com  vinte  annos  da  minha  vida, 
por  este  teu  braço,  e  por  este  punhal,  {fazendo  a 
acção)  olharia  para  o  meu  delicioso  futuro,  e  para 
a  vida  de  D.  João  de  Alemcastre,  como  para  cousas 
do  meu  coração  e  do  meu  punhal... 

INFANTE,  enfadado. 

Silencio  I  Não  me  rasgues  o  véo  transparente 
que  me  faz  imaginarle  o  thesouro  de  quantas  pé- 
rolas o  céo  engasta  no  coração  das  suas  creaturas 
escolhidas.  E's  muito  linda,  muito  valente,  muito 
generosa,  tens  tudo...  mas  que  eu  chegue  ao  do- 
mínio das  tuas  perfeições  sem  deturpar  a  minha 
gloria  com  uma  gota  de  sangue.  D.  João  de  Alem- 
castre, amou -te,  ama-te.  arde  em  paixão,  que  im- 
porta? é  elle  criminoso?  não:  reste-lhe  a  gloria  de 
conceber  uma  idéa  arrojada.  Que  venha  ou  não  ve- 
nha D.  João  para  a  pátria...  é  o  mesmo.  Se  elle 
tentar  interpor  a  sua  desesperação  entre  nossos 
amores,  será  repellido  pela  espada  da  lei.  Quem  é 
que  o  aulhorisa  a  erguer  violentamente  um  throno 
sobre  um  coração  que  é  meu?  Elle  não  é  cobarde. 
A'  hora  do  dia  se  me  afíronlar  ,  os  nossos  braços 
decidirão  qual  de  nós  é  o  talhado  para  possuir-te, 
minha  Guiomar...  Kepelles  me  ? 

D.  GUIO.MAR. 

Julguei-le  até  hoje  um  homem  d"armas,  e  não 
um  molle  galanteador  de  côrtc... 
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INFANTE,  com  cnfadamenlo. 

Guiomar!  que  queres  tu  que  eu  faça?  (A/Z/to) 
Vinte  liomens  escolhidos  estão  ahi  fora  dos  teus 
muros  :  a  um  leve  aceno  teu  ,  elles  serão  vinte 
assassinos...  que  queres  que  elles  façam?  ! 

D.  GUIOMAR. 

Nada  —  que  vos  vades,  para  me  eu  hir. 

INFANTE. 

Irei...  Guiomar...  irei...  Uma  lagrima  no  leu 
seio ! 

{Abraça-a.) 

SCENA  ULTIMA. 

OS  MESMOS  E  O  MARQUEZ  DE 
TORRES-PsOVAS. 

MARQUEZ  DE  TORRES-NOVAS ,  ao  fundo. 

Infante  D.  Fernando !  {Elles  desenlaçam- se)  Cho- 
ras no  seio  d'uma  adultera !  Essa  mulher  é  ca- 
sada I 

(Approxima-se  de  D,   Guiomar.) 

Nobre  senhora !  Braço  d'homicida  não  vo-lo  dou, 
porque  o  não  tenho ;  mas  um  punhal  aqui  o  tendes ! 

(O  marquez  fita  attentamente  os  dous,  que  estão 
como  petrificados.) 


FIM  DO  1.°  ACTO. 


ACTO  11. 


E  NOITE. 

Vista  de  sala  da  casa  de  D.  Guiomar  Coutinho.  Tem 
ao  fundo  um  arco ,  que  deixa  vêr  um  corredor 
transversal :  duas  portas  lateraes.  Uma  harpa  en- 
costada a  uma  mesa ;  e,  sobre  outra,  papel,  tintei- 
ro,   &.C... 

SCENA   í. 


D.  GUIOMAR  COUTINHO,  sentada  a  uma  mesa, 
seisraando  profundamente. 

{Dez  horas.) 

D.  GUIOMAR,  erguendo-se  repentinamente. 

Vacillar!  eu?  vacillar...  nunca!   Ei-de,  se  tanto 
fôr  preciso,   locar  o  ultimo  élo  da  cadêa  de  meus 
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crimes!  Crimes I  (sorrindo)  que  mal  a  sociedade  clas- 
sifica a  renuncia  que  nós  fazemos  d"um  amor  lasli- 
dioso  para  saborear  novas  sensações  !...  Quem  se  atre- 
ve a  condemnar  a  inconstância  de  uma  mulher,  pí)r 
que  tão  fraca  se  humilha  ás  seducções  d'um  homem?! 
Que  me  neguem  um  perdão,  que  me  cuspam  na  cara 
o  estigma  da  perfídia  ..  neguem,  cuspam...  que  eu 
me  rirei  dos  motejos  do  mundo.  Sinto  passos...  a 
esta  hora...  (vendo  Affonseca,  a  meia  t?oz)  maldito  ! 
(senta-se,  com  ar  de  enfado.) 


SGENA  H. 
D.  GUIOMAR  COUTINHO   E  AFFONSECA. 

D.  GUIOMAR. 

Que  tendes  que  fazer  nesta  sala,  senhor  mor- 
domo ? ! 

AFFOXSECA. 

Uma  supplica,  senhora. 

D.  GUIOMAR,  enfadada. 

Dizei ! 

AFFONSEGA ,  aproximando -se. 

Ha  quatro  annos  que  nesta  sala,  e  a  estas  horas 
me  não  tratáveis  tão  despresivelmente,  senhora  1). 
Guiomar... 

D.  GUIOMAR. 
Quereis  recordar-me  alguns  deveres  ? 

AFFONSECA. 
Sira,  senhora. 
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D.  GUIOMAU,  irritada. 

Deveres?  !  Tenho  alguns  para  c.omvosco...  dizei  ? 

AFFONSECA. 

Para  comigo,  não,  felizmente.  Tendel-os  gran- 
des e  lerriveis  a  cumprir  para  com  Deus,  e  para 
com  a  sociedade. 

D.  GUIOMAR. 

Senhor  Affonseca  !  sois  rauilo  importuno...  não 
quero  ouvir-vos...  deixai-me !  {faz  menção  desahir.) 

AFFONSECA. 

Ouvide-me,  senhora,  pela  vossa  honra,  pela 
vossa  vida,  e  não  pela  minha  ! 

D.  GUIOMAR. 

(Meia  voz)  Inferno  !  (alto)  Que  quereis  dizer-me  ? 
depressa... 

AFFONSECA. 
Houve  um  homem  que  vos  dominou... 

D.  GUIOMAR,   inlerrompendo-o. 
Que?l 

AFFONSECA. 

Houve  um  homem  que,  senhor  das  vossas  ac- 
ções, escravo  da  sua  paixão,  contiado  na  vossa  honra... 

D.  GUIOMAR,  o  mesmo. 

Basta  !  Ide-vos,  ou  eu  me  vou  (quer  sahir.) 
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AFFONSECA,  atalhando-a. 

Ficai  vós ,  senhora.  Duas  palavras  só  —  {com 
itiyslerio)  —  que  a  morte  vos  não  onconlre  despre- 
venida para  responder  diante  de  Deus. 

{Sahe) 

SCENA  III. 

D.  GUIOMAR,  recordcmdo-se. 

Que  a  morte  vos  não  encontre  desprevenida... 
Foram  as  palavras  dessa  testemunha  inexorável  do 
meu  passado !...  O  meu  passado!  Tanto  amor,  tanta 
virtude,  tanto  crime...  o  que  tem  ido  nesta  minha 
existência  de  vinte  e  cinco  annos  !  Que  mysterioeu 
sou!  (profunda  meditação,  sentando-se)  Não  posso... 
não  posso  recuar...  {ouvem-se  trovões)  Que  noite  tão 
tempestuosa!...  Que  semelhança  com  a  minha  vi- 
da!... Não  posso  ir  fallar-lhe' ao  jardim...  tenho 
medo...  não...  não  tenho  medo  dos  relâmpagos... 
{estremece  ao  clarão  de  um  relâmpago)  IMas  aquelle 
homem...  aquella  realidade  terrível  de  hontem  á 
noite...  .elle...  tão  cadavérico...  tão  medonho... 
aquelle  sorrir  tão  agoureiro  de  vingança...  Não  vou 
ao  jardim...  {Tange  uma  campainha.  Ergue-se  e  vai 
á  mesa  sobre  que  está  a  harpa)  Minha  harpa...  nem 
vontade  tenho  de  tanger-te...  Guiomar!  que  é  do 
teu  espirito  inabalável !...  (/iepamwdo  para  a  porta) 
Ainda  não?  {Retoca  a  campainha.) 

{Pedro  ao  fundo.) 

SCENA  IV. 

D.   GUIOMAR  COUTINHO  E  PEDRO. 

D.  GUIOMAR,   severa. 
Onde  estavas,  Pedro,  que  assim  te  demoraste? 
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PEDRO. 

Etilava  lá  em  baixo  na  albergaria  ,  ouvindo  o 
cego,  que  dá  gosto  d"onvir-lhe  os  seus  contos  de 
fadas  e  feitiços. 

D.  GUIOMAR,   com  curiosidade. 

O  judeu  ? ! 

PEDRO. 


O  judeu  !  credo !  eu  pensei  que  elle  era  um 
bom  christão  ! 

D.  GUIOMAR,  vacinando. 

Não...  não  é  judeu...  Eu  cuidei...  sim...  é  que 
pensei  que  faltavas  d'outra  cousa...  (reflectindo  ,  a 
meia  voz)  Que  feliz  inspiração  1  (lúto)  Pedro,  quero 
fallar  com  esse  cego. 

PEDRO. 

Fallar  com  o  cego  !  essa  é  boa !  pois  a  senhora 
D.  Guiomar  quer  ir  á  albergaria  fallar  cora  o  pe- 
dinte ? 

D.  GUIOMAR. 

Não  ,  mas  quero  que  elle  aqui  venha  fallar 
comigo. 

PEDRO. 

Deus  nos  defenda...  nemja  que  eu  aqui  o  tra- 
ga... Que  diria  o  senhor  D.  l^^rancisco  Coutinho  se 
soubesse  que  sua  filha  falia  de  noite  aos  pobres  ! 
Deus  nos  defenda... 

D.  GUIOMAR,  imperiosamente. 

Meu  pai  está  a  dormir  :  aqui  faz-se  o  que  eu 
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mando  :  —  os  creados  que  me  não  servem,  sou  eu 
que  os  despeço.  Parece- me  que  me  entendes... 
]\Iuito  bem.  O  cego,  que  venha  a  esle  salão  fallar- 
me — Conduze  o  aqui  —  c  ausenta  le. 

{Pedro  sahe.) 
SCENA   V. 

D.  GUIOMAR,  e  depois  EZEQUIEL. 

D.  GUIOMAR. 

Sinto  ás  vezes  ura  prazer  cruel  era  lurlurar- 
me!  Quero  vêr  agora  esse  judeu,  que  se  diz  senhor 
de  alguns  segredos  da  minha  vida,  sem  dizer-me 
quaes  elles  são.  Disse-me  que  se  empenhava  peia 
minha  ventura  ,  e  que  me  interessasse  cu  na 
sua  seguridade,  para  elle  poder  cumprir  um  voto 
de  vingança.  Disse-me  que  não  descubrisse  eu  que 
elle  era  judeu,  que  elle  não  descobriria  um  escân- 
dalo da  minha  vida.  R"  um  contracto  garantido 
por  dous  crimes  :  para  elle  a  fogueira ,  se  o  eu 
descobrir,  para  mim...  a  vergonha  eterna!  Ha  dous 
annos  que  me  pede  gasalhado:  tenho-lhe  oíTerecido 
ouro —  não  o  acceita.  De  dia  fecha  os  olhos,  epede 
uma  esmola.  Qual  serã  a  victima  desse  ódio  de 
sangue?  Pode  servir-me  de  muito  este  homem.  Os 
judeus  são  os  melhores  inventores  de  venenos... 
Eil-o... 

{Ezegniel  entra :  Pedro  faz-lhe  a  entrada,  e  au- 
senta-se.  Ezequiel  cobre  um  albornoz  de  mendigo:  traz 
longas  barbas  postiças:  as  faces  denmiciam-lhe  um 
longo  soffrimento. 

Entrai — e  podeis  estar  com  os  olhos  abertos, 
que  não  ha  aqui  quem  vos  denuncie. 

EZEQUIEL. 

Assim  o  julgOj  caridosa  senhora. 
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E.  GUIOMAR. 

Ha  dons  annos  que  fizemos  um  contracto. 

EZEQUIEL. 

E' verdade;  e  não  tivemos  ainda  a  mais  leve 
transgressão  nas  clausulas  delle. 

D.  GUIOMAR. 

Assim  é  ;  mas  a  vossa  vingança  tem  tido  gran- 
des estorvos. 

EZEQUIEL. 

Muito  grandes,  senhora  D.  Guiomar...  muito 
grandes. 

D.  GUIOMAR. 

Nunca  me  deu  para  a  curiosidade  de  pergun- 
tar-vos  quem  assim   vos  fez  sanguinário. 

EZEQUIEL. 

Seria  inútil. 

D.  GUIOMAR. 

E  estaes  certo  de  que  a  vossa  vingança  e  o 
vosso  nome  sejam  sempre  um  segredo  ? 

EZEQUIEL. 

Pouco  se  me  dá  que  o  não  sejam,  com  tanto 
que  eu  vá  de  rastos  para  a  fogueira,  quando  um 
cadáver  fôr  levado  ao  tumulo. 

D.  GUIOMAR. 

Mas  se  podesseis  sobreviver  á  vingança,  teríeis 
nisso  prazer?... 
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EZEQUIEL. 

Um  prazer  de  demónio...  rirme-hia  continua- 
damente... Não,  D.  Guiomar,  eu  eslou  cançado  de 
viver:  depois  do  homicidio  quero  o  suicidio. 

D.  GUIOMAR. 

Tenho  dó  de  vós  I 

EZEQUIEL. 

Não  que  a  minha  vida  é  muito  digna  de  com- 
paixão I... 

D.  GUIOMAR. 

Mas  queria  vér-vos  mais  generoso  cx)mvosco 
mesmo...  Parece-me  uma  fraqueza  o  suicidio,  depois 
de  uma  vingança !...  Eu,  por  mim,  quizera  viver 
muito,   depois  da' morte  dos  meus  inimigos... 

EZEQUIEL. 

Não  pensaes  bem,  senhora  !  O  remorso  de  duas 
horas  é  mais  amargo  que  um  trago  de  veneno  que 
nos   mata  cm  dous  minutos. 

D.  GUIOMAR,  rápida. 

Veneno!  e  tencionaes  consummar  o  suicidio 
pelo  veneno!?  E  ha  assim  veneno  que  mate  em 
dous  minutos?!  Deveis  andar  sempre  precavido 
com  esse  veneno,  não  é  assim  ? 

EZEQUIEL. 

E'  assim  ;  por  que  não  sei  d'antemão  quando 
saldarei  as  minhas  contas  com  a  pérfida ,  o  com 
este  mundo  de  pertidas. 

D.  GUIOMAR. 

Vós,  os  israelitas,  tendes  muita  arte  para  colher 
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(ias  plantas  esses  suecos  venenosos  qne  matam  em 
minutos.  Queria  acreditar-vos.  e  para  isso  peço  que 
me  mostreis  o  veneno  que  anda  sempre  coravosco, 

EZEQUIEL. 

Para  que  as  minhas  palavras  não  estejam  por 
muito  tempo  em  duvida...  aqui  tendes,  senhora! 
(moslra-lhe  um  frasco,  ella  toma-o  rapidamente  de  suas 
mãos.) 

D.  GUIOMAR. 


Isto  é  que  é  o  veneno,  não  é  assim  ?  (reparan- 
do puerilmentc)  Qra  dizei,  meu  amigo,  se  vos  oflfe- 
recesse  metade  da  minha  riqueza,  a  minha  perpetua 
protecção,  tudo,  que  sou  e  que  valho,  para  me 
dardes  este  vidrinho,  dar-rao-hieis  ? 

EZEQUIEL. 

Essa  pergunta...  senhora  ! 

D.  GUIOMAR,   com  sentimento. 

Esta  pergunta  é  uma  desgraçada  mulher  que 
vo-la  faz.  Já  não  é  a  senhora  de  Marialva,  que  vos 
supplica  este  frasco  —  é  aqueha  infeliz,  cuja  vida 
sabeis...  é  uma  attribulada  ,  também  ,  como  vós, 
-cançada  de  viver...  e  que  deve  um  dia  sacudir  o 
jugo  da  e.vistencia,  e  buscar  no  veneno  a  paz  da  morte. 

EZEQUIEL. 

Fazei  primeiro  penitencia,  senhora!  O  vosso 
Messias  não  perdoa  crimes  dessa  natureza.  Buscai 
o  martyrio,  que  tendes  grandes  peccados  a  baplisar 
no  sangue,  mas  não  vos  suicideis...  que  hana  terra 
um  homem,  que  vive  de  vós... 


-  32  - 
D.  GUIOMAR. 

Senhor!  não  me  negueis  este  favor...  Dai-me 
esle  vidrinho...  será  preciso  que  eu  me  prostre... 
(/aj   a  acção  de  ajoelhar.) 

EZEQUIEL. 

Senhora!  eu  vos  dou  esse  vidro...  Chamasles-me 
para  isto '? 

D.  GUIOMAR. 


Não  :  foi  para  ouvirvos.  Agora  só  quero  de  vós 
uma  graça...  que  considereis  todos  vossos  os  meus 
haveres,  que  torneis  menos  penosa  a  sorte  de  vossos 
irmãos,   com  o  meu  ouro. 

EZEQUIEL. 

Não  tenho  irmãos  :  sou  só  no  mundo...  E'  logo 
meia  noite  ;  vou-me  á  cama  que  me  esmolastes. 
Ficai-vos,  senhora:   o  nosso  contracto  continua. 

D.  GUIOMAR. 

Esperai  que  eu  faça  vir  o  pagem  para  condu- 
zir-vos. 

EZEQUIEL. 

Não  é  precico  ,  senhora  D.  Guiomar.  Já  gozei 
muito  brilhantes  saraus  em  vossa  casa.  Já  doudegei, 
como  rapaz,  pelos  corredores  do  vosso  palácio.  Já 
desci  muita<  vezes  á  vossa  albergaria  para  escarne, 
cer  dos  truões... 


D.  GUIOMAR. 


Vós!  vós! 
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EZEQUIEL. 

Eu  —  é  verdade  —  eu,  quando  vosso  marido  , 
chamava  amigos  para  o  verem  engrinaldar-vos  a 
fronte  de  namoradas  coroas...  Adeus,   senhora, 

D.  GUIOMAR. 

Meu  marido?  !...  Esperai !   esperai! 

EZEQUIEL. 

O  nosso  contracto  continua,  {estende-lhe  a  mão 
solemnemente  e  sahe.) 

(D.  Guiomar  senta-se  pensativa.) 

SCENA  VL 

D.  GUIOMAR. 

Não  posso  recordar-me !...  Será  elie?...  não  é 
possivel !  Ezequiel  era  um  rapaz  airoso,  imberbe... 
este  é  velho...  pallido...  a  sua  voz  não  era  aquella... 
Conheço  este  judeu  ha  dous  annos ,  sempre  esta 
figura...  não  é...  não  é  possivel...  Tudo  a  aterrar- 
me...  que  fraqueza  a  minha...  Este  mendigo  não 
é  Ezequiel...  Ezequiel  namorava  D.  Maria  de  Noro- 
nha... Não  é  elie...  não  pude  ser...  (trovão)  Tenho 
medo...  quem  me  dera  aqui  Fernando...  elledemo- 
ra-se...  Ouço  passos...  .será  clle?... 

,  (D.  Guiomar  vai  como  para  esperar  o  infante^  & 
recua  diante  de  Affonseca  com  maneiras  de  despreso.) 

AFFONSEGA  profundamente  sentido. 

Escute-me  duas  palavras,  senhora  D.  Guiomar. 

(D.  Guiomar  sahe.) 
3 
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SCENA  VII. 

AFFONSECA,  e  depois  PEDRO. 

AFFONSEGA. 

Oh  meu  Deus,  que  grandes  infortúnios  não  pe- 
sam sobre  esta  desgraçada  familia  !  Vós  o  podeis, 
Senhor,  desviai  o  raio  da  vossa  cólera  de  sobre 
os  innocenles  que  tem  de  pagar  crimes  que  não 
fizeram!  Esse  velho  pai,  esse  meu  companheiro  de 
batalhas  que  dorme  a  estas  horas  o  somno  plácido 
do  honrado  ancião...  mal  sabe  elle  que  labéo  lhe 
cospe  nas  cans  uma  filha  que  elle  amou  tanto,  e 
tanto  perdeu  cora  o  seu  mimo  !   (senta-se.) 

SCENA    VIII. 

PEDRO  E  AFFONSECA. 

PEDRO,  espreitando. 

Já  por  cá  não  está  o  pedinte? 

AFFONSECA ,  distrahido. 

Desgraçados !  desgraçados  ! 

PEDRO. 

Olá,  snr.  mordomo!  estimo  aqui  encontral-o. 
Vmc.  não  me  explica  esta  entrudada  que  aqui  vai 
esta  noite? 

AFFONSECA. 
Deixa-me ,  rapaz  ! 

PEDRO. 
Pois  não  sabe  que  eu  trouxe  o  dégo  aqui  ao  salão? 
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AFFONSECA. 

•I       Sei,  sei,  praza  ao  Altissimo  que  o  não  soubera  !.. . 

PEDRO. 

'■'■  Mas  eu  não  me  enlondo  com  aquella  cegueira... 
A  senhora  D.  Guiomar  disse  ao  cego  quando  elle 
entrou  —  «  cnlrai  com  os  olhos  abertos,  o  Pois  o 
cego  havia  de  entrar  com  os  olhos  abertos?!  E' 
verdade — quem  foi  que  o  levou  lá  abaixo  á  alber- 
garia —  seria  a  senhora  ?  ! 

AFFONSECA. 

Não  sei. 

PEDRO. 

Nora  eu.  O  que  sei  é  que  anda  aqui  grande 
inguiço,  porque  o  cego  não  linha  alma  d'atinar 
com  a  cama...  Seja  lá  o  que  vmc.  quizer.  Eu  vou 
abrir  a  porta  do  jardim  ao  snr.  D.  Fernando  que 
não  pôde  demorar-se... 


(Sahe.) 


Voz  dentro  —  D.  GUIOMAR. 


Preciso  entrar  nesta  sala  —  quero-a  Jivre  e  des- 
occupada, 

{Affonseca  ergue  se  —  levanla  as  mãos  e  olhos  ao 
céo  em  afflicliva  resignação,  e  salte.) 

SCENA    IX. 

D.  GUIOMAR,  só. 

Tenho  aprendido  a  vencer  pelo  rigor...  Sei  do- 
brar orgulhos...  e  nem  sempre  cotn  o  ouro  dos 
cofres  de  meu  pai...  E'  mentira...  cu  ainda  ha  pouco 
quiz  dobrar  o  joelho  a  um  homem  que  possuía  um 
irasco  de  veneno...  foi  uma  vergonha  ;  mas  ninguém 
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me  viu  nessa  humilhada  posição...  A  lembrança 
daquelle  homem...  mala-me  ..  Sabe  que  sou  casa- 
da... Isto  é  horrível!...  {Medita)  Veremos...  pôde  sor 
(com  a  satisfação  de  uma  lembrança  fwrrorosa)... Tenho 
vontade  de  cantar...  vem  cá  minha  companheira, 
minha  querida  companheira  de  saudades  (pega  da 
harpa).  Não  te  quero  triste  e  silenciosa  ..  ajuda  n>e 
a  viver  este  instante  de  ausência...  Aquella  chácara 
tão  linda  dos  ciúmes  de  um  deslerrado...  linda  que 
ella  era!  se  me  lembrasse...  ah  !  lembra  mo... 
(Canta  acompanhando-se  com  a  harpa.) 

E'  d'anil  sereno   o  céo, 
Vai-te  ao  campo   e  colhe   ílòies. 
Não  te   illuiia  tiui  ciío  sereno, 
Muda  o  céo  em   suas  cores. 

Goza,   goza,  em  impios  braços, 
Esse  amor,    negro,  infernal. 
Mas  se  eu  chego   á    pátria,  ai !  triste  ! 
Treme,  e  teme  o  meu  punhal !  — 

(Fica  por  alguns  minutos  numa  espécie  de  pas- 
mo, e,  com  a  expressão  de  grande  dór,  clama  a  meia 
voz)  : 

Aborreço  este  cantar...  Já  cantei  esta  chácara 
sem  dôr...  íão  feliz  com  a  minha  frieza  de  coração... 
hoje  não  posso...  que  vida  a  minha!  Que  eu'  não 
possa  arrancar  do  peito  este  espinho... 

PEDRO,  ao  reposteiro. 

S.  Alteza  o  senhor  Infante  D.  Fernando. 

SC  ENA  X. 
A  MESBIA  E  O  IPsFANTE. 

D.  GUIOMAR,  risonha. 

Meu  querido...  ah!  foi  muito  bom  que  vies- 
ses... eslava  fão  triste...  estou  a^ora  tão  contente... 
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INFANTE  ,  friamente. 

Sempre  rindo,  sempre  festival...  sempre  a  mesma  l 

D.  GUIOMAR. 

Querias  vêr-me  triste...  tinhas  prazer  na  rainha 
dôr  !  ?  Trisle!  porque?...  não  falias  I  ? 

LNFANTE. 

E^s  ummysterio!  não  te  comprehendo!... 

D.  GUIOMAR. 

Cuidas  que  a  presença  desse  homem  me  per- 
turbou ?  Tenho  pura  a  minha  consciência...  o  meu 
coração  transbordou  de  raiva,  nutri  um  sentimento 
de  justa  vingança...  mas  não  sinto  mais   que    isío. 

INFANTE ,  acrimonioso. 

Eu  sinto  mais  alguma  cousa...  Sinto  um  desejo 
invencível  de  que  me  arranques  dos  olhos  esta  ven- 
da, que  me  não  deixa  vêr  a  lua  vida  e  a  daquelie 
homem.  Amo  a  tua  franqueza,  Guiomar...  é  uma 
das  prendas  da  tua  alma;  —  sé  franca!  desamar- 
te...  já  eu  não  posso;  mas  quebrar  pelas  nossas 
relações  intimas,  posso,  quero,  e  devo,  se  por  des- 
graça D.  João  d'Alemcastre  ò  aquillo  que  disse  ser, 

D.  GUIOMAR. 

Meu  marido  ?  ! 

INFANTE. 

Teu  marido,   sim  —  teu  marido' 

D.  GUIOMAR. 
Infante!...  não  le  devo  amar. 
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INFANTE ,  irasciri'!. 

Por  vcnlura  é  corlo  ? 

D.  GUIOMAR. 

E'  cerlo  que  és  ura  fraco...  uni  injusto  que  mo 
não  crês,  ura  temerário  que  mo  lusle  na  face  um 
crime  de  adultério... 

INFANTE. 

Não...  não,  Guioraar...  Eu    não   creio... 
D.  GUIOMAR,  sentando-se  com  affeclação  de  grande  dôr. 
.    .  iMeu  Deus!... 

INFANTE,  a/favelmente. 

Guiomar!  creio  te  como  á  palavrada  Deus... 
Animo,  meu  anjo!  perdão...  escuta-mc...  D.  João 
d'Alemcaslre  é  ura  calumniador  ,  não  é  assim?  é 
um  infame  que  desafoga  o  seu  crime  por  uma 
mentira  cruel. 

D.  GUIOMAR. 

Sim...  um  infame,  que  devera  pagar  com  ávida... 
INFANTE,  interrompendo-a. 

Coma  vida,  não,  Guiomar.  Mafal-o...  não! 
Preso,  e  arrastado  perante  um  tribunal,  ha-de  sus- 
tentar que  tu  és  sua  mulher...  Se  o  fizer...  se 
convencer  os  juizes...  —  que  vergonha,  Guiomar! 
—  se  o  não  fizer,  ha-de  ser  lançado  n'um  cárcere, 
e  desterrado  para  sempre.  Matal-o...  não.  (D.  Guio- 
mar esciita-o  com  indijferença)  Parece  que  te  repu- 
gna esta  minha  serenidade?...  Querias  antes  con- 
verter o  amante  em  assassino?!... 


—  39  - 
D.  GUIOMAR. 

Fernando !  as  tuas  palavras  são  repassadas  de 
uma  ironia,  que  me  fere... 

INFANTE. 

Não  é  ironia,  Guiomar.  E'  que  acima  das  nos- 
sas vinganças  está  a  vingança  do  Eterno,  e  eu  mais 
receio  responder  diante  de  Deus  por  um  crime  de 
sangue  ,  que  responder  perante  um  tribunal  dos 
homens  em  defesa  da  tua  tionra — Has-de  ser  mi- 
nha esposa...  juro  fo  eu,  se  por  ventura  ha  juramen- 
to que  valha  em  nome  da  tua  pureza,  e  innocencia. 
Tumultuam  no  meu  coração  os  desatinos  de  mancebo 
ardente,  mas  não  posso  ser  cruel  t  A  mais  subtil 
espionagem  foi  hoje  lançada  em  Lisboa,  e  até  agora 
ninguém  viu  o  marquez  de  Torres-Novas  ,  que  o 
conhecesse.  Logo  que  seja  encontrado,  será  preso  ; 
preso,  será  interrogado  ;  convencido  de  calurania- 
dor,  será  condemnado. 

D.  GUIOMAR. 

Pois  sim,  infante,  pois  sim...  seja  punido  pela 
lei,  e  liquem  nossas  consciências  puras. 

INFANTE. 

Não  podias  fallar  d'outra  maneira.  Tens  um 
bom  coração...  parecesteme  cruel  por  um  instante... 
mas  não  o  és...  foi  o  receio  de  porder-me  que  te 
fez  desejar  uma  vingança...  A  noite  vai  alta,  minha 
adorada  :  —  a  tua  alma  deve  estar  cansada  de  tribu- 
lações... precisas  descanço...  adeus... 

D.  GUIOMAR,    friamente. 

Adeus  infante.  Manhã  não  poderei  receber-te ; 
não  me  procures. 

INFANTE. 

Por  que  ? 
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D.  GUIOMAR. 

Porque?  nem  eu  sei  porque  ..  Estou  cansada 
de  turturarme...  Estas  duas  uoiles  lom-me  sido  um 
inferno  de  dous  séculos...  quero  a  soiidão  ;  quero-me 
sósinlia  no  meu  quarto,  com  as  miuhas  lagrimas... 
Adeus... 

LNTANTE. 

Pois  sim,  Guiomar,  eu  não  te  procurarei  manha. 

(Vai  a  sahir.) 

D.  GUIOMAR,   commovida. 
Infante... 

INFANTE,  o  mesmo. 

D,  Guiomar  I... 

D,  GUIOMAR,  pendendo-lhe  a  cabeça  sobre  o  hombro  j 
e  levando-lhe   a  mão  direita  ao  coração. 

Arao-te  tanto...  estou  tão  perdida  por  ti... 

INFANTE,  solemne. 

Que  incomprehensivel  tu  és,  Guiomar ! 

D.  GUIOMAR,  deixando -o . 

Ah  !  não  sou,  não,  Fernando  !  sou   uma   mu- 
lher muito  desgraçada...  Vai-te...  adeus... 

LNFANTE. 


Adeus,  Guiomar!...  Eu  dei.xo  ao  tempo  a  expli- 
cação do  estado  presente  do  teu  espirito... 
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SCENA   XI. 

D.   GUIO.MAR  COIJTLNHO. 

D.   GUIOMAR,  erguendo-se,  depois  de  meditar, 
algum  tempo. 

Tremo  de  mim!  estou  um  coração  de  ferro... 
Arranquem-me  da  alma  este  amor  que  me  sus- 
tenta... e  eu  serei  um  cadáver...  Victima  de  per- 
dição!... quem  me  fez  assim?!...  AVanIe  ,  minha 
paixão  I...  se  retrocedes,  será  perpetua  a  minha  in- 
fâmia... {Torna  a  sentar-se:  tira  do  seio  o  frasco  que 
recebeu  de  Ezequiel,  e,  pouco  depois,  o  depõe  sobre  a 
mesa)  Este  veneno...  está  aqui  encerrada  a  minha 
fortuna...  está  nelle  um  mundo  novo  para  mim. 
E'-me  necessário  que  o  marquezaqui  venha...  devo 
seduzil  o  na  primeira  noite...  envenenal-o  na  segun- 
da... Ah  !  eu  era  mais  feliz  se  morresse...  Vou  es- 
crever-\he...  {pega  da  petina  e  deixa-a  cahir)  escrever- 
Ihe...  mas...  para   onde?! 

SCENA  XII. 


D.  GUIOMAR   COUTINHO  E  O  MARQUEZ 
DE  TORRES-NOVAS. 

O  MARQUEZ  vem  trajado  como  no  primeiro  acto. 

MARQUEZ. 

Aqui  estou,  senhora.  Dai-rae  o  gosto  de  ouvír- 
vos  vocalmente  os  vossos  preceitos. 

D.  GUIOMAR,  erguendo-se  aterrada. 

Quem  sois  vós,  senhor  !  ? 
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5IARQUIÍZ ,    lirando  as   barbas. 

Um  homem ,  que  creio  vos  imporia  alguma 
coTisa. 

D.  GUfOiMAR. 

Ah  !...  quem  vos  ileu  cnlrada  aqui,  marquez!  ? 

MARQUEZ. 

Depressa  me  conhecestes,  T).  Guiomar  Coutinho  ! 
O  marquez  de  Torres-Novas,  ha  quatro  ânuos,  era 
um  vosso  fiel  confidente.  Tinha  uuia  chave  que  lhe 
ahíia  o  vosso  jardim  {arremeca-lhe  a  cima  da  mesa 
tiiiiri  chave)  outra  que  ocouduzia  a  esta  sala  (o  mesmo) 
outra  que  o  levava  á  vossa  camará  (o  mesmo)  —  já 
sabeis,  por  tanto,  assustada  senhora,  quem  deu  en- 
trada ao  marquez  neste  vosso  sancluario de  virtude... 

D.  GUIOMAR,  meia  voz. 

Oh  meu  Deus!    valei-me! 

•  MARQUEZ. 

Parece  que  a  minha  presença  te  não  é  muito 
agradável,  Guiomar!?  Felizes  todas  as  damas  que 
são  surpreheudidas  pelos  seus  amantes  no  acto  em 
que  desejam  saber  aonde  devem  mandal-os  chamar. 
Aqui  eslou,  senhora!  Vamos,  que  esla  noite  é  a  da 
seducção...  Em  que  vos  pôde  ser  útil  o  pobre  tro- 
AMdor?! 

D.  GUIOMAR. 

D.  João!...  Eu  vos  imploro... 

MARQUEZ. 
Que  me  imploras^  D.  Guiomar  ? 
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U.  GUIOMAR. 
Pcidão!...  perdão  !... 

MARQUEZ,   sorrinào  de  escorneo. 

Senta-te,  miilhor  que  to  arrependes...  (Ella  hesita 
e  elle  imperiosamente  liie  aponta  luna  cadeira)  Senta- 
l(^!...  (Senla-se  também  elle,  pouco  desviado  de  Guio- 
mar.) 

A  alma  gasíase  ;  com  a  alma  vão-se  as  recor- 
dações... quero  recordar-me  d'uns  contos  lindos  e 
trágicos,  mas  preciso  que  me  socí.-orras  com  a  lua 
memoria...  Ouve-me. 

Uma  linda  mulher  requestara  um  homem,  nem 
tão  rico  nem  tão  gentil  como  ella;  mas  era  elle  o 
requestado,  e  ella  a  furiosa  nos  delírios,  a  forte  e 
violenta  nas  suas  vontades.  «Serás  meu  marido,  ape- 
sar da  vontade  do  mundo  inteiro»  —  disse-lheella  ; 
e  elle  respondeu-lhe  —  Pois  sim  eu  serei  teu  marido 
por  que  não  ha  no  mundo,  nem  já  agora  a  haverá, 
mulher  que  tanto  me  inspire  o  goso  da  escravidão 
do  matrimonio.  —  Esse  homem,  e  e>sa  mulher  en- 
traram ,  sósinhos  ,  pela  callada  da  noite,  em  um 
templo,  e  disseram  a  um  sjicerdule  «  uni-nos  para 
sempre»  e  o  sacerdote  uniu-os  para  sempre.  Era  forço- 
so o  mysterio  nesle  casamento:  que  o  pai  dessa  dama 
casada  era  um  avarento  orgulhoso  :  com  a  morte 
delle  morreria  o  myslerio...  "Pois  hem,  disseram-se 
os  esposos,  esperemos  que  elle  morra,  para  que  a 
sociedade  supersticiosa  levante  a  excommunhão  do 
no.sso  thalamo  furtivo.  Algunsdias  amaram-se  muito. 
Viam-se  duas  horas  por  noite.  Pareciam  frenéticos 
d'amor...  Era  a  paixão  que  doudejavana  sua  embria- 
guez com  toda  a  liberdade...  Viveram  esta  vida  ri- 
sonha e  encanta(]ora  por  alguns  mezes...  não  sei 
quantos...  aqui  é  que  a  tua  memoria  tem  ura  trium- 
pho...  lembramte,  Guiomar,  os  mezes  que  foram? 
{silericio)  Não  sabes?...  é  que  a  tua  alma  também 
está  gasta...  Pois  faz-me  áú  o  mal-aventurado  filho 
de  má  sina  que,  por  muito  magoado,  se  esquece  do 
muito  prazer  que  já  teve !...  Adiante.  Passados  alguns 
mezes  essa  mulher,  viu  não  sei  onde,  um  cortesão 
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(lo  !:írancle  nome  ,  nclo  o  filho  de  rei« !  —  grande 
iioiíie  que  elle  tinha!  A  dama  gostou  mais  desse 
ca\alloiro  que  de  seu  marido.  Opor  qué...  é  que  a 
hisíoria  ncão  diz...  Saboilo,  v(^s,  senhora?  (E//rt  í?r- 
guv-se  com  forra  da  cadeira ,  e  vai  sentar-se  n  outra 
dislanie  —  elle  arrasta  a  sua  para  perto)  Procurarei  sor 
ouvido  o  mais  commodamonle  :  quero  conhecer  da 
vossa  sensibilidade  polo  movimento  das  vossas  foi- 
çõos...  por  que  esta  historia  excita  a  curiosidade... 
não  é  assim,  nobre  senhora  ? 

D.  GUIOMAK. 

João  d'Alemcaslre ! 

MARQUEZ. 

F.ra  o  meu  nome  por  esses  tempos  em  que  as 
verdades  desta  histoiia  se  passaram...  hoje,  senhora, 
sou  um  desterrado,  sem  nome,  sem  haveres...  um 
Iruão  para  o  festejo  das  vossas  bodas,  se  assim  o 
quizcrdes...  E   a  historia,  que  se  me  hia  varrendo  ! ! 

Eu  não  sei  o  que  essa  dama  apaixonada  disse 
ao  seu  amante...  Guiomar  Coutinho  é  de  esperar 
que  o  saiba...  Que  llie  disse  ella,  Guiomar?  Chorou 
assim  como  tu  choras?  estorceu-se  n'uma  cadeira 
assim  como  n"um  potro  de  judeu  ?  Ou  foi  violen- 
tada assim  (aperta-lhe  um  pulso  — ella  solta  um  grito) 
])ela  mão  de  ferro  do  seu  amante  até  se  prostituir 
á  vergonha  do  adultério  ?...  Nenhum  de  nós  sabe 
o  que  lhe  ella  disse  ;  mas  o  marido  foi  desterrado, 
como  inimigo  reservado  de  D.  João  3."  Na  ultima 
noite  do  seu  adeus,  a  mulher  do  desterrado  visitou  o 
no  cárcere,  e  chorou  como  tu  choras  agora...  Das 
praias  de  Restello  acenoulhe  com  o  seu  lenço  wío- 
Ihado  de  lagrimas  quando  elle,  mar  em  fora  , 
era  levado  pelo  galeão  que  costumava  despejar  nas 
areias  d'Africa  os  criminosos  de  Portugal.  Oh  se- 
nhora !  se  o  visseis  por  aquelles  presidios  a  chorar 
lagrimas  de  sangue  !...  so  visseis  o  marido  innocente 
como  as  saudades  da  mulher  e  da  pátria  o  despe- 
daçavam... Se  o  visseis  por  noites  eternas  sem  uma 
esperança,  sem  uma  carta  dessa  mulher...  sem  um 
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ceitil...  a  mondigar  por  porias  que  o  despresavam... 
Viveu  quatro  aunos  assim...  já  não  podia  sup- 
porlar  o  soíTrimento...  o  sangue  gelara  se-lhe  nos 
pulmões  ,  a  mortalha  pendurara  se-lhe  da  ossada 
cadavérica...  o  misero  queria  vir  .1  pátria...  vêr  sua 
querida  nnilher.-.e  morrer  no  palibulo  com  o  se- 
gredo do  seu  casamento.  Era-lhe  necessário  fugir... 
não  tinha  uma  moeda  de  cobre  para  comprar  uma 
guarda.  Restava-lhe  o  retraio  de  sua  mulher,  cir- 
cundado de  pérolas...  vendeu  as  pérolas,  e  restituiu 
a  seu  seio  o.  retrato  de  sua  virliiosn  consorte... 
(arremeçã  lhe  o  retraio)  Quem  se  atreveria  a  di^er 
ao  desterrado  «Morre  ahi,  homem  atraiçoado,  que 
tua  mulher  é  uma  adultera!  »  ?  Ninguém,  pela  mi- 
nha e  vossa  honra,  ousaria  dizel-o  —  pois  não,  des- 
tinada esposa  do  infante  D.  Fernando  !  ? 

D.  GUIOMAR,   erf/nendo-se  na  mais  viva  afflicção. 

Deixai-me,  marquezl 

MARQUEZj    travando-llie  do  braro,  e  fazendo-a  sentíir. 

Assim  vos  aborrecem  estas  historias,  tão  ricas 
dMrapressões  fortes!?  Haveis  d'ouvirlhe  o  resto,  ate 
por  uma  ceremonia  quando  mais  não   seja. 

O  desterrado  voltou  —  vinhími  lhe  descarna(!as 
as  feições;  e  elle,  ainda  assim,  temendo  ser  conlie- 
cido ,  acabou  por  desíigurar-se  com  umas  barbas 
como  estas,  e  foi  á  porta  de  seus  mordomos  e  pa- 
gens, cantar  lhes  trovas  a  troco  de  um  bocado  de 
pão.  Tudo  isto  fez  elle  para  vêr,  ao  menos,  uma 
vez.  sua  mulher...  que  depois...  pouco  se  lhe  dava 
a  ellc  de  morrer.  Era  um  bom  marido,  não  era, 
filha  dos  Marialvas? 

D.  GUIOMAR. 

Oh  senhor!... 

MARQUEZ. 

Era  em  uma  noite  tempestuosa  como  a  noite 
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passada.  O  dt-sconhecido  com  urna  chave,  que  tinha 
da  casa  de  sua  consoríe,  enlrou-lhe  nojardim,  sem 
esperanças  de  vèl-a  ;  mas  conlenie  ao  menos  de 
contemplar  lhe  as  telhas,  qiie  a  cobriam.  Alta  noite, 
essa  dama  (irouico)  bclla  como  os  lyrios.  que  pisava 
—  cândida  como  as  açucenas  que  lhe  ondeavam  na 
orla  do  manlo,  e  radiante  como  o  relâmpago  que 
lhe  fulgurava  nas  faces,  veio  ao  fundo  do  seu  jar- 
dim, e  deixou  se  cahir  nos  braços  d'um  amante  , 
senhora  I).  Guiomar  .  e  não  nos  braços  do  nia- 
rido!  Era  bello  e  terrivel  este  quadro!  [Ella  quer 
erguer-se  e  é  obrigada  a  s^utar-se)  Ainda  é  cedo:  — 
o  remate  é  o  uíclhor  desta  nossa  historia,  senho- 
ra! Os  dons  amantes  fallaram  de  muitas  cotisas... 
e  muito  do  coi  ação  :  não  lhes  esqueceu  o  pobre 
desterrado  ,  tanibem  fallaram  delle...  Ella  suspira- 
va por  um  braço  de  homicida  e  por  um  punhal  : 
braço  d'homicida  não  lh'odéra  elle,  porque  o  não 
tinha  ;  mas  um  punhal...  otTcreceu-lh'o  o  ma- 
rido para  que  sua  mulher  olhasse  para  o. seu  delicioso 
futuro  como  pura  cousas  do  se»  corarão  e  do  seu  pu- 
n/ití/...Era  um  marido  condescendente,  não  era^  D. 
Guiomar  ? ! 

D.  GUIOMAR,   voz  alta  ,    ergnendose. 
Basta,  masqnez  ! 

>lARQUEZv 

Mais  baixo,  senhora,  que  podem  ouvir-nos.  Este 
dialogo  é  familiar  como  o  de  dous  consortes,  que 
se  não  replicam  e  transigem  amigavelmente.  A 
historia  expirou...  é  assim  que  a  tu  sabias,  Guio- 
mar "? 

D.  GUIOMAR. 
Já  vejo  que  qjiereis  matar-me  cruelmenlç. 
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MARQUKZ. 

Eu  !  malar-vos !  E'  pois  cerlo  que  vos  magoou 
esla  historia,  com  que  eu  quiz  recrear-vos  !...  vou 
flistrahir-vos  dessas  Irislezas...  (Vai  buscar  o  vemno 
de  sobre  a  nipsa)  Lindo  frasquinho,  e  mais  Hndopclo 
transparente  liquido,  que  eonleni  !  Muito  vè  qm  m 
muito  anda!  Já  vi  assim  uni  IVasco  com  umliqui.lo 
desta  còr,  do  qual  duas  gotas  diluídas  em  um  re- 
fresco transformavam  um  hoiuem  n'um  cadáver  cm 
Ires  minutos,  lia  iuvençòes  terri\eis,  não  ha,  D. 
Guiomar  !  ? 

D.  GUIOM.\R,  de  joelhos 

Compaixão,  senhor  ! 

MARQUEZ,   deixa  taliir  o  vidro. 

Compaixão,  mulher!  compaixão  para  li  ,  que 
me  Irahiste,  que  me  lepeilisle,  que  me  desterras! e  ! 
Compaixão  para  ti,  que  me  cobriste  de  opprobrio, 
de  infâmia,  de  ignominia,  cuspindo-me  na  face  o 
escarro  do  adultério !  (Ella'  rjuer  ajoelhar)  A  meus 
pés,  não,  Guiomar,  que  me  assassinas  com  o  hori  or 
da  tua  villeza  !  Ergue-te  cheia  de  orgulho  com  as 
tuas  torpezas,  adultera!  —  cerra  os  lábios  de  teu 
marido  com  a  razão  do  teu  crime  !  Por  que  me 
atraiçoas-te,  Guiomar  Coutinho!?  Não  tinha  eu  sido 
o  primeiro  homem  das  tuas  aíTeições  ,  Guiomar!? 
Não  tinha  eu  recolhido  ao  coração  o  juramento  da 
tua  fidelidade,  prejura  !  ?  por  quo  me  atraiçoas-le, 
Guiomar  Coutinho!...  Immudeces...  choras... !  don- 
de te  vem  essas  lagrimas,  coração  de  tigre!?  por 
que  tremes  assim,  mulher,  que  só  te  falta  um  braço 
d'homicida!?  (Mudança  de  voz)  Foi-te  bem  fatal  esta 
«primeira  noite  de  seducção»,  não  é  assim  ?  (n«í/o 
serenamente)  Falla^  mulher,  que  mal  te  fiz  eu  ?  por 
que  pediste  o  meu  desterro  depois  de  atraiçoado  ? 
por  que  me  querias  ver  aqui  morrer  abrazado  com 
um  veneno?  Que  farias  tu,  durante  os  meus  paro- 
xismos, aqui  a  arrastar-me  com  as  torturas  do  veneno 
neste  chão...  a  teus  pés...  mulher  sanguinária!?... 
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(soinbriaitieute)  Sentes  que  deste  braço  mirrado  se  te 
inliltra  nas  veias  o  gelo  da  morte? 

D.  GUIOMAR,  grito   doloroso. 
Ah!... 

IMARQUEZ,   arrancando   o  punhal. 

Não  esperavas  assim  uma  morte  tão  prematura 
—  não  é  assim,  miserável  ? 

D.  GUIOMAR. 
Misericórdia! 

MARQUEZ. 

Pensavas  que  gosarias  delicias  com  o  leu  aman- 
te tripudiando  sobre  a  minha   sepultura  ? 

D.  GUIOMAR. 
Piedade  ! 

MARQUEZ. 

Suppunhas  ao.cordar  dos  teus  sonhos  d'algoz 
nos  braços  do  teu  infante? 

D.  GUIOMAR. 

Perdão ! 

MARQUEZ. 

Perdão!  —  pedeo  a  Deus...  uma  oração  curta 
pôde  commover  o  Altissimo...  depressa,  que  o  as- 
sassino só  quer  uma  victima. 

D.  GUIOMAR,  de  joelhos  para  fora. 
Morrer I...  meu  Deus!...    Morrer...  Marquez... 
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piedadp...  D.  João...  eu  sou  a  lua  mulher.  .  ainda 
não  fui  adultera...  eu  o  juro...  ainda  não  fui  adul- 
tera... Dánie  a  vida,  queó  só  para  li...  Perdoa-nie... 
que  lerás  um  dia  remorsos  de  me   malares... 

{Diirnnte  esta  falia  o  marfjue^  como  alienado  pa- 
rece não  ouvir  a  exclamação  de  Guiomar.  Com  as 
mãos  agarradas  á  cabeça  corre  ao  fundo. 

SCEN.\  ULTIMA. 
AFFONSECÂ  E  OS  MESMOS. 

AFFO.XSECA  vem  á  scena  em  quanto  o  marquez  está 
ao  fundo — Guiomar  lança-se-lhe  nos  braços. 

D.  GUIOMAR. 

Salvai-me...  salvai-me... 

(O  marquez  voltando,  aUucinado,  vai  a  descarregar 
o  golpe,  quando  Affonscca  ajoelha  diante  de  Guiomar, 
que  lambem  ajoellia.) 

AFFONSECA ,  eslendendo-Uie  a  mão. 

D.  João  d'Alemcastre ! 

(O  marquez  recua,  espavorido.) 

AFFONSECA  ,  erguendo  as  mãos. 

Eu  vos  agradeço,  meu  Deus  ! 


FIM  DO  2."  ACTO. 


fji     !,ijili     ■Jli    >:! 


ACTO  III. 


.jsJoíTJeo 


Terrado  exterior  da  casa  dos  Marialvas  r-;  Ap  fundo 
vê-se  o  edificio  cujas  janellas  cortinadas  de  damas- 
cos, dei.Mni  coar  o  darão  das  luzes :  uma  das  ja- 
nellas é  rasgada  em  arco,  e  de  serventia,  fia  uma 
parta  'tespecliva,  e  suppòe-sê'íímW  Rik  \jit'^  ã^fmma 
o  terrado.  /         " 

SCENA  I. 


EZEQUIEL,  Irajaílo  coma  no  segundo  acto,  íin- 
ge-so  cpgo,  e  está  oncoslado  a  uma  casa  lateral 
—  CINCO  ENCAPOTADOS  ,  como  em  espreita  de 
alguém. 

EZEQUIEL. 

Nobres  senhores!  Dai  ao  có^o  mendigo  a  vossa 
bcmdila  csinolà:  Deus  nosso  Senhor  vol-a  veja  dar! 

1."  E?íCAPOTADO: 

Olha  este  que  lião  lhe  chegou  o  dia  para  pfedir  f 
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2.°  ENCAPOTADO. 

A  noite  não  tem  cancellas  —  diz  lá  o  dictado. 

3."  ENCAPOTADO, 

Sào  mais  horas  de  recolher,  que  de  pedir,  ir- 
mão! 

EZEQUIEL. 

Agradeço-vos   o  conselho  :   mas  peço- vos  uma 
esmola. 

1."  ENCAPOTADO. 

Não  viste  por  aqui  um  trovador? 

EZEQUIEL. 

Pois  não  vedes  que  sou  cego !  ?  E'  boa  a  per- 
gunta 1 

2.°  ENCAPOTADO ,  que  tem  estado  d' observação. 

Retira...  que  vem  gente... 

3."  4.°  e  5."  ENCAPOTADOS. 

Elle? 

2."  ENCAPOTADO. 

Não;  são  fidalgos  que  vem  ao  sarau. 

{Os  encapotados  sahem.) 
EZEQUIEL. 

Ha  um  segredo  sinistro  nestes  homens... 
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SCENA  11. 

EZEQUIEL,  D.  FERNANDO  DE  CASTRO,  E  D.  GUTER- 
RES DE  SOUSA,  que  entrara,  accionando  ^  como 
quem  conversa. 

EZEQUIEL. 

Nobres  senhores !  dai  ao  cego  mendigo  a  vossa 
beradita  esmola:  Deus  nosso  Senhor  vol-a  veja  dar. 

D.  GUTERRES,  para  D.  Fernando  de  Castro. 

E'  um  pobre  aslucioso,  não  vos  parece,  Fernan- 
do? Até  á  porta  dos  saraus,  vera  estes  miseráveis 
entornar  o  prazer  d'um  cavalleiro  que  vive  como 
quer  viver!  Miséria  em  tu  d  o^,  e  por  toda  a  parte... 
{para  Ezequiel)  Quantos  reaes  brancos  arranjas-te  dos 
cavalleiros,  que  entraram  ? 

EZEQUIEL. 
Nenhum,  senhor. 

D.   GUTERRES. 

Ora  pois,  aqui  tens  doze,  e  vai-te  tt  cama,  que 
corre  a  noite  fria  {finge  que  lhe  dá  a  esmola  e  diz-lhe 
a  meia  voz)  esconde-le  por  detraz  dessas  columnas 
e  escuta...  Vai-te... 

EZEQUIEL,  alio. 

Deus  vos  prospere  mil  venturas,  e  seja  pelas 
cinco  chagas  do  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  —  {Vai- 
se,  tnleando  o  caminho  com  o  pau.  Fernando,  que  tem 
estado  distrahido,    volta  a  Guterres.) 

SCENA  III. 
OS  MESMOS,  MENOS   EZEQUIEL. 

D.  FERNANDO. 
Estamos  sós,   não   é  assim? 


D.  GUTERRES.      . 

.  E'  vprdadc  —  sós  como  duas  almas  que  nasceram 
junlas,  junlas  pensaram  alé  á  campa,  e  depois  da 
campa,  ainda  juntas,  forjim  pensar  na  presença  de 
Deus. 

jj>../  ....  -  .í;;        d.  FERNANDO. 
•IKÍ)  í;[')/  i,t')f 

Tenho-le  mais  que  amisadí?...  E'  um  devaneio 
delicioso,  mais  plácido  que  o  amor,  menos  ardente 
que  a  paixão...  Crês,  Outerres,  que  tenho  só  dous 
pensamentos  na  terra...  só  dous  entes  que  me  são 
caros?.;. 

•  I  i ;  •;  I  I    ,       •  J  '  I   / 

...<)l!ÍKl  l;  »:fr.<    MuqD.    GUTERRES. 

.■\>h  \i\  'uiii  ;rii;  ■■.■■  ;n 

Creio  tudo  —  não  és  ingrato  —  pagas  como 
honrado  amigo,  o  muito  que  te  estimo.  Sou  feliz 
em  partilhar  na  tua  alma  com  a  encantadora  Maria 
de  Noronha. 

D.  FERNANDO. 

Accrescenta  ao  titulo  de  encantadora,  o^  de  mi- 
nha esposa,  {expressão  terrível  no  rosto  de  Guterres) 
que  em  breve  o  seca. 

D.  GUTERRES,  emendando-se. 

De  certo?  pois  assim  depressa  vais  esposal-a?.... 

D.  FERNANDO. 
E  admiras? 

D.  GUTERRES. 

Adiniro,  porque  o  premio  é  quasi  sempre  tar- 
dio ao  verdadeiro  merecimento.  E-s  um  raro  homem, 
virtuoso  e  digno,  a  quem  a  realidade  dos  desejos 
sorri  de  boamente,  {abrarando-o)  Parabéns,  meu  caro 
Fernando !...  Sabe  que  soiíios  dous  a  sentir  o  prazer 
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da  luA  dita...  Tu  e  eu...  Tu,  por  que  és  o  amante 
querido  da  mais  linda  donzella  da  corte  de  D.  João 
3.°;  e  eu,  por  que  sou  o  amigo  d'alraa  do  mais 
ditoso  cavalleiro... 

D.  FERNANDO,  expressão  de  tristeza. 

Quem  sabe,  Guterres...  quem  sabe?! 

D,  GUTERRES. 
Tu,  que  ra'o  disseste. 

D.  FERNANDO. 

Não  fui  eu  que  t'o  disse...  foi  o  coração  que 
delira...  Tenho  de  vencer  estorvos...  de  quebrar 
talvez  pela  minha  honra  de  tidalgo...  para  que  D. 
Maria  seja  minha. 

D.  GUTERRES,  ancioso. 
Explica-te. 

D.  FERNANDO. 

Bem  sabes  que  D.  Álvaro  de  Noronha  é  um 
ambicioso,  que  não  conhece  almas  talhadas  para  o 
merecimento  da  filha...  quer  ouro  que  peze  tanto 
como  o  ouro  que  ella  tem...  D.  Maria  é  instrumen- 
to da  avareza  de  seu  pai... 

D.  GUTERRES. 

Pedi.ste-lh\i  f 

D.  FERNANDO. 

Pedi:  -- recusou-ma!  Mandou-me  á  índia  me- 
recer o  honroso  nome  de  meus  avós,  e  grangear 
o  ouro. que  elles  me  não  deixaram. 
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f.i-.AíE  a  lua  espada  ficou-se  na  bainha  como  a  ase- 
van  de  um  peão...   não  é   assim  ? 

D.  FERNANDO. 

EUe  era  o  pai  de  D.  Maria  de  Noronha... 

D.  GUTERRES. 
Já  sei  o  que  intentai...  roubal-a.  .  é  verdade? 

D.  FERNANDO. 

E'  verdade...  se  me  aconselhares  e  ajudares 
com  teu   braço  e  coração. 

D.  GUTERRES. 

Deves  ter  traçado  um  plano  para  o  rapto  — 
não  é  assim? 

D.  FERNANDO. 

Foi  ella  que  o  traçou. 

D.  GUTERRES,  irónico. 

Oh!   então  deve  de  ser  seguro  e  desarriscado! 

D.  FERNANDO. 

Não  quero  os  teus  sorrisos ;,  Guterres  !  Dá-me  o 
teu  conselho  de  prudente  ,  e  assisado...  bem  vês 
que,  eu  e  ella ,  ambos  em  assumpto  d'amor  des- 
arresoamos... 

D.   GUTERRES. 

Pois  bem...  falia...  e  não  te  enfades  dos  meus 
sorrisos,  que  são  elles  a  prova  da  serenidade  com 
que  te  ouço. 
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D.  FERNANDO. 

Passados  quinze  dias,  vão  começar  oito  nnilos 
de  folgaf  sei,Miiilas  em  honra  dos  desposorios  dei). 
Guiomar  Coutinho  e  o  infante  D.  Fernando. 

(Vê-se  passar  ao  fundo  um  trovador  de  mando^im 
ao  tiracolo,  pára  um  pouco,  conte)jtijla>ido  as  jahellas 
do  edifício,   e  prosegue,) 

D.  GUTERRES. 

Já  sei...  mas  em  que  ficou  uma  balada  de  ro- 
mance que  por  ahi  correu  de  casamentos  clandes- 
tinos... visões   de  jardins... 

D.  FERNANDO. 

Km  nada,  como  devia  ficar.  Foi  uma  invenção 
de  inimigos  do  infante,  que  prestes  se  dissipou... 
Vamos  adiante.  D.  Maria  de  Noronha  vem  ahi  ao 
sarau  todas  as  noites,  e  livre,  só  ahi,  onde  o  pai 
a  não  arreceia  d'algum  cavalleiro  galanteador,  por, 
que  em  festas  publicas  lodos  elles  o  são.  O  salão 
d'armas  desta  casa  tem  utna  sabida  pela  galeria  : 
eu  esperarei  por  Maria  nesse  salão,  sahiremos,  e 
venceremos  na  primeira  noite  uma  dúzia  de  lé- 
guas... Na  primeira  igreja  que  encontrarmos,  ella 
será  a  minha  esposa  á  face  de  Deus...  e  depois... 
proteja-nos  o  Deus  que   nos   uniu. 


D.  GUTERRES,  irónico. 


O  plano  é  fácil  e  promplo...  E'  verdade...  é 
prompto  e  fucil...  nem  pode  deixar  de  se  succede- 
rem  rigorosamente  os  lances  que  ella  traça...  Sim 
—  D.  Maria  vem  á  sala  d'armas...  lu  foges  com  ella... 
quem  foge,  desapparece  ...  no  dia  seguinte  casas... 
depois  estás  casado...  E'  verdade...  estás  casado...  e 
leu-;  conseguido  quanio  queres...  o  plano  é  lógico  I... 
Anda  lá  que  a  lua  dama  éa  cabeça  mais  engenhosa 
para  este  gcnero  de  planos,  que  eu  tenho  visto... 
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D.  FERNANDO. 

Sempre  irónico... ! 

D.  GUTERRES,  emendando -se. 

Irónico  t  eu  não  sou  irónico.  Queres  a  amos- 
tra de  que  os  lábios  que  sorriem  são  sinceros  oonio 
a  alma  que  os  inspira"^  Fernando  de  Castro  !  ?Sa 
noite  aprasada  para  a  fuga,  serão  meus  os  cavallos 
que  vos  ponham  fora  dos  muros  da  cidade  : — eu 
e  seis  creados  meus  vos  acompanharemos,  e  seremos 
testemunhas  do  vosso  casamento.  Acceitas  o  meu 
oíTereci mento  ? 

D.  FERNANDO. 

Accehto...  (abraçando-o)  E's  muito  meu  amigo... 
és  um  perfeito  cavalheiro,  meu  Guterres...  (oí/ye-se  a 
tmisirn)  Ah  !  vamos...  vamos...  que  nos  fogem  os  ven- 
turosos instantes... 

D.  GUTERRES,  sorrindo. 

A  ti...  de  certo.  A  mim,  á  fé  que  não...  bem 
sabes  que  não  amo...  a  minha  alma  é  um  occeano 
de  tormentas  onde  não  marcam  pilotos  namora- 
dos... Vamos   lá,  meu  caro  Fernando... 

{Sahem.) 

SCENA   ÍV. 
OS  ENCAPOTADOS  e  depois  EZEQUIEL. 

1."  ENCAPOTADO. 

Os  diabos  os  levem,  que  tanto  tinham  que  di- 
zer cá  fora  ! 

2.°  ENCAPOTADO. 
E  perdemos  a  occasião..,  O  trovador  e&teve  aqui 


/ 
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parado  a  olhar  para  as  janellas...  era  ellc.c  quiMU 
sabe  se  voltará... 

'    3,"  4."  e  o."  ENCAPOTADOS,  alternalivamenle. 

—  E'  verdade. 

—  Quem  sabe  se  vollará? 

—  Voltar...  isso  volta  clle...  mas  bem  sabeis 
eom  que  sagacidade  o  infante  quer  que 'façamos  d 
caçada... 

EZEQUIEL,  entrando. 

Nobres  senhores!  dai  ao  cego  mendigo  a  vossa 
bemdila  esmola... 

l.°  ENCÂPOTAT)0. 

Cá  está  o  importuno...  Vai-le  daqui  embora  , 
homem  ! 

EZEQUIEL. 

Que  mal  vos  faz  o  pobre  ceguinho,  senhores ! 

2.°  ENCAPOTADO. 
E'  verdade...  elle  é  cego...  deixal-o  estar... 

3.°  ENCAPOTADO. 
Tu  que  lens,  Ezequiel,  fome  ou  sede? 

EZEQUIEL. 
Fome,  senhor! 

3.°  ENCAPOTADO. 

Pois  nós  lemos  sede  e  fome,  que  é  mais  alguma 
cousa...  Vamos  á  vida,  rai)aze.s.  Respousa-nos,  ve- 
lho ,  que,  se  nos  não  perdermos,  hasde  malar  a 
fome  amanhã. 

(Vão  sahindo.) 
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Pois  a  Virgem  vá  na  vossa  companhia.  Eu  cá 
vos  fico  responsando. 

SCENA  V. 

EZEQUIEL  E  I).  GUTERRES  depois. 

EZEQUIEL. 

Mais  quinze  dias...  e  eu  estarei  vingado!  D. 
Maria  de  Noronha  é  a  mulher  que  perdeu  três  ho- 
mens... Ahi  está  dentro  um  Guterres  traidor  como 
um  judas...  aqui  estou  ou  sanguinário  como  um 
demónio...  somos  dous...  dons  condemnados...  Des- 
graçado Fernando  de  Castro  ! 

D.  GUTERRES,  vindo  do  palácio. 

Ouviste,  Ezequiel? 

EZEQUIEL. 

Ouvi,  D.  Guterres. 

D.  GUTERRES. 

Ella  fugirá,.,  e  será  delia. 

EZEQUIEL. 

Por  que  a  não  matas  ? 

D.  GUTERRES. 

Matara,  matara,  se  me  não  pedisses  o  privile- 
gio de  assassino... 

EZEQUIEL. 

Tens  razão:  o  assassino  sou  eu...  quero  ser  eu... 
matara  o  homem  que  me  roubasse  o  prazer  de  as- 
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sassinal-a...  Já  sei  tudo  ..  preciso  da  tua  protecção 
no  momento  da  fuga  dessa  mulher...  prometíes- 
m'a,  homem? 

D.  GUTERRES. 

Sim...  tudo...  e  ura   segredo  eterno... 

EZEQUIEL. 

Não  quero  depois  o  teu  segredo.  Diz  bem  alto 
por  essa  cidade  que  o  matador  de  D.  Maria  de  No- 
ronha foi  o  judeu  Ezequiel.  Dil-o  bem  alto,  que 
os  pedaços  do  meu  cadáver  pularão  de  prazer  na 
fogueira  dos  judeus.  Vêr-nos-hemos  passados  quinze 
diaSj  não  é  assim,  D.   Guterres  de  Paiva  ? 

D.  GUTERRES. 

E'  verdade.   Dá-me  a  tua   mão  d'amigo. 

EZEQUIEL. 

Não  posso.  E'  impossível  sermos  amigos.  Am- 
bos amamos  a  mesma  mulher  :  pela  raiva  não  fra- 
ternisareraos...  Adeus...  deixa  me  agora. 

{Guterres  sahe.) 
l.  SCENA  VL 

EZEQUIEL  e  depois  o  MARQUEZ  DE  TORRES 
NOVAS. 

;.  Raça  de  pérfidas!...  quem  me  dera  apertal-a 
em  vuíto  nesta  mão,  vél-a  aqui  desfeita  em  sangue 
e  pó  como  hei-de  vêr  ainda  a  garganta  do  dragão 
que  me  envenenou  a  infância  ! 

O  marquez  de  Torres-Xovas,  vestido  de  trovador, 
entra  na  scena  tocando  um  mandolim  ,    que  já  vem 
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tangendo  de  longe  em  quanto  Ezequiel  fallou.   Traz  as 
barbas  postiças :  e  vem  pallido  e  como  sombrio. 

MARQURZ,   cantando. 

Quero  folgados  saraus, 
Ouero  trovar  nesta  lyra. 
Quero  amor,  não  quero  a  guerra, 
Ruge  a  guerra,  amor  suspira. 

EZEQUIEL. 

Nobres  senhores  I  dai  ao  ceguinho  a  vossa  bem- 
dita  esmola. 

MARQUEZ,  reparando. 

E  sabeis  qual  de  nós  será  mais  pobre !  ? 

EZEQUIEL. 

Polo  trajar  certo  que  não  sei,  porque  não  vejo  ; 
mas  pelo  folguedo  do  cantar,  por  Deus,  que  sois 
mais  feliz  que  eu  ! 

MARQUEZ. 

Ai  daquelle  que  vive  de  cantar  os  prazeres 
alheios!  Um  trovador  éum  mercenário  a  quem  se 
pagam  uns  tantos  reaes,  por  uns  tantos  versos,  que 
elle  faz  de  sua  lávra,  ou  pede  emprestados  aquerh 
os  fez. 

EZEQUIEL. 

Então  sois  poeta,  ou  fazeis  de  poeta?...  Não  sei 
qual  dos  nossos  ofTicios  será  o  melhor.  Ha  em  nós 
uma  condição  diversa.  Vós  ides ,  como  o  jogral , 
fazer  rir  fidalgos,  que  se  desenfasliam  com  versosi,' 
O  bobo  faz  rir  em  prosa,  e  vós  em  verso,  a  esmola 
é  a  mesma...  Ora  agora,  eu  cá  também  peço  esmo- 
la,  e  se  não  faço  chorar,  pelo  menos  não  ifaço  rir. 
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MARQUEZ. 

Lembraste  bem...  E's  cego  mas  v6s  mais  q^g 
eu...  Já  agora  hei-de  levar  a  lim  esla  vida  como  lii 
has-de  levar  a  tua.  Tu  has  de  morrer  a  mcndigí-r, 
e  eu  a  cantar...  Grande  cousa  é  rasgar  a  vida  em 
versos,  quando  para  a  desfazer  em  lagrimas  má 
fada  nol-a  deu... 

EZEQUIEL. 

Então  vós  soífreis  muito,  ou  estaes  a  menlir 
em  prosa?...  basta  mentir  quando  versejardes, 

MARQUEZ. 

Gosto  de  ouvir-te...  Pareces-me  um  homem  sin- 
gular na  tua  classe  I 

EZEQUIEL. 

Assim  o  dizem  muitos,  mas  não  houve  ainda 
ahi,  entre  os  que  o  dizem,  alguém  que  fizesse  de 
mim  excepção  aos  mendigos...  Peço  esmola  ha  mui- 
tos annos...  e  assim  vou  vivendo  confundido  com 
as  vulgaridades  mendicantes   (sorrindo.) 

MARQUEZ,  reparando. 

Ahi  vem  uma  boa  roda  de  encapotados...  que 
não  tem  geito  dos  bons  e  leaes  cavalleiros,  aquém 
a  noite  é  segura  como  o  dia... 

EZEQUIEL,  reflectivo. 

Espera...  chega-te  aqui...  ouveme...  és  trova- 
dor?... ou  finges  sèl-o? 

MARQUEZ,  admirado. 

Que  pergunta!... 
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EZEQUIEL. 

Quem  qner  que  sejas...  escondc-te...  depressa... 

SCENA  VII. 

(Os  encapotados  e  lambem  encapotado  o  infante  D. 
Fernando,  vem  entrando;  este  por  debaixo  da  capa 
traja  as  galas  ricas  da  corte.  O  marquez  sahe.) 

EZEQUIEL. 

Nobres  senhores  !   dai  ao  cego  mendigo  a  vossa 
bemdila  esmola. 

1.»  ENCAPOTADO. 

Não  le  dissemos  que  te  fosses  deitar?! 

2.°  e  3.°  ENCAPOTADOS. 

Fora,   fora  daqui. 

INFANTE,  retendo-os. 

Deixai  o  desgraçado  que  mendiga...  é  uma  in- 
fâmia avexar  o  miserável  que  nos  não  inspira  com- 
paixão... Não  despreseis  quem  pede^  quando  não 
quizerdes  soccorrer. 

4."  5.°  e  6."  ENCAPOTADOS. 

E'  verdade!    E'  verdade!...  '■ 

INFANTE ,  meia  voz. 

Accercaivos  de  mim  (executam  tirando  os  cha,- 
péos  e  desenbuçando-se).  ■   '-' 

Pela  terceira  vez  vos  digo  que  o  trovador  deve 
ser  preso,  e  depois  de  preso,  respeitado  e  servido. 
Eu  condemno  na  vida  o  que  lhe  pozer  um  dedo. 
Tendes-me  entendido,  rapazes? 
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TODOS. 

Entendemos  miiilo  bem. 

INFANTE. 

Pois  muito  bem,  espero  que  executeis.  Tomai 
esta  capa... 

(Et) Ira  no  edifício.) 

1."  ENCAPOTADO,  para  Ezequiel. 

O  que  te  vale  meusabujo...  o  que  te  vale... 

5.°  e  6."  ENCAPOTADOS. 

Deixa  o  velho...  vamos  á  vida...  Rapazes!...  hoje 
honrados  como  cavallciros  !...  já  que  nos  pagam  para 
sermos  honrados...  não  haja  sangue... 

TODOS. 

Bem  lembrada!  viva  a  honra! 

{Sahem.) 

{fíompe  a  orchestra  á  chegada  do  infante.) 

Vozes  dentro  do  palácio  —  Viva  sua  alteza  !  Viva 
sua  alteza!   viva!  viva!... 

]\IAí\QUEZ,  com  a  mão  sobre  o  punhal  —  defronte 
da  porta  do  palácio. 

Infame  ! 

'  EZEQUIEL. 

Que  estaes  ahi  a  rosnar  !  ?  é  a  rima  infiel  que 
vos  dá  tractos  á  memoria  ? 

MARQUEZ,  como  extático. 

Oh  !   que  muito  desgraçado  eu  sou  ( 
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EZEQUEL,  á  parle. 

Quem  será  este  homem  ? 

MARQUEZ,  para  Ezequiel 

Ouviste  o- que  aqui  disseram  aquelles  encapo- 
tados? 

.    EZEQUIEL. 

Não..,  mas  entre  elles  havia  uma  voz  de  ho- 
mem a  quem  os  outros  obedeciam...  fallaram  muito 
baixo,  depois,  .não  ouvi  nada... 

MARQUEZ ,   concentrado. 

Quem  sabe  se  um  assassínio... 

EZEQUIEL,  à  parte. 

Que  mysterio  !... 

MARQUEZ,   o  mesmo. 

A  morte  sem  a  vingança  ! 

EZEQUIEL,  nobremente. 

Quem  sois,  senhor? 

MARQUEZ,  surpreso. 

Quem  sou?  não  sabes  já  quem  sou?  um  mi- 
serável trovador... 

EZEQUIEL. 

Mentis !  se  sois  cavalleiro  não  me  peçaes  satis- 
fação por  que,  em  honra  vossa,  não  ra^a  podeis  pe- 
dir... 

MARQUEZ,  aproximando-se  lentamente. 

E   tu  quem  és  ? 
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EZEQUIEL. 

Quem  sou  ?  não  sabeis  já  quem  sou  ?  um  mi 
seravel  mendigo... 

MARQUEZ. 

Homem!  fallamo  de  traições,  se  as  lens  na  tua 
vida.  .  Diz-me  que  és  um  atraiçoado,  porque  eu  ju- 
rei de  andar  errante  polo  univei"so  até  achar  um 
homem  trahiJo  mais  vilmente  que  eu  I 

EZEQUIEL ,  sorrindo. 

Tenho  dó  de  ti !  Diz-me  ahi  algumas  de  luas 
trovas  repassadas  de  fél  e  ódio  ,  porque  tens  um 
vasto  assumpto  na  tua  vida. 

MARQUEZ. 

Parece  que  insultas  a  desgraça  dos  outros... 

EZEQUIEL. 

E'  que  eu  sou  um  egoista  com  os  meus  tor- 
mentos... Vem  cá...  não  tenhas  nojo  destes  andra- 
jos... dá-me  a  tua  mão...  queres  ouvir  uma  historia 
de  traições?...  Ora  pois:  c  ura  judeu  que  Ua  vai 
contar. 

MARQUEZ. 

Um  judeu  I 

EZEQUIEL. 

E'  verdade  !  Eu  queria  agora  ter  olhos  para  vêr 
o  eífeito  que  te  fez  no  semblante  este  nome  da  raça 
maldita... 

MARQUEZ. 

Vêr-m'o-hias  sereno...  Continua. 

EZEQUIEL. 

Amei  uma  mulher  da  tua  tribu,  cavalleiro  chris- 
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tão  !  amei-a  com  fogo  de  coração  árabe...  ameia 
como  se  o  mundo  fora  um  deserto  e  ella  a  única 
mulher  do  mundo.  Quando  a  não  amasse  mais, 
amei  a  tanto  como  amaste  a  tua  ,  porque  a  mal- 
dição do  vosso  Christo  não  chegou  aos  corações  dos 
amaldiçoados...  {silencio.) 

MARQUEZ. 
Diz. 

EZEQUIEL. 

O  teu  rei  faz-nos  guerra  de  morte.  Meus  irmãos 
vagam  a  estas  horas  por  esse  mundo  desterrados, 
pobreSj  perdidos.... 

MARQUEZ. 
E  tu !  ? 

EZEQUIEL. 
Estou  aqui  como  vês, 

MARQUEZ. 
E  não  podeste... 

EZEQUIEL. 
Não  pude  o  que? 

MARQUEZ. 
Sahir  de  Portugal  por  pobreza? 

EZEQUIEL. 

Eu  podéra  forrar  de  ouro  o  maior  galeão  do 
leu  rei  que  me  levasse...  O  que  não  pude  foi  apar- 
tar-rae  dessa  mulher  que  amava  muito. 

MARQUEZ. 

Confundes-rae,  homem!  tu...  cego..,  mendigo... 
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EZEQUIEL,  sorrindo. 

Cego !...  6  o  habito  de  ler  os  olhos  cerrados  que 
me  faz  ('.ah ir  na  falta  de  os  não  ter  aberto...  Bem 
vês  que  a  minha  vista  é  tão  clara  como  a  tua  !... 
(Pega-llie  da  mão,  e  coUorcunse  em  meio  da  scena) 
Vós  ,  aíTeitoá  a  muita  franquia  e  lealdade ,  não 
sabeis  fingir  olhos  ,  e  caras...  e  esconder  debai- 
xo d'um  manto  de  farrapos  um  punhal  de  vingança 
quando  o  ouro  já  não  vinga  !...  Adiante,  não  é  as- 
sim? estás  ancioso  por  saber  o  que  te  falta...  Em 
quanto  o  judeu  coberto  d'ouro  e  pedrarias  campea- 
va por  entre  os  mais  ricos  infançãos  da  côrle...  em 
quanto  o  judeu  fascinava  a  raça  feliz  das  bellas 
christãs,  o  judeu  era  a  vida,  c  ós  sonhos  da  preju- 
ra...  A  prejura  renegaria  do  seu  Deus  e  da  sua  lei, 
se  lhe  eu  dissesse  um  dia —  « lerás  metade  dos  meus 
Ihesouros  !  »  Proclamou-se  o  pregão  inexorável  do 
extermínio.  Os  filhos  foram  arrancados  aos  pais,  os 
pais  verteram  o  veneno  nas  entranhas  dos  filhos  , 
outros  renegaram  ,  e  muitos  foram  dispersos  ou 
mortos  em  nome  de  Jesus  Chrislo,-  do  Ihronoeda 
santa  religião.  Eu  nem  me  suicidei,  nem  me  fui 
a  terras  estranhas.  Tinha  pai,  e  mãi,  e  irmãos,  e 
amigos...  dei-lhes  a  maior  parte  do  meu  ouro...  e 
fiquei  por  cá,  meu  cavalleiro,  na  tua  deliciosa  terra, 
como  uma  gota  de  sangue  n'um  cândido  panai  da 
Pérsia.  Desculpa  ao  mendigo  este  dizer  queixoso... 
Olha  que  sou  muito  desventurado!.... 

MARQUEZ. 

Continua...  eu  ouço  te,  como  se  fora  um  leu 
confidente...  um  leu  amigo...  um  leu  irmão  de  raça. 

EZEQUIEL. 

Fui  muitas  noites  á  porta  da  minha  amada... 
Passei-as  no  silencio  da  dúr...Se  me  viu...  negou- 
se-me...  se  me  fallou...  com  duas  palavras...  quei- 
mou-me  as  esperanças...  calcou-me  o  orgulho  de 
homem...  matou  tne  o  sentimento  bom  desta  alma, 
que  tive  generosa  e  grande... 
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MARQUEZ. 

Que  le  disse  ella? 

EZEQUIEL. 

«  E's  um  judeu,  o  nosso  amor  c  um  crime  » 
—  foi  o  que  ella  me  disse...  Tinha  prcjurado. .. 
estava  nos  braços  d'um  amante...  desprezara- [ue  por 
elle,  como  desprezara  outro  por  mim... 

MARQUEZ. 

Que  intentas? 

EZEQUIEL,   friamente. 

Matai -a. 


Matal-a 


MARQUEZ. 


EZEQUIEL. 


Espantas-te  ,  homem  I  Mentiste-me  quando  me 
disseste  que  eras  um  atraiçoado...  Que  intentas  fazer 
tu  á  tua  pérfida  ? 

MARQUEZ, 

Nem  eu  sei!   Se  tu  soubesses   a  minha  vida... 

EZEQUIEL. 

Não  m'a  contes  se  é  uma  traição...  são  todas 
assim  como  esta...  concebida  a  idea  de  uma  mu- 
lher, e  de  uma  traição...  o  mais  é  a  diífcrença  de 
logar,  e  de  tempo.,.' 

MARQUEZ. 
E  como  tens  podido  passar  sem  ser  conhecido  ? 
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EZEQUIEL. 

Facilnienle.  Esta  raça  de  judeus  o  que  não  lern 
de  fé  deu-lli'o  Deus  de  engenho.  Este  homem  com 
quem  agora  falias,  se  logo  o  vires,  dirás  que  nunca 
o  viste.  Demais,  se  uma  fatalidade  me  descobrisse, 
ha  ahi  entre  os  grandes  da  corte  uma  mulher  que 
me  protege...  é  uma  generosa  mulher  comigo... 
mas  também  é  uma  pérfida...  assim  havia  de  ser... 
Creio  que  um  recado  meu  para  ella  me  livraria  da 
fogueira  dos  judeus... 

MARQUEZ. 

Por  que  ? ! 

EZEQUIEL. 

E'  um  segredo  muito  importante  que  lhe  traria 
uma  infâmia  grande  se  fosse  revelado...  D.Guiomar 
Coutinho... 

MARQUEZ ,  sobresallado. 

Que  dizes  ? 

EZEQUIEL. 

Parece  que  vais  creando  um  grande  interesse 
com  a  minha  historia  ! 

MARQUEZ,  o  mesmo. 

Diz...  diz...  continua. 

EZEQUIEL. 

Não  digo  mais  nada. 

MARQUEZ,  mudança  de  voz. 

Homem  !  tu  conheces-me  ? 

EZEQUIEL. 

Não  ! 
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MARQliEZ. 

Sabes  que  D.  Guiomar  Coutinho  é  casada?... 
(Silencio)  responde...  falia... 

EZEQUIEL. 
Sei, 

MARQUEZ. 
Gomo  é  que  o  sabes  ? 

EZEQUIEL. 
Fui  testemunha  do  seu  casaraenlo. 

MARQraZ. 
Tu  ! 

EZEQUIEL. 

Sim  ,  eu. 

MARQUEZ  ,  procurando-lhe  avidamente   as  feições  ,    e 
affastando-Uie  os   cabellos  do  rosto. 

Ezequiel ! 

EZEQUIEL,  recuando. 

Quem  le  disse  o  meu  nome? 

MARQUEZ,   serenamente. 

Já  rezaste  por  alma  do  teu  amigo  d'infancia?... 
Julgaste  morto  no  desterro  o  Marquez  de  Torres- 
Psovas  ? 

EZEQUIEL.     . 
Deus  de  Abrahãol...  que  ouvi  ! 
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MAHQUEZ,  tirando  as  barbas. 

Duvidas,  Ezequiel  ? 

EZEQUIEL,  no  maior  transporte  abrar.ando-o . 

D.  Jo3o  d"Alemcaslre  ! 

MARQUEZ. 

Muito  desgraçados  somos,  amigos ! 

EZEQUIEL,  recordando-se. 

Espera!...  Já  fallaste  com  Guiomar?! 

MARQUEZ  j  serenamente. 

Já...  duas  vezes... 

EZEQUIEL,  vivamente. 

Oh!  livra-le  de  um  veneno  que  sahiu  de  mi- 
nhas mãos  ! 

IMARQUEZ,  a  mesma  quietação. 

Já  estou  livre  ! 

{Oiwem-se  vozes  perto  e  rumor  de  passos. 

EZEQUIEL. 

Vem  gente...  occulta-te...  retira-le,  se  poderes... 
uns  encapotados  cruzam  este  terreiro...  procuram- 
le  de  certo... 

MARQUEZ. 

Dizes  bem,  Ezequiel,  eu  me  esconderei  ,  por 
que  ainda  é  cedo  para  mostrar-me. 

(O  Marquez  retira-se  —  Ezequiel  compõe-se  para 
pedir  esmola. 
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Abre-se    a   janella  rasgada  do    fundo   e    vô  se 
a  illuminação,  cavalleiros  e  damas  passeando. 

SC  ENA    VIII. 
D.  GUIOMAR  E  O  INFANTE  perlo  da  janella, 

D.  GUIOMAR. 

Lembrou-se  bem  vossa  Alteza — A  gente  abafa 
aqui  dentro...  ai !    que  aragem    Ião  consoladora... 

(Os  cavalleiros  tem  desapparecido,  e  ficam  sósinhos 
D.  Guiomar  e  o  Infante ,  chegam  á  janella  com  iníi- 
midad).) 

INFANTE. 

Que   linda  noite,  Guiomar! 

D.  GUIOMAR. 

E'  verdade,  que  lindo  luar  !...  as  noites  encan- 
tadoras são  a  copia  fiel  da  minba  vida...  o  amor 
no  meio  das  trevas.  Quantas  noites  assim  contem- 
plaremos ditosos  ? 

INFANTE. 

Tu  reclinada  no  meu  seio... 

D.  GUIOMAR. 

E  eu  recebendo  de  teus  lábios  o  doce  beijo  da 
nossa  ternura... 

INFANTE  ,  reparando  em  Ezequiel. 

Que  vulto  é  aquclle? 
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D.  GUIOMAR. 

Ah  I  é  o  cego  da  minlia  devoção...  ó  ceguinlio  ( 
apare  lá  a  esmola...  coitado  !...  tendes  tido  muita 
esmola? 

EZEQUIEL. 

Não  militas,  nobre  senhora  I  os  cavalleiros  do 
vosso  sarau,  bem  mostram  qnc  aimla  não  estive- 
ram na  índia...  (Aparando)  Deus  nosso  Senhor  vol-a 
veja  dar  ,  e  vos  prospere  mil  venturas  na  compa- 
nhia do  vosso  futuro  esposo...  Ficai  com  a  Virgem, 
nobres  senhores... 

{Sahe  da  scena  e  passando  pelo  marquez  que  ap- 
parece  encostado  a  uma  columna.) 

Vér-nos-hemos  outra  vez. 

SCENA  IX. 

O  IiNFANTE,  í).  GUIOMAR   COUTINHO,  E  O 

MARQUEZ,  occulio. 
-1. 

,       D.  GUIOMAR. 

Mal  sabes  tu,  Fernando,  quem  este  homem  é  ! 

FERNANDO. 

Um  desgraçado  mendigo,   não  é  assim? 

D.  GUIOMAR. 

Como  te  enganas  !  E'  um  judeu  que  conspira 
contra  a  vida  de  teu  irmão...  tem  relações  muito 
intimas   com  Lopo  Vaz  de  Sampaio. 

MARQUEZ,   meia  voz. 
Infamei 
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FERNANDO. 

Que  dizes,  D.  Guiomar?! 

D.  GUIOMAR. 

Assim  To  affirmo,  e  bom  seria  que  fosse  pre- 
so...  e  exleriiiinado... 

FERNANDO. 

Sim...   mas  é  necessário  convencel-o  primeiro... 

D.  GUIOMAR. 

Dareis  lugar  a  que  elle  se  defenda...  porque  é 
rico  e  poderoso...  Nada  de  processos... 

MARQUEZ,  á  parte. 

Santo  Deus !  que  mulher  ! 

D.  GUIOMAR. 

Faz  saber  islo  ao  rei...  e  abraça-me  por  te  re- 
vellar  um  alto  mysterio  de  estado...  Não  estás  or- 
gulhoso da  tua  espia  secreta'?... 

INFANTE ,   distrahido. 

Sim...  de  certo...  eu  darei  as  OFdens... 

MARQUEZ. 

Onde  o  encontrarei,  meu  Deus  ! 

D.  GUIOMAR. 

Como  isto  aqui  é  lindo  !...  Eu  não  gosto  desta 
musica  estrepitosa  dos  saraus...  antes  as  coplas  de 
um  trovador,  descantadas  no  mandolim  ,  não  gos- 
tas mais,  Fernando? 

(Ouve-se  o  arpejo  de  iuslrumenio.) 
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D.  GUIOMAR. 
Escuta...  não  ouves...  Fernando? 

FERNANDO. 
Ouço,  é  algum   trovador  enamorado... 

D.  GUI0MA1\. 
Oh  !  se  elle  cantasse... 

MARQUEZ,  àenlro  —  cantando. 

Gosa  inteiro  o  prazer  que  desejas!  (erguem-se) 
Bera  fadado  será  menestrel  , 
Que   poder  com  seus  cantos   mimosos 
Deleitar-le 

INFANTE,  sobresallado. 
Reliremo  nos,  D.   Guiomar. 

SCENA  X. 
MARQUEZ,  virado  para    a  janella. 


Não  gostas  destas  musicas,  Guiomar  !  {desespe- 
rarão) E  agora?  nada  de  fingimentos!  disfarces  são 
traições!...  [arremera  o  bamloliín)  força,  meu  braço... 
{arranca  o  punhal)  Cobarde  !...  se  tens  uma  alma  mais 
nobre  que  a  da  lua  barregan...  vem  aqui  fora  pro- 
var-rne  que  ellao  nãoé  !...  Não  virá,  que...  é  um  vil 
como  ella...  {crava  o  punhal  na  porta)  esperaremos, 
meu  punhal!...  tu  sim,  fiel,  só  tu  ! 

{Vem  á  frente  do  palco.) 
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SCENA  ULTIMA. 

OS  ENCAPOTADOS  com  mais  quatro  entram  e  diri- 
gem-se  ao  MARQUEZ  ;  dous  delles  vão  arrancar  o 
punhal  da  poria ;  o  Marquez  corre  para  o  tirar, 
e  estorvam -no. 

ENCAPOTADOS. 

Estaes  preso  f 

MARQUEZ. 

Infames...  eu  para  vós  todos  t... 

2  ENCAPOTADOS,  sem  o  tocarem. 

Estaes  preso,  senhor!  A  resistência  seria  uma 
loucura. 

UM  ENCAPOTADO ,    travando-lhe  do  braço  e 
affastando-se  da  turba. 

Eu  te  salvarei ! 

MARQUEZ. 

Esta  voz  !  {Ezequiel  mostra-llie  o  rosto)  Ezequiel ! 
(Acercam-se  os  encapotados.) 


FIM  DO  Z."  ACTO. 


ACTO  IV. 


1.°  QUADRO. 


O  theatro  representa  o  recinto  da  taverfa  de  Mestre 
Gil.  Mesas  aos  lados  :  numa  delias  tr^s  caiiipone- 
zes  comem,  e  conversam^   mostrando  sempre  grande 

"  allencão  para  D.  Guterres  e  Ezequiel,  que  estão  á 
mesa  fronteira  com  botelha  e  copos:  estes  estão  dis- 
farçadas com  chapéos  arnjonezes  e  mantos. 

SCENA  L 


1).  GUTERRES,  EZEQUIEL,  OS  CAMPONEZES, 
E  MESTRE  GIL. 

MESTRE  GIL,  para  os  da  mesa  da  esquerda. 

Vós  para  aqui  bebeis  nuiito  pouco  !  Quereis 
fazer  lastro  com  uns  restos  de  perdiz  que  ahi  te- 
nho ? 
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D.  GUTERRES. 

Talvez  mais  velhos  que  esta  vil  zurrapa  que 
pozesle  aqui  ? 

MESTRE  GIL. 

Zurrapa  !  o  meu  vinho,  zurrapa  I  Que  blasfé- 
mia! santo  nome  de  Deus  padre!  {para  os  dn  outra 
mesa)  O'  rapazes!  estão  aqui  a  chamar  zurrapa  ao 
meu  vinho!... 

OS  3  DA  MESA. 

Lá  o  vinho  bom  é. 

MESTRE  GIL. 

Ouvistes  o  que  aquelles  dizem  ?  pois  são  os 
maiores  borrachões  da  freguezia. 

EZEQUIEL. 

Está  bom^  está  bom^  vai-te  embora  :  queremos 
conversar. 

MESTRE  GIL. 

Conversem  lá  o  que  quizerem,  mas  não  digam 
que  este  vinho  é  zurrapa...  isto  !  (pegando  d'' um  copo 
e   examinando  o  vinho)  isto...  zurrapa,  quem? 

UM  DOS  DA  MESA  DIREITA. 

O'  mestre  Gil !  {este  vai-se  e  senía-se  com  clles.) 

EZEQUIEL,   meia  voz  com  Guterres. 

Não  sabes  ainda  o  dia  da  partida? 

D.  GUTERRES. 

D.  Fernando   de  Castro,  como  tu  já  ouviste, 
disse-me  que  seria  em  uma  das  oito  noites  do  bai 
les  ,   que  hão-de  celebrar  o  casamento  do  infante 
cora  D.  Guiomar  Coutinho. 
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EZEQUIEL. 

Mas  quem  sabe  se  esses  festejos  se  farão? 

D.  GUTERRES. 

Fazem,  de  cei  to,  porque  o  Marquez  de  Torres 
Movas  não  deu  provas  nentiumas.  Dizem  que  havia 
na  cidade  de  IJsboa  uma  testemunha  do  seu  casa- 
mento .  mas  que  elle  não  queria  declarar-lhe  o 
nome.  Foram  á  igreja  de  Odivellas  procurar  o  livro 
dos  casamentos,  o  prior  tinha  morrido,  e  o  livro 
desappareceu.  O  tribunal  hoje  mesmo  deu  a  sen- 
tença conlra  o  Marquez  ;  e  condemnou-o  a  degre- 
do perpetuo. 

EZEQUIEL,   exaltado. 

Por  tua  honra,  que  isso  assim  foi,  Guterres!... 

D.  GUTERRES. 

Por  minlia   honra^  pelos  ossos  de  meu  pai. 

EZEQUIEL,  erguendo-se. 

T,      Infames  I 

(MESTRE  GIL,  e  outros  erguendo-se.) 

•     ftlESTRE  GIL. 

Então,  que  é   isso  ? 

D.  GUTERRES,  para  Ezequiel. 

Que  te  importam  a  ti  estas  cousas,   Ezequiel? 

EZEQUIEL,  emendando-se. 

E'   verdade...  não   me  importam...  mas  tenho 
dó... 

() 
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BIESTRE  GIL. 

Enlâo  ha  por  aqui  algumas  desavenças? 

EZEQUIEL,  forte. 
Deixa  nos! 

MESTRE  GIL,  affastando-se  assombrado. 

Perdão,  perdão  !  {meia  voz)  Que  rae  dizem  ao 
tal  berro!? 

D.   GUTERRES,  para  Ezequiel  que  tem  a  cara 
occulta  entre  as  mãos. 

Já  vés  que  tudo  corre  ás  maravilhas  para  a 
execução...  tu  não  attendes? 

EZEQUIEL,   erguendo  a  face. 

Atlendo:  o  resto  já  eu  sei... N'uma  dessas  noi- 
tes de  bailes  D.  Maria  de  Noronha  tenciona  fugir 
—  não  é  assim  ? 

D.   GUTERRES. 
E'  verdade. 

EZEQUIEL. 

Tu  introduzes-me  no  palácio  de  D.  Guiomar 
Coutinho. 

D.  GUTERRES. 
E'  verdade. 

EZEQUIEL. 

D.  Maria  ha-de  vir  á  sala  d'armas  ,  onde  D. 
Fernando   de  Castro  a  aguarda,  não  é  assim  ? 

D.   GUTERRES. 

É,  e  eu  hei-de  inlroduzir-te  na  sala  d'armas,  e 
convencionaremos  então  a  senha  que  te  hei-de  dar 
no  momento  em  que  ella  partir  para  a  sala  ,  en- 
tendes-me  ? 
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EZEQUIEL. 

Enlendo. 

D.  GUTERRES. 

Dar-le-hei  uma  chave  de  porta  falsa  por  onde 
fugirás,  depois... 

EZEQUIEL. 

Depois  do  assassino...  falia...  não  receies  de 
ofTendor-me.  Níio  quero  chave  falsa  ,  nem  quero 
fugir... 

D.  GUTERRES. 

Mas  se  és  preso...  e  posto  a  torturas...  talvez 
descubras  os  cúmplices... 

EZEQUIEL,  forte. 

Calate  homem  !  parcces-me  tão  tímido  como 
desconfiado!  Quando  acabareis  de  saber  que  a  alma 
d''um  judeu  é  maior  que  o  convento  do  vosso  rei 
D.  Manoel? 

{Estas  palavras  ditas  em  alto  som  tem  assustado 
os  camponezes,   que  se  vão  escapando  surraleiramente.) 

D.  GUTERRES. 

Falia  baixo,  homem,  que  nos  ouvem  1 

MESTRE  GIL,  meia  voz. 

Este  é  que  era  azado  para  o  empenho  do  tal 
desconhecido ! 

EZEQUIEL. 

Não  temos  mais  precisão  d'estarmos  juntos, 
adeus.  Vêr-nos-hemos  pela  derradeira  vez,  nos  sa- 
raus de  D.  Guiomar  Coutinho...  Vai-te,.. 

D.  GUTERRES. 

Tu  ficas  por  aqui  ? 
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EZEQUIEL. 
Fico. 

D.  GUTERRES. 
Adeus. 

(Vai-se.) 
MESTRE  GIL. 

Então  esle  senhor  é  o  que  paga  ? 

EZEQUIEL. 

Sou.  {lança  dinheiro  a  cima  da  mesa.) 

MESTRE  GIL ,  embolsando. 

Sim...  perguntava  eu... 

SCENA  II. 

EZEQUIEL  ,   E   TEDRO  GIL. 

EZEQUIEL,  deilando-s3  sobre  um  escabello. 

Que  horas  são  ? 

PEDRO. 

Nove,  dadas  na  lorre  de  Beleni.  Quereis  cá  fi- 
car esta  noite  ? 

EZEQUIEL. 

Não,  mas  quero  esperar  pelas  dez. 

PEDRO. 

É  que,  se  quizerdes  cá  pernoitar,  eu  dou-vos 
um  bom  gasalhado...  Ainda  que  eu  seja  confiado, 
como  o  outro  que  diz,  vós  sois  de  por  aqui  ? 

EZEQUIEL. 

Que  te  importa?  Eu  não  sou  daqui,  nem  d'aléra. 
A  tua  taverna  é  agora  a  minha  pátria. 
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PEDRO. 

Por  nuiilos  nnnos  e  botis.  E  oihai  que  bem  se 
vive  iiella,  e  niuiío  boa  gente  cá  vem  c.onsullar  o 
mesíre  Gil,  sobre   cousas  de  alguma  monta. 

EZEQUIEL. 

Não  admira.  Os  homens  da  nossa  laia  tem  ás 
vezes  a  chave  de  grandes  segredos.  Se  não  temos 
uma  alia  intelligencia  ,  compensounos  a  natu- 
reza com  um  braço  forte.  A\s  vezes  aprecia-se 
mais  um  punhal  n^um  braço  popular  ,  que  um 
grande  pensamento  na  cabeça  de  um  doutor  em 
physica. 

MESTRE  GIL. 


Lá  isso  é  verdade,  (aparte)  Este  parece  que  ser- 
via!  (alto)  Então  vós  sois  cá  dos  meus,   beira? 

EZEQUIEL. 

Está  visto :  raça  pura  de  peão  e  tigre  furioso 
contra  lidaigos  e  judeus. 

MESTRE  GIL. 

Valente  como  as  armas,  hcim  ? 

EZEQUIEL. 

Lá  isso  não  sei:  o  que  posso  dizer-te  é  que 
tenho  aífronlado  homens  e  armas  ;  as  armas  bur- 
nidas  estalaram-me  debaixo  da  adaga  grosseira  ;  os 
homens,  que  as  vestiam,  pedirara-me  misericórdia. 

MESTRE  GIL,  aparte. 

Está  dito...  Vou-lhe  fallar  no  tal  negocio  — 
(alto)  Ainda  que  cu  seja  conliado,  como  é  a  vossa 
graça  ? 
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EZEQUIKL. 

Chamam- me  Lopo. 

MESTRE  GIL. 

Por  muitos  annos  e  bons  —  Pois,  senhor  Lopo, 
eu  linha  bem  vonlade  de  fallar-vos  de  um  negocio 
de  bastante  interesse...  se  não  levaes  a  maL.. 

EZEQUIEL. 

Eu  não  levo  nada  a  mal...  diz  o  que  quizeres... 
mas  deixa-me  ouvirte  com  as  commodidades  pos- 
síveis (deita-se  no  escabello.) 

MESTRE  GIL. 

Não  que  o  caso  é  muito  serio... 

EZEQUIEL. 

Não  ha  no  mundo  caso,  que  por  mais  serio, 
se  não  ouça  bem  xJeitado  —  Ora  falia  para  ahi. 

MESTRE  GIL,  indo  fechar  as  portas,   e  trazendo 
um  copo  de  vinho  a  Ezequiel. 

Bebei  deste  vinho,  que  é  cá  uma  reserva  par- 
ticular. 

EZEQUIEL. 

Não  quero  vinho... 

MESTRE  GIL. 
Homem...  essa ! 
EZEQUIEL,  apenas  tocando  com  os  lábios  no  copo, 
É  óptimo...  Diz  lá  esse  negocio. 
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MESTRE  GIL. 

Pois  snr.  Lopo^  honten»  por  volla  de  oilo  ho- 
ras da  noite,  baloram-mc  á  porfa  de  rijo.  Abri,  e 
entrou  por  aqui  dentro  um  encapotado  sem  des- 
cobrir a  cara.  Deu-me  as  boas  horas...  e  aquella  voz 
pareceu-mede  mulher.  Sentou-se  ahi  nesse  escabello 
e  parece  que  tinha  medo  de  fallar.  Depois,  muito 
depois,  começou  assim  a  dizer  —  «  Mestre  Gil  ,  a 
tua  taverna  é  frequentada  por  algum  homem  a 
(juem  se  possa  offerecer  um  .sacco  de  ouro?»  A 
isto  respondi  eu  :  se  vós  quereis  ofTerecer  um  sacco 
de  ouro,  aqui  estou  eu  que  bem  preciso  delle  — 
Di.sse  depois  o  encapotado.  »  Será  teu  se  executares 
o  que  te  vou  propor.  »  Esteve  um  pouco  calado,  ou 
calada,  porque  cada  vez  se  me  afigurava  mais  ser 
mulher  pelo  timbre  da  voz  ,  e  depois  continuou 
desta  maneira...  (reparando  em  Ezequiel)  Vós  estaes 
a  dormir?  I... 

EZEQUIEL. 

Não  ;  que  te  disse  depois  o  homem  ou  a  mu- 
lher? 

MESTRE  GIL,  aparte. 

Bem  —  elle  vai-se  interessando  no  conto,  (alio) 
Disse  me  assim  «Existe  um  homem  n'um  cárcere, 
quero  que  este  homem  seja  morto,  quem  o  matar 
poderá  depois  pagar  com  ouro  aos  matadores  dos 
seus  inimigos.  (Ezequiel  vai-se  levantando  pausada- 
rn';7?^e)  Atreves-te  ou  sabes  quem  se  atreva  a  fazel-o  ?» 
Eu  fiquei  sem  pinta  de  sangue,  como  diz  lá  o  ou- 
tro ;  mas...  ao  mesmo  tempo  lembreime  cá  d'um 
certo  freguez,  que  por  aqui  costuma  vir,  c  disse- 
Iheque...  poderia  ser,  que  apparecesse  alguém  que 
o  fizesse,  nemja  eu...  Eiz-lhe  umas  perguntas  a 
respeito  de  perigos  que  corria  a  empresa,  e  o  tal 
homem  ou  mulher...  sim,  por  que  eu  não  sei... 
disse-me  que  não  havia  risco,  e  que  esse  tal  que 
quizes.se  ganhar  o  dinheiro  havia  de  entrar  no  cár- 
cere com  um  signal...  matar  o  preso...  lançal-o  de 
noite  ao  Tejo...  c  deixar  uma  carta,  ou  não  sei  que, 
na  prisão. 
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EZEQUIEL,  com  a  maior  curiosidade. 

E  pareceu-le  que  a  voz  do  encapotado    era  de 
raulher'?! 

MESTRE  GIL. 

Eu  não  juro;  mas  diabos  me  levem  senão  era! 

EZEQUIEL. 

Que  altura  tinha? 

MESTRE  GIL. 

Altura?...  lá  a  respeito  d*altura...  dava-mepor 
qui,   pouco  mais  ou  menos  (indicando  o  pescoço.) 

EZEQUIEL. 

Será  possível  que  seja  ella  ? ! 

MESTRE  GIL. 
Então...  que  vos  parece  ? 

EZEQUIEL. 
Quando  torna  aqui  o  encapotado  ? 

MESTRE  GIL. 
Vem  logo  buscar  a  resposta. 

EZEQUIEL. 
Logo?  Hoje  ?  Esta  noite  ? 

MESTRE  GIL. 
E  verdade.  Agora  vede  lá... 
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ezequip:l. 

Vede  lú  o  que  ? 

MESTRE  GIL. 

Sim...  dizia  eu...  se  vos  fizesse  conla... 

EZEQUIEL ,  sorrindo. 

Matar  o  homem...  é  o  que  queres  dizer  ? 

MESTRE  GIL,  hesitando. 

Eu...   apesar  de  não  saber  com  quem  fallo... 

EZEQUIEL,  sorrindo. 

Achas-me  com  cara  de  matador,  não  é  assim? 

MESTRE  GIL. 

Não...  mas...  como  o  outro  que  diz... 

EZEQUIEL. 

Pois  bem  :  tudo  é  possivel.  Eu  esperarei  que 
venha  esse  anjo  da  morte  com  o  sacco  d'ouro.  Es- 
conder-me-has,  e  diz  lhe  que  achaste  um  homem  : 
pede-lhe  as  explicações  necessárias... 

MESTRE  GiL,  atalhando. 

Isso  está  visto. 

EZEQUIEL. 

E  depois  fallaremos. 

{Duas  pancadas  na  porta.) 

MESTRE  GIL. 
Ora  esperai.... 
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voz,  de  mulher. 

Mestre  Gil!  abri, 

EZEQUIEL,  para  mestre  Gil  que  quer  ir  abrir. 

Não  vás...  espera...  {vai  escutar  á  porta.) 

VOZ. 

Mestre  Gil !  {batendo  duas  pancadas)  mestre  Gil ! 

EZEQUIEL ,  affastando-se  e  com  transporte. 

É  ella! 

MESTRE  GIL. 

Ella...  quem? 

EZEQUIEL. 

Vai  abrir...  onde  me  escondes? 

MESTRE  GIL,   apontando. 

Ahi,  ahi  nessa  alcova. 

SCENA  III. 

D.  GUIOMAR  COUIIMIO  [encapotada  em  trajes 
de  homem)  E  MESTRE  GIL. 

MESTRE  GIJ.. 

Deus  vos  traga. 

D.  GUIOMAR,  querendo  contrafazer  a  voz. 
Demoraste-te  I 
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MESTRE  GIL. 

Estava  lá  dentro  arrumando  a  trapalhada  da 
cosinha. 

D.  GUIOMAR. 
Então  ? 

MESTRE  GIL. 

Então...   o  horaera  está  arranjado. 

D.  GUIOMAR. 

De  certo? 

MESTRE  GIL. 

De  certo,  é  como  vol  o  digo...  o  homem  está 
promplo. 

(D.  Guiomar  senta-se:  como  quebrantada  ,  deixa 
pender  a  cara  para  entre  as  mãos  e  conserva-se 
assim  algum  tempo.  Mestre  Gil  encara-a,  e  encolhe 
íslupidametite  os  hombros.) 

MESTRE  GIL. 

Parece  que  não  estaes  bom!...  quereis  tomar 
alguma  cousa  ? 

D.  GUIOMAR. 

Não.  Eu  posso  fallar  com  esse  homem  ? 

MESTRE  GIL. 

Parece-me  que  não;  mas,  á  falta  delle,  aqui 
estou  eu  para  receber  as  explicações,  e  o  dinheiro; 
o  mais  deixai-o  cá  por  minha  conta. 

D.  GUIOMAR. 

Vem  cá,  escuta-me.  O  homem  que  quizer  ga- 
nhar estas  dobras  (põe  um  saquito  sobre  a  mesa)  ha- 
de  ir  á  torre  de  Relera;  apresentará  ao  carcereiro 
este  annel  (tira  um  annel  do  dedo) ;  o  carcereiro  ha- 
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flo  guial-o  a  uma  prisão  reservada...  {voz  tremula) 
enconlraiá  ahi  um  preso,  e  depois...  {confusa.) 

MESTRE  GIL. 
Então  que  é  isso...  quereis  uma  pinga  de  vinho? 

D.  GUI03IAR. 

Não...  deixa-rae... 

{Ezequiel  cautelosamente  vem  á  scena ;  cruza  os 
braços  encarando-a,  sem  que  ella  o  veja.  Gil,  por  de 
traz  de  Guiomar,  moslra-lhe  a  bolsa  com  grande  con- 
teiítamento.  Ezequiel  acena-llie  com  a  cabeça  em  ar  de 
approvação,  e  retira-se.) 

D.  GUIOMAR. 
Gil... 

MESTRE  GIL. 

Aqui  estou...  e  depois  esse  homem... 
D.  GUIOMAR. 

Ha-de  fazer  com  que  o  preso  assigne  esta  car- 
ta... (rfá-//ie  wma  carta  dobrada)  Esta  carta  hade  íicar 
no  cárcere,  o  homem  ha-de  ser... 

MESTRE  GIL. 

Morto ,  não  é  assim  ? 

D.  GUIOMAR. 

É  depois  lançado  ao  Tejo...  e  as  portas  do  cár- 
cere hão-de  ficar  abertas... 

MESTRE  GIL. 

Muito  bem!  muito  bem...  contai  com  a  exe- 
cução de  tudo... 
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D.  GUIOMAR. 

Posso  hir  descansada...  não  é  assim,  Gil? 

xMESTRE  GIL. 
Podeis.. . 

D.  GUIOM.\R. 
Adeus! 

(Sahe.) 

SCENA  lY. 
EZEQUIEL  E  GIL. 

EZEQUIEL. 

Dá  cá  essa  carta...  e  o  annel.  (Becebe-os.) 

MESTRE  GIL. 

É  verdade!...  vós  sabeis  lêr?!  vamos  vèr  o  que 
cila  diz... 

EZEQUIEL,  abrido  a  carta. 

Põe  a  melhor  vianda    que    tiveres   sobre  e.^sa 
mesa... 

3IESTRE  GIL,   dcUgeitlc. 

E'  verdade...  tendes  razão... 

Ezequiel    lê    mentalmente  a  carta  ,    com  grandes 
commoções,   entretanto  rjue  mestre  Gil  prepara  a  mesa.) 

GIL ,  voltando  do  arranjo  da  mesa. 

Essa  carta   diz  que   lia-de    ser   assignada   pelo 
preso... 

EZEQUIEL,'  que  ficou  de  braços  crusadís  como  extático. 

Já  sei. 
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MESTRE  GIL. 
Dareis  o  annel  ao  carcereiro...  ouvistes? 

EZEQUIEL,  o  mesmo. 
Ouvi. 

MESTRE  GIL. 

Vamos  agora  contar  o  dinheiro  antes  de  cear... 
heim  ? 

EZEQUIEL,  sahindo. 
Adeus,  mestre  Gil. 

MESTRE  GIL. 
E  o  dinheiro?...  esperai... 
EZEQUIEL. 
Fica  tu  com  elle. 

MESTRE  GIL. 
Eu  !...  que  dizeis? 

EZEQUIEL. 

Adeus. 

MESTRE  GIL. 

E  a  ceia  ? 

EZEQUIEL,  já  fora. 
Come-a. 

MESTRE  GIL,  vindo  á  frente  com  grande  espanto. 
Que  diabo  é  isto? 
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2.0  QUADRO. 

Vista  de  cárcere. 

O  MARQUEZj  vestido  como  o  vimos  quando  preso, 
com  o  roslo  naliiral,  mas  desfigurado  pela  pal- 
lidez,  está  sentado  no  banco  dos  réos  —  Sentados 
era  frente,  três  inqueridores  do  ecclesiastico  , 
alternativamente  assignaru  um  papel. 

SCENA  I. 

O  MARQUEZ  DE   TORRES  NOVAS    E  OS 
LNQUERIDORES  DO  ECCLESIASTICO 


Não  tendes  mais  nada  a  allegar  em  vossa  defesa  ? 


1.°  liNQUERIDOR. 
;  nada  a  alie 

MARQUEZ. 
Mais  nada. 

2."  L\QUERIDOR. 

Escusavam-se  os  vossos  embargos  á  nossa  ulti- 
ma sentença. 

MARQUEZ. 

Pois  então.  .  Deus  tome  de  sua  mão  a  minha 
causa. 

3.°  ÍNQUERIDOR. 


Amen. 


1.°  INQUERIDOR. 


A  lei  condem na-vos,  na  qualidade  de  nobre,  a 
degredo  perpetuo...  veremos  a  piedade  do  soberano 
se  vos  commuta  a  pena. 

{Erguemse  para  sahir.) 

MARQUEZ,  erguendo-se  com  arrebatamento, 

Condemnado  a  degredo  perpetuo. 
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2.»  INQUERIDOR. 

Reniediai-o,  que  podeis. 

MARQUEZ. 

Ide,  senhores!  deixai-rae! 

TODOS. 

Ficai  com  Deus,  senhor  marqucz. 

(Sahem.) 

SCENA  ii: 

MARQUEZ  DE  TORRES  NOVAS  e  depois  o 
INFANTE   D.  FERNANDO. 

MARQUEZ. 

Condemnado  a  degredo  perpetuo  !  Parou  nisto 
a  minha  vida!  Já  não  tenho  recursos...  perdi  as 
espQranças  todas...  Recorrer  agora...  só  para  o  pu- 
nhal I.,.  Quem  me  ha-de  soltar  deste  cárcere...  quem 
me  dará  um  momento  de  liberdade  para  esmagar 
o  coração  daquelle  demónio?... 

INFANTE,   ao  fundo. 

Provavelmente  ninguém. 

(O  Infante  socegadamente  caminlía  para  o  mar- 
queZf   que  o  encara  com  altivez.) 

Marquez  de  Torres  Novas,  conheces-me?  É  ocio- 
so perguntar-to..  és  meu  primo,  fomos  amigos, 
hoje  somos  rivaes  —  Serenidade,  marquez.  Não  te 
temo,  nem  tu  me  receies.  Has-de  ouvir-me.  Tens 
sido  pouco  nobre  nas  tuas  paixões...  Quando  se 
ama  uma  iTuilher ,  ou  ella  se  deixa  erguer  um 
Ihrono  de  dominio  na  alma,  e  então  o  homem 
ama  por  desejo  e  gratidão  ;  ou  ella  repelle  os  atíe- 
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cios  do  qiie  a  requesta,  e  fintão  é  nobre  o  deixal-a 
na  livre  escolha  de  quem  lhe  apraz.  A  caliimnia 
cuspida  na  mulher  frágil  por  espirito  de  vingança... 
é  irnia  jntaniia,  não  digna  do  filho  do  duque  de 
Coimbra;  é  uma  arção  que  um  escudeiro  não  pra- 
tica,  é  um    comportamento...  que... 

MARQUEZ. 

Basla...  D.  Fernando  ! 

INFANTE. 

Hasde  ouvir-me,  porque  venho  aqiii  para  sal- 
var-te.  Tive  meios  seguros  de  te  fazer  pagar  com 
ávida  um  erro  que  te  envergonha...  mas  não  os 
aproveitei...  Quero  que  vivas,  porque  a  pátria  e  eu 
exigimos  a  tua  amisade  c  os  teus  serviços...  Tens 
hoje  mesmo  a  liberdade,  e  o  perdão,  se  te  desdis- 
seres da  falsidade  que  levaste  aos  tribunaes,  sem 
uma  prova  que  deixasse  um  momento  em  suspeita 
a  tua  honra  de  cavalleiro...  Foste  condenmado  a 
degredo  perpetuo...  appellaste  para  o  tribunal  eccle- 
siastico  ,  esse  decidiu  como  devia...  Está  provado, 
marquez,  que  o  teu  crime  é  o  muito  amor,  e  esse 
muito,  e  muito  repcllido.  ■  '^ 

MARQUEZ. 

D.  Fernando!  que  me  pões  a  tortiiras  com  que 
não  posso!  Deixa-me...  não  quero  perdão,  nem  li- 
berdade... Reserva  o  nome  dessa  adultera...  não  o 
pronuncies...  Vai-te  ! 

ib  o  ki 

INFANTE. 

...í;-lfcD«iofí  õííííoq  Ofiu  ...Qíiaoq  uú/. 
Não  me  irei  sem  dizer-le  que  esta  noite  te  serão 
abertas  estas  portas,  .serás  levado  por  gente  minha 
ás  fronteiras  de  Castella  ;  passarás,  rico  dos  meus 
haveres, .a  reinos  estrangeiros,  e  dar-nie  has  tua 
palavra  de  cavalleiro  de  não  mais  voltar  a  Portugal.;; 

7 
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MARQUEZ. 

Não  dou!  quero  o  degredo  perpetuo,  não  quero 
ser  rico  do  teu  ouro...  Oh  I  tu  não  crês  que  essa 
adultera  é  minha  mulher? 

INFANTE,  sempre  sereno. 

Não  creio :  raostra-me  um  documento  que  me 
faça  crôr-te. 

MARQUEZ. 
Não  os  tenho... 

INFANTE. 
Nem  um  accento... 

MARQUEZ. 
Foi  rasgado...: 

INFANTE. 
Nem  uma  testemunha... 

MARQUEZ. 
Existe  uraa... 

INFANTE. 
Já  o  disseste^  mas  que  é  delia? 

3URQUEZ. 
Não  posso...  não  posso  nomeal-a... 

INFANTE. 

Bem:   não   ha  nada  que  esperar...  Marquez, 
acceiias  a  minha  protecção  ? 
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MARQUEZ. 

Não. 

INFANTE. 

Repulas-me  um  emulo  generoso  ? 

MARQUEZ. 

Deus  tenha  compaixão  de  li,  quando  o  futuro 
le  apontar  qual  de  nós  é  o  mais  desgraçado  1 

INFANTE. 

Marquez!  Tenho  pura  a  minha  consciência... 

SCENA  III. 

3IAR0LEZ  DE  TÒHRES-NÒVAS   E  O 
CAUCEREIKO,  e  í/epois  EZEQUIEL. 

(O  carcereiro  fecha  a  porta.) 

MARQUEZ. 

A  minha  situação,  meu  Deus  ! 

{Duas  pancadas  fora.) 

CARCEREIRO. 

Quem  bale?  (O  marguez  é  estranho  áscemque 
se  passa.)  ' 

VOZ  EXTERIOR. 
Abre. 

CARCEREIRO.       ,;,  ,.,i  ,,,,,,  -f 

Trazeis  senha  ? 

VOZ.  : 

Trago. 
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CARCEREIRO ,  abrindo  o  miradouro  da  porta. 

Dai  cá,  e  esperai  —  (vem  á  boca  da  scena  con- 
frontar um  annel  que  recebeu  ,  com  outro  que  tem) 
(meia  voz)  Não  ha  duvida  é  esle  o  annel  semelhante. 
Dous  anneis  de  brilhantes  e  duzentas  dobras  cu- 
nhadas em  Gôa...  Muito  bem...  {repetem  as  pancadas 
na  porta)  lá  vou,   lá  vou.  {Vai  abrir  a  porta.) 

SCENA   IV. 

EZEQUIEL,  como  no  primeiro  quadro,  MAR- 
QUEZ DE  TORRES-NOVAS  E  O  CARCE- 
REIRO. 

EZEQUIEL  ,   sem   desembuçar-se  ,  traz  pela  mão  o 
Carcereiro  á  boca  dascená,  e  falla-lhe  a  meia  voz: 

EZEQUIEL. 

Já  sabes  a  que  venho? 

CARCEREIRO. 

Sei...  o  homem  está  alli  {indicando  o  marqu,e2) 

EZEQUIEL. 

Trago  uma  carta... 

CARCEREIRO. 

Que  deve  ser  assignada  pelo  preso... 

EZEQUIEL. 

E  que  tu  deves... 

CARCEREIRO. 

Ir  mostrar  ao  cabido,  e  ao  rei,  e  á  corte... 
Entretanto  que  vós...  '-^  ■ 
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EZEQUIEL. 

Heide  matar  este  homem,  que... 

CARCEREIRO. 

Eu  depois  lançarei  ao  Tejo... 

EZEQUIEL. 

Quem  t'o  disse  ? 

CARCEREIRO. 

E  a  vós  ? 

EZEQUIEL. 

Não  sei. 

CARCEREIRO. 

Eu  lambem  não. 

EZEQUIEL. 

Pois  é  o  mesmo :  ausenta-te  por  ura  instante. 
—  Eu  te  chamarei. 

CARCEREIRO. 

A's  vossas  ordens  —  (Sahe.) 

SCENA  V. 

EZEQUIEL  E  O   MARQUEZ  DE  TORRES 
NOVAS. 

EZEQUIEL ,  sondando  o  pulso  do  marquez. 

Que  almas  tão  pequenas  t  Valentes,  no  campo 
da  batalha,  quando  barateiam  a  vida  para  engasta- 
rem na  coroa  do  seu  rei  uma  pérola,  roubada  aos 
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pacíficos  habitantes  do  oriente  !  —  Cobardes  d'honra 
e  espirito,  quando  é  necessário  vingar  nma  uíTen- 
sa  própria!  Desmaiado,  como  uma  mulher...  Po- 
bre homem...  tinhas  um  coração  como  poucos! 
Klle  aqui  está  deixando-se  morrer  n*um  cárcere... 
escrupuloso  de  sacrificar  a  palavra  d"honra  d"um 
instante  a  uma  vingança  de  toda  a  vida!  {Agilando-o) 
João  d'Aleracastre  !...  marqucz  de  Torres-Novas !.  . 
primo  de  D.  João  3." !...  (o  mnrqnez  ergue  a  cabeça, 
e  fita  Ezequiel  com  penetração)  Ergue-te,  que  está  aqui 
o  mendigo  da  raça  proscrila  !  Levanta-te  ,  grande 
de  Portugal! —é  \im  judeu  enxovalhado  das  vaias 
da  plebe,    que  te   chama  á  vida    e  á   vingança! 

MARQUEZ,   vozes  abafadas  e  demoradas. 

Ezequiel  !  também  tu  t 

EZEQUIEL. 

Também  eu.  Ezequiel  cubriu  um  manto  de 
aguazil,  derrubou  a  aba  do  chapéo,  entrou  na  turba 
dos  assalariados  para  te  salvar,  homem  que  falias 
e  não  pensas  !  Que  a  tua  pérfida  mulher  te  não 
pegue  o  contagio  da  ingratidão!...  João  d'Alemcas- 
tre !  a  minha  voz  vai  soar  altiva,  como  ninguém 
a  ouviu  ha  muitos  annos  !  Marquez  de  Torres-No- 
vas !  eu  sou  o  teu  libertador !  {abraçando-o.) 

MARQUEZ. 

Oh  meu  amigo  1 

EZEQUIEL,  mostrando-lhe  a  carta  que  recebera. 

Assigna  esta  carta ! 

MARQUEZ. 

Esta  carta  I...  isto  que  é?J 

EZEQUIEL,  sorrindo. 

Isto...  é  quasi  nada...  E'  uma  mulher,   que 
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jnanda  a  um  cárcere  malar  sen  marido,  por  alguns 
punhados  d'ouro.  {moslra-llie  a  bolsa,  que  arremessa 
depois  sobre  a  taesa)  E'  uma  caria  que  o  marido  ha- 
de  assignar  um  momento  antes  de  morrer.  Escuta: 
(aproximase  com  elle  de  uma  alam  pada  suspensa  e  lê. 
Durante  a  leitura ,  o  marqnez  exprime  com  alguns 
monossilabos  soltos  a  sua  desesperação.) 

«  D.  Guiomar  Coutinho  foi  a  primeira  e  a  ul- 
tima mulher  que  amei  no  mundo.  Nunca  fui  amado 
por  ella,  e  todo  o  amor  que  lhe  tive  alfim  conver- 
Icu-semecm  ciúme,  ódio,  e  desejo  de  uma  vingan- 
ça, Achava-me  em  Ceuta  a  cumprir  um  degredo, 
quando  me  constou  que  D.  Guiomar  ia  ser  esposa 
do  infante  D.  Fernando.  Fugi  do  degredo,  vim  á 
pátria  accusar  D.  Guiomar  de  adultério.  Cuidei  que 
me  vingava,  mas  o  proveito  que  colhi  desta  infame 
calumnia  foi  o  remorso  para  toda  a  minha  vida. 
Fui  condemnado  a  degredo  perpetuo...  forcejei  por 
fugir  deste  cárcere,  pude  consegnil-o;  mas,  no  mo- 
mento da  minha  fuga,  bradou-me  a  consciência 
mais  alto  que  todas  as  minhas  paixões.  Kntendi 
que  devia  deixar  nesta  prisão  um  documento  assi- 
gnado  por  minha  firma  declarando  innocente  de 
todas  as  minhas  calumnias  essa  mulher  que  me 
perdeu  com  a  sua  isempção.  Ninguém  me  tornará 
a  vêr...  Peço  perdão  á  minha  família  de  a  ter  des- 
lustrado cóm  um  crime  indigno  de  nossos  avós; 
peço  perdão  a  D.  Guiomar...  e  se  ella  me  perdoar, 
também  conto  com  o  perdão  de  Deus.  » 

Segundo  as  determinações  de  tua  esposa,  esta 
carta  deviate  ser  apresentada  desta  maneira :  {toma 
uma  posiura  arrogante :  ameaça-o  com  o  punhal  e 
aponta  para  a  carta  que  põe  sobre  a  mesa)  Assigna! 
{mudança  de  voz  e  maneiras)  Tu  assignavas...  é crivei 
que  sirn...  e  depois  a  lua  assignatura  ia  proclamar 
á  côrle  a  innocencia  de  lua  mulher,  o  leu  cadáver 
era  um  segredo  que  as  ondas  do  Tejo  não  desco- 
briam, e  o  teu  assassino  matava  sem  saber  a  quem 
matava.  (O  marquez  está  exhausio  de  forças  com  a 
face  escondida  entre  as  mãos :  Ezequiel  bale-lhe  no 
hombro)  Coragem  ,  cavallciro  de  Diu  I  Ergue  essa 
fronte  que  ostentaste  altiva  diante  das  hordas  do 
Çaraorira!  Aqui  tens  um  punhal...  (o  marqnez  recebe 
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o  punhal  em  frenesi  de  cólera)  queres  agora  o  ar  li- 
vre ?  eu  vou  abrir-te  essas  porias:  vou-lc  levar  aos 
salões  de  Guiomar  Coutinho  ;  hei-de  encher-le  esses 
ouvidos  da  harmonia  dos  menestréis  que  celebram 
os  desposorios  da  muito  amada  e  innocente  esposa 
de  D.  Fernando  !  Hei-de  mostrar-ta  com  a  face  a 
revelar  candura  e  paz  de  coração  :  não  lhe  verás 
a  lagrima  do  remorso,  nem  a  sombra  d"um  grande 
crime,  que  faz  tremer  os  demónios  no  inferno. 

MARQUEZ. 

Oh  !  meu  Deus  ! 

EZEQUIEL. 

Eia !  João  d'Alemcaslre  !  Jura  pela  cruz  da  tua 
religião,  que  eu  jurarei  por  esse  Deus  que  me  ins- 
pira uma  vingança  de  trahido,  que  os  sinos  dos 
campanários  hão-'de  tanger ,  á  mesma  hora,  uma 
canção  de  morte  a  ferro  frio,  por  Guiomar  Couti- 
nho, e  Maria  de  Noronha. 

MARQUEZ. 
Ezequiel !  juro  ! 

EZEQUIEL,  aponlando-lhe  a  cadeira  junto  da  mesa. 

Senta-te  ;  (o  marquez  executa)  Assigna  esta  carta 
(o  mesjuo)  Agora...  medita  uma  vingança  digna  de 
um  Alcracastre  ;  se  é  que  vós  outros  (sorrindo),  ho- 
mens de  ura  appellido  estrepitoso  e  estirado  ,  não 
sois  menos  nobres  em  vinganças ,  que  qualquer 
plebeu  que  desde  Adão  e  Eva  não  teve  um  appelli- 
do !  (Vai  á  porta  do  cárcere,  e  chama)  Carcereiro ! 

SCENA  ULTIMA. 

OS   MESMOS  E  O  CARCEREIRO. 

CARCEREIRO 
A"s  ordens. 


^v 
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EZEQUIEL,  affastando-se  com  elle  do  marquez, 
e  a  meia  voz. 

O  homem  vai  sor  morto. 

GARCEREIHO. 

Muito  bem. 

EZEQUIEL. 

Aqui  tens  a  carta.  Vôa  nas  azas  do  sacco  de 
dobras,  que  ganhaste,  por  essa  cidade  ;  mostra  essa 
carta  no  cabido  e  no  paço  ;  grita  bem  alto  que  o 
preso  fugiu... 

C.\RCEREmO. 

As  minhas  obrigações  bera   as  sei  eu... 

EZEQUIEL. 

Pois  melhor...  Depressa...  (O  carcereiro  sahe. 
Ezequiel  demora-se  um  pouco  a  observar  a  sahida  do 
carcereiro,  depois,  com  solemne  ironia,  diz  ao  marquez) 
Marquez  de  Torres  Novas!  vamos  ao  festim  de  D. 
Guiomar  Coutinho.  Nào  seja  só  o  infante  D.  Fer- 
nando o  que  possua  no  dedo  um  annel  da  sua  ca- 
rinhosa esposa.  Não  lhe  invejes  a  sorte.  Aqui  tens 
um  annel  da  desposada  {melle-lhe  no  dedo  o  annel 
que  recebera  para  senha.) 

MARQUEZ,  estupefacto. 

Este  annel !... 

EZEQUIEL. 


Esse  annel  é  uma  prenda  dada  ao  leu  assassi- 
no :  com  mais  um  punhado  de  dobras  é  o  preço 
da  tua  vida  I 
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MARQUEZ. 
Inferno  I  inspira  me  uma  vingança  de  demónio  ! 

EZEQUIEL. 
O  inferno  ouviu-le :   eii   sou   o  seu  enviado. 

{Corre  o  panno.) 


FIM  DO  4."  ACTO. 


ACTO  V. 


Sala  de  festas  em  casa  de  D.  Guiomar  Coutinho.  Ce- 
lebram-se  os  desposarias  desta  com  o  infante  D.  Fer- 
nando. Este  com  a  esposa  distinguem-se  pela  riqueza 
dos  vestidos.  D.  Guterres,  D.  Fernando  de  Castro  e 
D.  Maria  de  Noronha,  entre  outras  damas  e  cavallei- 
roSy  demonstram  mais  actividade  e  contentamento. 
Já  em  grupos,  já  aos  pares,  dama  e  cavalleiro,  gi- 
ram pelo  salão.  A  um  lado,  Guiomar  Coutinho  com 
o  infante  D.  Fernando;  a  outro  D.  Maria  de  Noro- 
nha com  D.  Fernando  de  Castro,  estão  sentados,  e 
encaram-se  com  a  vivida  expressão  de  um  amor  feliz. 
Desviado,  vê-se  D.  Guterres,  que  os  observa,  de  bra- 
ços cruzados. 

1.°  QUADRO. 

SCENA  I. 

OS  MENCIONADOS  NA   DESCRIPCÂO 
DA  SCENA. 

INFANTE,   {ao  par  fronteiro.) 

D.  Maria  de  Noronha,  é  necessário  que  o  vosso 
dia  grande  se  nào  demore  muito.  Muito  nova  es- 
taes,  certamente  ;  mas  para  casar  não  ha  idade. 
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D.  MARIA  DE  NORONHA. 

Velha  estou  eu  já  com  tanto  esperar ,  snr.  D. 
Fernando ! 

D.  GUIOMAR. 

Então  quem  é  o  culpado? 

D.  FERNANDO  DE  CASTRO. 

Eu  por  certo  não,  senhora  D.  Guiomar  ! 

INFANTE. 

Isso  creio  eu  :  crescemos  ambos  nas  paixões, 
e  nunca  nos  fizemos  mysterio  dos  nossos  amores. 
Amigos  sempre,  não  é  assim,  Castro? 


« . . 


D.  FERNANDO  DE  CASTRO. 


Sempre  o  fomos  ,  e  sel-o-heraos  sempre  ,  em 
quanto  vossa  alteza  me  não  retirar  essa  honra. 

INFANTE. 

Honra,  sou  eu  que  a  recebo  dos  bons  amigos. 
Temos  um  só  génio,  uma  só  paixão,  e,  de  mais  a 
mais,   um  só  nome. 

D.  GUIOMAR. 

E'  verdade,  D.  Maria  de  Noronha!  que  pena 
eu  tenho  de  me  não  chamar  Maria!... 

D.  MARIA. 

Ou  eu  Guiomar !... 

{Erguem-se  e  vem  sentar-se  ao  meio  do  palco.) 


-  109  - 
INFANTE. 

Alli  está  D.  Guterres  a  ouvir-nos  com  bem  in- 
veja da  nossa  situação  !... 

D.  GUTERRES,  enirando  na  roda,  com  dissimularão  mal 
fingida.  Commorão  em  D.  Maria  de  Noronha. 

¥"  verdade,  snr.  Infante!  Inveja,  não  do  vos 
vêr  alli  enlaçados  a  tão  lindas  damas,  que  bem  di- 
gnos sois  delias,  e  ellas  de  vós;  mas  inveja  teiilio 
eu  daquelles  que  alcançam  mais  do  que  merecem  ! 

D.  FERNANDO  DE  CASTRO. 

E  não  ha  ahi  neste  salão  vinte  corações  a  dis- 
putar a  gloria  de  merecervos ? I 

D.  GUTERRES. 

Nâo  és  tu,  Fernando  ,  aulhoridade  de  fé  para 
assim  perguntar.  E'  a  vós,  senhora  D.  Maria  de 
Noronha ,  que  compele  dizer  se  eu  terei  coração 
que  valha  um    sorriso  de  mulher  ? 

D.  MARIA  DE  NORONHA,  perturbada. 

A  mim  I  ? 

D.  GUTERRES. 

A  vós  por  certo,  que  sois  um  anjo  para  lêr  se- 
gredos d'alma,  que  mulheres  não  sabem  lêr.  Olhai 
para  mim,  linda  donzella !  vede  se  esta  physiono- 
mia  revelia  coração  de  anjo  ou  de  demónio  1..; 
{Cresce  a  perturbarão  de  D.  Maria  de  Noronha;  os 
circumstantes  olham-a  com  admirarão)  Parabéns,  (sor- 
rindo) Fernando  de  Castro!  Vêdc  vós,  senhor  infante, 
que  virgem  tão  pudibunda  a  corar  d'um  galanteio 
Ião  trivial  e  innocente !  Eu  não  vos  quero  assim 
ter  opprimida,  casta  Suzana  !  V^êde  a  vossa  compa- 
nheira {apontando  para  Guiomar)  neste  dobrar  do 
cabo  mais  sereno  de  uma  vida  tormentosa...  vêdu 
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aqui  a  senhora  D.  Guiomar  Ião  linda  e  virtuosa 
cotiio  vós,  a  respondor-me  ,  sem  rórar.  Dizei  me , 
senhora  condessa  de  Marialva  !  Guterres,  ocavalleiro 
de  cetn  batalhas,  e  Irahido  por  cem  mulheres,  acha- 
rá na  sua  vida  uina,  que  não  seja  pérfida,  uma 
pérfida  que  não  seja  devassa  ,  uma  devassa  que  o 
não  assassine  ?  ! 

D.  GUIOMAR. 

Essa  pergunta,  snr.  cavalleiro  !... 

D.   GUTERRES. 

Não  vos  cabe  a  ella  responder,  não  é  assim  ? 

D.  GUIOMAR, 

Nem  creio  que  caiba  a  oulrem,  porque  mui- 
tos corações  pulsam  íieis  por  D.  Guterres,  e  será 
talvez  D.  Guterres,  que  os  accuse,  depois  de  os  con- 
taminar. 

D.  GUTERRES. 

Bem  !  muilohem...  Hoje  é  o  dia  das  felicilaçôes. 
Parabéns,  snr.  infante!  —  tendes  uma  espirituosa 
senhora!  Alli  tendes.  I).  Maria,  uma  resposta  sim- 
ples e  conceituosa...  O  tracto  (sorrindo)  da  corte,  e 
de  vosso  penetrante  n,arido  hão-de  aíTeiçoar-vos  a 
alma  alli  pela  forma  da  de  D.  Guiomar  Coutinho. 

UM  P.\GEM. 

Os  menestréis  esperam  as  ordens  da  senhora 
D.  Guiomar  Coutinho. 

D.  MARIA  DE  NORONHA,  meia  voz. 

Ainda  bem... 

INFANTE,  no  centro  da  comitiva. 

Formosas  damas,  c  nobres  cavalleiros !  Na  sala 
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próxima,  vamos,  ni  e  minha  esposa,  fazer  a  nossa 
entrada  de  esposados,  ao  eslylode  nossos  avós,  que 
do  céo  sorriem  para  a  nossa  felicidade  d'hoje.  Fa- 
zei-me  a  honra  de  assistir,  que  assim  preslaes  bom 
e  justo  galardão  á  amisade  que  vos  consagro. 

CAVALLEIROS  E  DAMAS. 

A'  sala  próxima! 

{Vão  sahindo,  menos  D.  Guterres  que  depois,  se 
senta. 

SCEx\A  II. 
D.  GUTERRES  e  depois  EZEQUIEL. 

D.   GUTERRES. 

Ainda  a  vi  corar  de  vergonha  I  E'  resto  de  pu- 
dor a  transluzir  na  escuridade  de  uma  alma  pér- 
fida! (Ergue-se)  Remata-se  aqui  uma  paixão  de  oilo 
annos  !  Eu...  trocado,  primeiro,  por  um  judeu  ri- 
co... depois,  por  um  cavalleiro  gentil...  vim  achar 
essa  mulher  quasi  barregan  á  minha  vista...  ouvin- 
do-me  e  corando...  corando  e  atraiçoando-me !... 
Quem  não  cuspiria  na  face  do  trahido,  se  elle  não 
tivesse  o  recurso  da  vingança  !...  Felizmente...  oh! 
felizmente...  não  será  o  meu  braço  o  inslrunienlo 
da  punhalada  !...  talvez  que  hoje  riiesmo  Ezequiel... 

EZEQUIEL. 

E'  verdade...  hoje  mesmo. 

.  D.  GUTERRES,  sobresaltado. 

Ezequiel!  não  estás  aqui  seguro...  vai...  escon- 
de-te  na  sala  d'arma...  eu  serei  comligo  muito 
breve... 

EZEQUIEL,  tranquillo. 

Espera  :  na  sala  próxima  folga-se  agora  a  bom 
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folgar.  A  sala  d'armas  é  um  copo  que  espera  uma 
viclima.  Deixa  que  o  algoz  respire  este  ar  perfuma- 
do das  flores  de  Portugal. ..  Não  quero  encarar  mui- 
to tempo  o  meu  tumulo  ..  deixa  a  sala  d"armas  , 
escura  e  triste,  para  logo...  Senla-te,  que  aqui  nin- 
guém nos  perturba. 

{Ezequiel  senta-se.  D.  Guterres  está  impaciente) 

D.  GUTERRES. 

Ezequiel !   vai-te,  que  eu  sinto  passos. 

EZEQUIEL. 

Também   os  eu  ouço,  mas  não   os  sinto.  O  pé 
que  houver  de  pizar-me  hoje  ha-de  ser  muito  leve, 
e  eu   muito  carregado  no  somno, 
.•-■iitUf>H 
SCENAIII. 

,f    '-Ai    \ 

OS  MESMOS  E  D.  FERNANDO  DE  CASTRO. 

D.  FERNANDO,  reparando  em  Ezequiel ^  e  para 
Guterres. 

Quem  é  este  cavalleiro  ? 

EZEQUIEL. 

Não  é  cavalleiro,.  nem  homem,  nem  ente  mo- 
ral—  é  uma  cousa,  uma  insignilicancia  que  equi- 
vale a  ninguém.  Fallai,  á  vontade,  dos  vossos  amores 
e  cavallarias,  que  eu  vou-me  embora.  {Ergne-se  para 
sahir,  e  hesita)  Não!...  Somos  três...  preslai-me  um 
momento  de  atlenção...  somos  três:  cada  qual  da 
nós  deve,  por  necessidade,  ter  uma  amante,  não 
vos  parece?...  Eslaes  mudos!  ?i.tiiú.  *- 

D.  GUTERRES,  á   parte. 

Que  irá  clle  dizer !aii/<v<4 
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EZEQUIEL. 

Eu  rospondo  por  vós  «  Sim,  cada  um  de  nós 
deve,  por  necessidade,  ler  uma  amante  »  Como  ú 
a  vossa,  D.   Fernando  de   Castro? 

D.  FERNANDO  DE  CASTRO. 

Relia  c  virtuosa  como  nenhuma. 

EZEQUIKL. 

E  a  vossa,  D.  Guterres?...  Sois  muito  modes- 
to... não  quereis  responder  ;  en  respondo  por  vós  : 
«Relia  e  virtuosa  como  nenlmma  '  Pois  a  minha 
também  é  bella  e  virtuosa  como  nenluima.  Aqui 
está  um  mysterio  como  o  vosso  da  trindade  :  são 
ires  bellas  "e  virtuosas  dislinclas,  e  uma  só  D.  Maria 
de  Noronha  verdadeira  —  Adeus,  cavulleiros  (solla 
uma  risada,  sahc,   e  os  dons  ficam  como  estupefactos.) 

SCENA    ÍV. 

D.  GUTEIIRES  E  1).  FERNANDO  DE  CASTRO. 
D.  FERNANDO  DE  CASTRO. 
Quem  é  este  liomem  ? ! 

D.  GUTERRES. 
Não  sei.   Achci-o  alli  sentado,  como  lii  o  achaste. 
D.  FERNANDO. 

Que  viriam  a  dizer  aquellas  palavras  cabalis- 
licas  ?  ! 

I).  GUTERRES. 

Também  não  sei...  O  caso  é  que  elle  sabe  da 
lua  vida,   e  nós  não  sabemos  delle  nada! 

8 
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D.  FERNANDO. 
Ebtou  aíílicfo  ! 

I).  GUTERRES. 


Por  que  '? ! 


í).  FERNANDO. 


Hoje  que  a  fuga  se  prepara...  a  appariçào  deste 
homem... 

D.  GUTERRES. 


Que  lem  este  homem  coma  fuga?...  Não  sejas 
creança  super.^liciosa...  Vamos  ao  que  imporia  ..  Os 
cavallos  estão  promptos...  a  que  horas  determinas 
a  sabida...  não  respondes?! 

D.  FERNANDO. 

Estou  confuso...  Aquellas  tuas  maneiras  com  D. 
Maria  de  Noronha...  a  vontade  que  ella  tem  de  já 
já  fugir... 

D.  GUTERRES. 

Tanto  melhor  para  ti.  Aquellas  minhas  manei- 
ras foram  um  saldo  de  contas ,  que  eu  tive  com 
uma  mulher,  na  pessoa  de  D.  Maria  de  Noronha. 
Mal  sabes  tu  o  que  é  o  homem  de  coração  e.spe- 
daçado  e  morto !  Se  falia,  as  suas  palavras  são  ter- 
ríveis e  confusas  como  seriam  as  d'um  espectro. 
Se  olha,  o  seu  olhar  tem  scinlillas  de  fogo  que 
fazem  aquecer  as  faces  virgens  como  as  da  tua 
amante.  Se  respira,  o  seu  hálito  importuna  e enjoa 
como  a  exhalação  d'um  cadáver  !  AíTazte  a  consi- 
de'ar  me  um  homem  real  como  este  homem  ima- 
ginário... e  depois  repousa  na  innocencia  de  D. 
Maria  de  Noronha,  e  na  amisade  do  leu  inoífensivo 
Guterres,  (nbraça-o.) 
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D.  FERNANDO, 
Ai   de  mim,  se  tu  fosses   um  Iraidor!... 
D.  GUTERRES,  affiictivamenlc  a  meia  voz. 
Meu   Deus ! 

D.  FERNANDO. 

Galerre>!  n.jnca  sejas  ingralo  á  confiança  que 
em  ti  depositei... 

D.  GUTERRES,  alterado. 

Fernando  de  Castro !  heidc  sempre  cliamar-te 
amigo  I... 

D.  FERNANDO. 

Ao  dar  da  meia  noilc ,  D.  Maria  deve  esperar- 
me  na  sala  alarmas. 

D.  GUTERRES. 

Ao  dar  da  meia  noite...  muito  bem.  Acincoen- 
ta  passos  esperam-vos  os  eavallos  mais  amestrados 
que  ti^nho,  nestes  lances  apartados...  Não  percas  r<m 
instante,   vamos  que  a  tua  ausência  deve  atíligila... 

{Vão  a  sahir ,  quando  os  esposados  e  as  demais 
damas  e  cavallelros  entram,  ao  passo  da  orchestra.  que 
é  executada  na  sala  interior  D  Guiomar  sentn-se  ao 
lado  direito  do  infante,  em  lugar  dislincto,  e  os  demais, 
damas  e  cavalleiroSy  em  distinção. 

SC  ENA  V. 
OS  MENCIONADOS. 

INFAiNTE. 

Sabei  nobres  damas  e  cavalleiros.  que  manhfi 
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se  celebram  mens  desposorios  na  real  capella  de 
meu  amado  irmão.  Para  ahi  vos  convido  a  todos, 
que  assim  é  vontade  d-el-rei  ,  e  de  minha  esposa 
D.  Guiomar  Coiilinlio ,  cuja  honra  e  pundonor  al- 
gum tempo  incerto,  se  purificou  pelos  seus  soílri- 
mentos  e  pela  declaração  do  nosso  desgraçado  irmão 
d'armas  D.  João  d'Alemcaslre,  marquez  de  Torres 
Novas,  vol-a  apresento,  digna  do  vosso  cortejo,  e 
digna  irmã  de  D.  João  3.°  —  (Os  carnlleiros  erguem- 
se:  curvam  a  cabeça  e  sciitam-se.  O  infante  ar/radece- 
Ihes,  e  D.  Guioirtar,  sem  se  erguer,  acoiupanha-o  no 
agradecimento.) 

D.  GUTERRES. 

Snr.  infante!  fareis  justiça  ás  damas  e  cavallei- 
ros,  que  vos  ouvirauí,  se  os  julgardes  incapazes  de 
em  tempo  algum  prestarem  credito  ás  calumnias 
do  marquez  de  Tones-Novas.  Nunca  podemos  crer 
que,  tão  gentil  e  virtuosa  senhora  como  D.  Guiomar, 
occultasse  no  rosto  innocente  o  stygma  infamante 
que  D,  João  dWlcmcastre  lhe   denunciara. 

CAVALLEIROS  E  DAMAS. 

E'  verdade ! 

INFANTE. 

Minha  esposa  agradece  ojusto  conceito  que  delia 
fizestes,  mui  formosas  damas  e  leaes  cavalleiros.  A 
vós  ,  D.  Guterres  ,  que  tão  bem  interpetrastes  os 
nobre  sentimentos  deste  lusido  cortejo,  compete-vos 
dar  a  regra  para  os  folguedos  desta  noite.  Bom  será 
que  ella  nos  não  fuja  entre  formalidades  e  galan- 
teios. Comecem  os  jogos ;  cada  dama ,  com  o  seu 
mais  amado  cavalleiro  ,  tome  a  postura  que  lhe 
convém.  Confio,  D.  Guterres,  que  não  ficareis  sem 
dama. 

(O  infante  com  D.  Guiomar  erguem-se  e  vão  occu- 
par,  de  pé,  um  local;  — em  seguida,  dama  e  cavalleiro, 
os  vão  imitando,  ao  compasso  da  orcheslra  que  se  deve 
ouvir  desde ^0  momento  que  o  infante  se  levantou.  Final- 
mente, D.  'Guterres  fica.  A  orchestra  parou.) 
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D.  GUTERRES,  cruzando  ps  braços. 

Agora  vos  digo  cu,  snr.  1).  Fernando,  qne  bem 
azado  eslou  para  dar  a  regra  para  os  jogos.  Senhora 
D.  Guionmr  Goiílinho !  Bem  vos  linha  eu  dito  que 
os  vossos  salões  não  tinham  dama,  que  fosse  mi- 
nha I...  E'  pena !...  assim  repellido  aos  vinte  e  cinco 
annos !... 

D.  GUIOMAR. 

Será  vossa  a  culpa,  cavaileiro ! 

D.  GUTERRES. 

Pois  se  é  minha  a  culpa  ,  bom  é  que  eu  a 
expie...  nesta  solidão...  Comecemos,  pois,  com  este 
lindo  folgar  dos  amantes...  Eu  aprenderei  de  vós 
outros,  felizes  cavalleiros,  a  requestar  uma  dama, 
que  me  não  deixe  só  na  hora  dos  briquedos...  To- 
cai, menestréis  ! 

{A  musica  executa,  e  ê  pouco  depois  suspensa,  com 
a  entrada  do  mordomo  Affonseca.) 

SCENÂ  ULTIMA. 

OS  MES.MOS  E  AFFONSECA. 

AFFONSECA. 
Não  principieis  ainda. 

ALGUNS  CAVALLEIROS. 
Que  má   nova  trazeis  ?  I 

AFFONSECA. 

Não  6  má,  segundo  creio.  Um  embuçado,  que 
não  conheci,  mas  que  a  meu  vêr  muito  experimen- 
tado é  nos  andaimes  desta  casa,  veioter-se  comigo, 
e  assim  me  disse  «Mordomo!   vai  á  sala  do  festim,  e 
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dizásnr/  D.  Guiomar  Coutinho,  que  um  cavallt-iro, 
que  muito  a  pslima,  lhe  dá  os  emboras  do  seu  ra- 
f^amento^  — Poderei  dizer-lhe  o  nome  qne  tendes? 
— perguntei  eu  —  «Não  !  —  respondeu  elle  —  mas  dai- 
lhe  este  annel.  que  vale  tanio  como  o  meu  nome... 
dai-lh'o  como  prenda  de  esposada»  —  Dito  isto... 
ausentou-se.  O  annel  aqui  o  tendes  ,  senhora  I). 
Guiomar  Coutinho. 

{D.  Guiomar  recebe  o  annel.  Encontra  n  senha  que 
dera  para  o  assassinato  do  manpiez  de  Torres- Novas. 
SoUa  um  grito  de  horror;  a  islo  succede  a  eslupe facão 
dos  circumstantes,  e  cahe  o  panno. 

2.°  OUADKO. 

Vista  da  sala  d^armas  ;  —  uma  lâmpada  pendente  der- 
rama um  brusco  clarão  sobre  o  verniz  de  algumas 
armadmas  pendentes  das  paredes  —  Ha  escabellos 
grosseiros  ao  correr  da  scena,  e  portas  lateraes,  com 
supposta  communicação.  Observe-se  que  a  luz  não 
deve  allumiar  a  parle  mais  remota  da  sala. 

EZEQUIEL,  como  o  vimos  no  1.°  Quadro,  entra,  repa- 
rando minuciosamente  nas  armaduras. 

Eis-me  aqni  na  sala  d'armas  do  marquez  de 
Marialva!  Portugal!  (com  ironia)  terra  de  valentes 
homens!  Vemse  aqui  admirar  os  tropheos  desta 
gente.  Isto  são  armas  christans,  lanças  e  adagas  tin- 
tas do  sangue  do  mouro,  e  do  indio...  E' a  gloria 
do  cavaileiro  do  Christo!...  O  sacerdote  do  crucifi- 
cado, senão  tem  uma  sala  d"armas...  tem  o  potro  sal- 
picado de  sangue  do  judeu...  Gloria  a  elles  todos!... 
(Deita-se  no  escabello  mais  aproximado  dos  espectado- 
res. Muito  concentrado)  Perguntai  ao  homem  ,  por 
que  traz  niim  riso  aos  lábios  todo  o  fél  do  cora- 
ção!... Quizera  aqui  recordar-me  de  toda  a  minha 
vida...  Eu  precisava  de  chorar...  e...  não  posso!  — 
(senta-se)  Meu  pai,  e  minha  mãi.  .  minhas  delicias 
da  mocidade...  no  que  parou  a  minha  vida  !...  que 
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morfo  eii  tive  Ido  dt^sgraçaíla  !...  (Levanta-se)  Dcs- 
penharam-mp  nosle  abysmo...  corromperam -me  o 
coração...  Koi  uma  guerra  cruenta  que  a  sociedade 
me  fez...  Roubaram-me  a  minha  familia...  soccori- 
me  de  joellios  ao  amor  de  uma  mulher...  pedi-lhe 
que  me  não  quebrasse  o  derradeiro  vinculo  da 
existência...  e  essa  mulher  despresou-me !  Que  sou 
eu  aqui  neste  mundo  sósinho!?  (Senta-se  ,  como 
embebido  em  profundos  pensamentos)  Maria  de  Noronha  I 
(baixo)  Maria  de  Noronha!  !...  devia-te  ser  cara  esta 
traição!  Oh!  empenhaste  a  tua  vida  nos  teu.s  jura- 
mentos... foi  um  jogo  em  que  tu  perdeste...  E  de- 
pois... fizeste  me  um  réprobo...  e  aguçaste  conti- 
nuamente o  punhal  que  te  vai  rasgar  os  encantos 
do  seio,  ea  perfídia  do  coração...  {Descahe  rCuma 
prostração  momentânea.) 

SCKNA  II. 
D.  GUTERRES  E  EZEQUIEL. 

D.   GUTERRES. 
Ainda  aqui  Ezequiel. 

EZEQUIEL. 
E's  tu?...  então?!... 

D.   GUTERRES.  . 

Nos  salões  vai  uma  espantosa  desordem  i  Co- 
meçavam-se  as  danças,  quando  o  mordomo  de  D. 
Guiomar  lhe  entregou  ura  anncl... 

EZEQUIEL  ,  com  transporte. 

Ura  annel! 

D.  GUTERRES. 

Sim,   um  annel...  dado... 
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EZEQUIEL. 

Dado...  pur  quem  ? 

D.  GUTERRES. 

Isso  é  o  que  se  não  sabe...  O  mordomo  disse 
ser  um  cavalleiro  embuçado... 

EZEQUIEL,  meia  voz. 

Uma  indiscrição!  ..  (alio)  E  agora...  Iranslorna- 
ram-se  os  planos,'  não  é  assim? 

D.  GUTERRES. 

Creio  que  não...  pelo  contrario,  esta  desordem 
favorece  os  planos  dos  fugitivos...  Elles  hão-de  va- 
•ler-se  da  confusão  para  por  mais  tempo  serem 
desapercebidos... 

EZEQUIEL. 

Vamos  :  a  que  horas  é  a  fuga  ? 

D.  GUTERRES. 

E'  o  que  ao  certo  não  posso  dizer-te.  A'  meia 
noite  era  o  plano,  mas  o  maldito  anncl  veio  trans- 
tornar... Espera...  Eu  vou  para  os  salões  observar 
o  que  vai :  tu  deves  estar  por  aqui ;  —  ao  rcz  da- 
cniella  parede  atravessa  ura  corredor.  Mal  Fernando 
de  Castro  me  avisar  que  sahe  ,  eu  venho  ãquelle 
corredor,   e  dou  te   um   signal... 

EZEQUIEL. 
Que  signal? 

D.  GUTERRES. 

Espera...  deixa- me  lembrar...  Ah  I  o  signal  é 
este  {batendo  uma  pancada  forle  no  copo  da  espada)  tu 
respondes-me  com  o  mesmo  signal...  Depois  colla 
o  ouvido  á  parede  ,    e  escuta  o  que  te  eu  disser. 


-  121  ~ 

KZEQUIEÍ.. 

Muravilhosamenle,  niaravilhosamcnle  ! 

D.  GUTERRES,  sahindo. 

Vêr-nos-hemos  amanhã,  E/.cquiel,  na  taverna  de 
Pedro  Gil. 

EZEQUIEL,  profundamente  triste. 

Espera...  Não  sei  se  me  verás...  O  sol  de  amanhã 
não  nasce  para  mim.  Altende-mc.  Eu  tenho  uma 
família  errante  sobre  a  lerra.  Tu  conheceste  meu 
pai,  e  minha  mãi,  e  meus  irmãos.  De  vários  portos 
da  Europa  tenho  havido  noticias  delles  :  hoje  não 
sei  se  estão  na  Itália  ,  mas  caminho  de  lá  parece 
que  era  o  delles  na  data  da  ultima  carta.  Esta  gente 
espera  abraçar-rae  um  dia,  depois  de  uma  vingança 
espantosa.  Â  hora  da  vingança  chegou,  mas  a  do 
abraço  nunca  chegará...  D.  Giílerres  I  Eu  devo  mor- 
rer hoje... 

D.  GUTERRES. 

Que  dizes  Ezequiel!?... 

EZEQUIEL. 

Por  Deus,  não  me  interrompas  !  Eu  devo  mor- 
rer hoje,  e  quero  as  lagrimas  de  meu  pai  e  minha 
mãi,  porque  não  tenho  outras.  Quero  um  favor  teu 
á  hora  da  morte...  Diz  a  essa  familia  infeliz...  man- 
da dizer  a  essas  viclimas  desterradas,  que  Ezequiel 
não  vive  já...  Diz-lhe  que  o  seu  primeiro  e  derra- 
deiro crime  foi  um  assassínio...  Diz  lhe  que  o  san- 
gue da  criminosa  me  borrifou  a  cara,  mas  que  os 
ineus  lábios  ficaram  puros,  pronunciando,  no  ester- 
tor da  morte  ,  o  nome  do  meus  pais...  Guterres  ! 
cu  tenho  muito  ouro  t...  Debaixo  dessas  palhas^  onde 
Ires  annos  esperei  a  hora  da  vingança  ,  acharás 
nuiito  ouro...  Distribue-o  por  esses  meus  desgraça- 
dos irmãos  na  crença  ,   que  gemem  escravos  em 
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PorUigal  !...Dt\soe,  em  nome  fhi  Itm  religião  e  da 
minha,  a  essas  senlinas  omle  se  revolve  a  raça 
iDahlHados  homens  !  Dá  ao  desgraçado,  que  morrer 
à  mingua  de  pão,  o  obulo.  não  roubulo,  mas  ad- 
quirido pelo  suor  de  meus  avós  !...  Giderres  I  (com 
voz  tardia  e  quebrada)  Deus  permitia  que  esU  sup- 
plioa  do  judeu  não  seja  em   vãof... 

D.  GUTERRES. 

iNão  o  será...  cu  To  juro,  homem  incompre- 
liensivel  f 

KZEQUIKL. 

Ineomprehensivel  I  Tens  razão...  E'  verdade!... 
eu  não  me  comprehendo !...  Vai-te...  adeus,  D.  Gu- 
terres {muito  commovido.) 

{D.  Guterres  sahe.) 

SCENA  IH. 

EZEQUIEL  e  depois  o  MARQUEZ   DE 
TOliRES-NOVAS. 


EZEQUIEÍ.. 

Cuidava  en  que  o  dia  da  vingança  seria  o  do 
prazer  para  esla  alma  sequiosa  de  sangue!...  Enga- 
nei-me!  Tenho  tanto  horror  á  vida  como  ao  crime!... 
Saudades  do  mimdo  não  as  levo,  mas  íica-me  cá 
uma  vida,  que  eu  devera  viver  feliz  !...  Este  braço... 
sinto  fraqueal-o  !...  nem  logo  poderei  com  um  pu- 
nhal !... 

{Seniindo  passos,  embuça-se  e  procura  o  escuro  da 
sala.) 

MARQUEZ,   também  embuçado,  e  espreitando  com 
desconfiança. 

Aqui...  estarei  seguro...   foi  a  Providencia.., 
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EZRQIJIKL,  sem  se  mover. 

Não  agraripcas  á  Providencia  o  auxilio  no  cn- 
mo,   cavalleiro  chrislào  ! 

MARQUEZ,   sobresallado. 

És  tu,    Ezequiel  ? 

EZEQUIEL,  aproximandose . 

Sou  cu,  D.  João  d'Alenicaslre...  Deixa-me   vero 
annel  que  te  dei. 

MARQUEZ. 
Deve  possuil  o  quem  To  deu. 

EZEQUIEL. 
Foi  uma  imprudência. 

MARQUEZ. 
E'  verdade,  e  que  me  está  sendo  bem  custosa. 

EZEQUIEL. 
Que  tem  havido? 

MARQUEZ. 

Tem  sido  procurado  o  perturbador  dos  folgue- 
dos. Valeu-nie  a  protecção  do  mordomo  ;  cbeguei 
a  medir  a  preza  de  bem  perlo,  mas  Guiomar  está 
rodeada  de  cavalleiros...  não  pude  tocar-lhe.  Espe- 
rei-a  na  sua  camará,  ouvi  passos,  alguém  entrou, 
era  D.  Fernando  de  Castro  e  D.  Maria  de  Noronha. 
Senli-os  beijarem  freneticamente... 

EZEQUIEL. 

Inferno  ! 
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MARQUEZ. 
E,  depois,   emprazarani   a  fugida... 

EZEQUIEL,  rapidamente. 
Emprazaram...  quantos   minutos?  ! 

M.\RQUEZ. 

Não  sei.  Sahiram,  e  eu  sahi...  Guiou-me  para 
aqui  o  mordomo...  Eu  lenho  a  cabeça  perdida  , 
Ezequiel  !...  Andei  perdido  nesses  corredores,  que, 
mais  d"um  anno,  corri  sem  luz...  Não  sei  agora  o 
que  faça...  hoje  é  a  ultima  noite...  manhã  estão 
ca-sados...  Aeonselha-me,  l^^zequiel !...  Eu  vou  abrir 
um  caminho  cora  o  punhal  até  poder  tocal-a... 

EZEQUIEL. 

Espera!...  O  teu  juramento  foi  vão  e  inútil. 
Vingança...  hoje...  tenho-a  eu  só.  Tens  liberdade, 
marquez  ;  espera  melhor  ensejo.  E'  impossível  I... 
hoje...  é  impossível...  {cé-se  grande  clarão)  Olha... 
elles  approximam-se...  procuram-le...  fujamos...  de- 
pressa... 

SCENA   IV. 

Alguns  cavalleiros  e  pagens  com  brandões  accesos 
entram  na  sala:  observam  os  cantos,  e  alterna- 
tivamente dizem  uns  aos  outros  : 

—  Era  algum  fantasma  ! 

—  Aqui,  nada  vejo. 

—  Nem   cu. 

—  Por  aqui  lambem  não. 

—  Vamos  embora. 

—  Fernando  de  Castro?   que  é  delle  ? 

—  Sumiu-se. 

—  E  Guterres  ? 
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—  Não  veio. 

—  Ora  venham    cá. 

{Os  cavalkiros  arercam-se  (Uste,  que  os  chama  á 
boca  da  scena,  e  os  pagens  arredam-se  para  o  fundo 
da  sala.) 

—  Que  pensaes  vós  daquelle  annel  ? 

—  Eu  não  sei.    (lodos  ,   (■•ncolhendo  os   fiombros.) 

—  Andará  alll  obia  do  niarqiiez  de  Torres- 
Novas  ? 

—  Não...  O  marqiiez  fugiu  do  cárcere  ,  mas 
deixou  uma  caria  que  justilica  a  innoceneia  de  D. 
Guiomar.  Bem  a  oiivisles  lèr   como  eu. 

—  Lá  isso  é  verdade  ! 

—  Então  que  Salanaz  trouxe  alli  aquelle  annel  I 

—  Isso  agora... 

—  O  tempo  responderá...  Vamos  espreitar,  e 
aquelle  primeiro  que  descobrir  a  intriga  não  fique 
coui  o  segredo. 

TODOS. 

Boa  palavra  !   vamos  espreitar. 

(Sahem.) 

SCENA  V. 

AFFONSECA,  com  uma  alanterna,  e  depois  o 
WAKOUEZ   DE  TORRES  INOVAS. 

AFFONSECA. 

O  desgraçado  devia  fugir  para  aqui.  Permitia 
Deus  que  o  não  encontrem...  Que  cadeia  de  infeli- 
cidades... que  futuro  tão  negro  começa  esta  noite 
para  tantos  criminosos  e  innocentes  !...  Se  Deus  me 
levasse  deste  mundo!...  Onde  acharei  eu  o  infe- 
liz ?  !...  Quem  sabe...  talvez  na  albergaria  !  ..  talvez... 
{Vai  a  sahir  e  encontra-se  com  o  marquez.) 

Ah!...  sois  vós...  snr.  D.   João?!... 
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MARQUEZ. 

Procuravos-me  com  anoiodade  ,  amigo  firl?... 
{ahr(içando-o)¥Ss  o  meu  segundo  pai...  devoto  niiiilo 
amor,  e  mal  t'o  pago  com  este  abraço  filial.,. 

AFFONSFlCA. 

Senhor  !  dais  me  uma  prova  desse  grande 
amor?...  pagais-me  essa  divida  de  muita  amisade 
fiel  e  paternal?  ..  Ide-vos...  eu  vol-o  peço,  senhor!... 
não  angustieis  mais  este  viver  terrível  que  aqui  vai 
nesta  casa... 

MARQUEZ  ,  irónico. 


Entendes,  amigo,  que  devo  cruzar  os  braços, 
e  ser  a  testemunha  impassivcl  do  casamento  da 
adultera  com  o  infante?  {silencio  de  momentos)  Falia, 
Affonseca  !  O  marido  de  Guiomar  Coutinho,  o  des- 
terrado por  ella,  o  innocente  arrojado  a  um  cárcere 
por  sua  mulher,  o  condemnado  a  um  degredo  per- 
petuo, o  homem  cuja  vida  foi  pesada  pelo  ouro  da. 
sua  mulher...  eu  que  ainda  sinto  ferver-me  o  san- 
gue, porque  não  estou  morto,  e  porque  não  estou 
cadáver,  lançado  ao  Tejo  por  ordem  de  D.  Guiomar 
Coiitinho...  queres  tu.  mordomo,  que  eu  não  per- 
turbe o  folgar  innocente  dos  cavalleiros...  a  paz 
domestica...  o  lindo  futuro  dos  desposados?... 

AFFONSECA. 

Perdoai  lhe,  senhor  T).   João! 

MARQUEZ,   irascivel. 

Fallaste  de  perdão,  homem?!  Deixa-mej  que 
já  não  posso  ou  vir- te...  Perdão  !  perdão...  para  Guio- 
mar Coutinho  !?  Vaite^  que  me  acordaste  no  coração 
o  tigre  da  ferocidade  t  . 
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AFFONSECA,  com  muito  sentimento. 

Deus  vos  perdoe...  senhor   marqiiez  !... 

MARQUEZ,  serenamente. 

Homem !  eu  respeito  os  teus  annos,  e  devo  te 
mnilo  !  Quero  ouvir  te...  Conheces-me  desde  meni- 
no ;  viste  me  florir  o  coração  aos  primeiros  aíTeclos  ; 
animaste  me  a  um  casamento  clandestino  com  essa 
mulher  que  vai  ujanhã  casar-se;  visle-me  arrojado 
por  ella  ao  desterro...  Seguiu  so  a  infâmia  da  des- 
honra...  Guiomar  Coutinho  atirava-se  aos  braços  de 
um  amante,  quando  eu,  por  noites  tormentosas  de 
saudade,  chorava  o  meu  degredo,  como  choram  os 
que  soíírem  innocentemenle...  Visle-me  toi'nar  fu- 
gitivo á  minha  querida  pátria...  queria  morrer  nel- 
la...  morrer,  onde  Guiomar  me  chorasse..  Vim 
oncontrai-a  adultera..  Nenhum  homem  matara  unia 
mulher  com  tanta  justiça...  Ergui  o  punhal...  o 
golpe  era  mortal...  enconlrei-te  entre  o  punhal  e  a 
victima...  A  pérfida  mostrou-so  conlricta...  as  tuas 
lagrimas  salvaram  n'a...  eu  linha  lhe  perdoado,  por 
que  a  infame  me  bradou  •^  eu  ainda  sou  tua ! '  Fui 
preso  por  ordem  delia,  hii  lançado  n'um  cárcere, 
fui  condemnado  n'um  tribunal... 

AFFONSECA. 
Oh  senhor  !... 

MARQUEZ. 


Espera!...  Guiomar  prodigaiisou  ouro  a  um  as- 
sa.ssino...  Antes  da  minha  morte  a  ferro  frio,  este 
punho  devia  assignar  a  juslilicação  dessa  mulher  hor- 
roro.sa.  Salvei-me!...  eslou  aqui  no  palácio  delia... 
na  véspera  do  .seu  casamento,  nas  suas  bodas...  Af- 
fonseca!  que   queres  tu  que  eu  £aça  a  esla  mulher?! 
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Senhor  D.  João!...  Jesus  Chrislo  perdoou  aos 
seus  matadores!... 

MARQUEZ,  severo. 

Deixa-me!...  Eslás  bem  pago  dos  teus  favores... 
Fazes-me  amargar  com  palavras  brandas  todo  o  fél 
da  minha  existência  !...  Não  venha  o  nome  do  Chrislo 
manchar  se  nas  torpezas  do  mais  vergonhoso  cri- 
me!... Aífonseca  !  cu  dei  a  alma  ao  demónio  da 
vingança !... 


AFFONSECA. 

Santo  nome  de  Deus!... 

MARQUEZ. 

Vejo  um  vulto...  sahc...  não  quero  que  vejas 
este  homem... 

AFFONSECA. 

Deus  tenha  compaixão  de  lodos  nós!... 

{Sahc.) 

SCENA  VI. 
EZEQUIEL  E  O  MARQUEZ. 

EZEQUIEL. 

K"  necessário  trocarmos  as  posições,  amigo  mar- 
quez.  A  sala  darmas  é  minha  ;  aqui  está  a  rainha 
vingança ;  o  meu  leito  de  morte  é  este  chão  ;  e  o 
Ihalamó  da  fementida  é  aqui  na  sala  d'armas  de 
lua  mulher.  Eu  quiz  que  nos  vingássemos  ao  mes- 
mo tempo...  eram  quatro  almas  que  se  atiravam 
juntas  ao   infernei...   Não  pódc  ser...  Hoje  não  te 
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vin;j[ns...  árnaiiha  (lufim  sabe  se  o  algoz  le  baterá  á 
|)i)r(a  (ie  um  cárcere... 

I^IAUQÍIKZ,  com  serenidade. 

F'zoqiiiel !  eu  te  juro  que  não  baterá! 

EZKQUIEL. 

O  peior  é  que  Ezequiel  não  poderá  salvar-te !... 
Fraqueon-le  o  braço,  João  d^Alemcastre !  Impruden- 
te, entrasle  no  salão  dos  festins...  era  impossível 
que  a  preza  te  não  fugisse...  Se  eu  visse  Maria  de 
Noronha,  como  In  vi>te  Guiomar  Conlinlio!.  .  se 
entre  mim  e  ellaeu  não  tivesse  mais  que  derrubai* 
alguns  cortezãos  frouxos  e   afeminados  ! 

M.\RQUEZ. 

Mas  a  adultera  ninda  ahi  está  nesses  salões... 
a  noite  tem  ainda  algumas  horas...  e  eu  só  preciso 
um  momento... Adeus,  Ezequiel!... 

EZEQUIEL. 

Espera,  João  d'Alemcaslre...  {com  muito  senti- 
mento) Nós   não  nos  tornamos  a  vêr... 

MARQUEZ. 

Que   dizes  Ezequiel  ?  ! 

EZEQUIEL,   concentrado. 

Fui  nobre  em  muitos  sentimentos;  masapai- 
xão  do  amor  dominoume.  Amante  como  ninguém... 
amigo  como  ninguém...  tu  sim,  marquez...  bem 
sabes  como  eu  fui  amante  e  amigo!...  Ainda  bem, 
que  veio  comigo  ao  tumulo  a  consciência  pura  de 
ter  feilo  grandes  honras  á  amisade...  João  d'Al(>m- 
caslre!...  eu  salvei  te  da  morte...  e  que  morle  tão 
triste!...  Quando  eu  te  salvava,  nQo  encontrei  braço 

9 
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de  homem  que  me  salvasse  a  mim!...  Fui  infeliz 
como  homem  nenhum  o  foi !  Quem  podia  salvar-me 
era  ella...  Não  lho  morderam  os  remorsos  na  cons- 
ciência... riu-se  da  impunidade...  e  não  leve  para 
mim  comiiiixão  nem  ódio...  Kra  a  serenidade  da 
indiíTeronça...  mais  amarf^a  que  o  fól  do  despre- 
.so  !...  .\ão  quero  record.ir-me  !...  Lavai  perdido 
tudo!...  Daqui  ao  sopulohro  as  minhas  forças  de 
vida  resuni(Mii-se  Iodas  na  mão  que  deve  apertar 
um  pimhal!...  Mas  autos  disso...  nulos  que  eslos 
hraços  soj;un  manchaílos  d(^  sangue  impuro...  dã me 
tun  abraço,  houiem  dostíracado  !...  dá  mo  nm abra- 
ço... (abrarani-se)  sonlo  as  idlimas  pulsações  do  lou 
amigo...  o  chora-me,  depois...  que  eu  tenho  direito 
a  uma   lagrima  lua. 

MARQUEZ. 

Tu   intentas  o  suioidio  I...  oh !  não  sejas  fraco, 
Ezequiel!... 

EZEQUIEL,  sorrindo. 


Fraco!  —  fraqueza  do  quem  olha  orgulhosa- 
monlo  |)ara  as  villozas  da  lorral...  Fraco!...  Chamas- 
nu*  fraco.  I).  João"?!...  Eu.  que  ])od('ra  afogar  o 
HMUorso  no  mar  imuieuso  dos  doleilos  que  o  meu 
ouro  mo  daria  !...  ou.  que  vonho  do  fazer  o  papel 
de  mendigo  na  sociedade  para  chegar  aosu[iromo 
orgulho  do  que  se  vinga!...  Eu  não  sou  fraco... 
diz  ui*o  a  razão  que  o  não  sou  !  Tonho  crcuças  na 
eternidade...  Se  o  suicida  tou]  de  sor  alornieulado 
nn  inferno...  eu  acceilo  as  dores  do  inferno,  e  re- 
jeito as  dosle  mundo  á  cusia  d^uíía  exislencia  in- 
fame... Sou  corajoso,  marfjuez!...  corajoso  como  o 
que  acha  mesquinho  o  solfri mento  da  terra  para 
expiar  um  crime... 

MARQUEZ. 

Pela  nossa  araisade,   ouve-me,  Ezequiel  !... 


-  i;Ji  - 

EZIÍQUIEL. 

São  (ardias  as  luas  reílexõos...  Deixa-me...  pre- 
ciso do  ficar  só...  .\deus !  {abraçando-o  estrcilamenle) 
Adens!  Adeus I 

MARQUEZ. 

(Hl  niou  amigo!...  Eu  lo  segti irei  na  morte  !... 
Dosgrarados'...  desgraçados  do  nós!... 

EZEQUIEL,  descnlnraudo-se  delle. 

Mais  brio,  D.  João!  Nadado  lagrimas  para  ho- 
mens que  querem  sangue... 

MARQUEZ. 

Oh!  sim!  sangue!  sangue!... 

{Salie  arrebaUulo.) 

SCENA   VII. 

EZEQUIEL  só,  imiiío  recolhido  cm  sL 

Calai-vos.  doces  recordações  do  que  eu  já  fui !... 
Calate,  remorso,  que  o  meu  tormento  tem  sido  in- 
comportável !...  Deus  do  Jacob  !...  eu  sou  um  r(>pro- 
boi...  Eu  não  pude  com  a  minha  dòr...  Suslivo-mo 
em  quanto  pude  á  borda  do  despenhadeiro,  a  re- 
ligião não  me  valeu  !...  O  crime  está  me  escripto 
na  fronte...  e  cu  quero  morrer  amaldiçoado! 

(Oiivfí-se  rumor  de  fjritnn  no  interior...  Vozes  des- 
tacadíiH  Eslá  salva  !  —  Prendam  esse  homem  !  Por 
aqui  !...  Vejam  bem!  —  Aqui  vai  I  —  Vai-se  aproxi- 
mando o  darão  das  luzes.  Ezequiel  retira-se.  Caval- 
leiros  e  pagens  atravessam  com  archotes,  bradando  — 
Veio  para  aqui  —  A'  albergaria  !  —  e  ultimamente 
todos  —  A' albergaria!  O  salão  volve  ao  silencio  e  ás 
trevas.  O  marquez  de  Torres-Novas  segue-os  ,  sobre- 
saltado. 


—  J:]2  - 

SC  ENA  VII. 

MAROUEZ,    e  vima    voz  occulta. 

MARQUEZ  ,   e7n  desesperarão. 

Maldição  !  Parrre  que  um  ílomonio  me  dcslroe 
a  minha  vinganra!...  Um  palmo...  Um  palmo  só, 
e  elia  seria  um  radavor  agora  I...  Ezequiel  I  (cha- 
mando a  meia  voz^  Ezequiel  !  oli  !  esta  situação  d 
terrível...  Serei  eu  preso...  preso  eu  !...  que  vou 
consumindo  inutilmente  os  escassos  momentos  de 
liberdade  '... 

{Xo  corredor,  justarãcnte  o  indicado  por  Guterres 
para  o  siçinal,  dá-se  uma  pancada  bem  soanle  nos  copos 
de  uma  adaga.  O  marquez  sobresalta-se,  e  como  por 
instincto  de  defeza ,  lança  mão  á  sua  adaga,  que  na 
pancada,  produz  tnn  som  igual  ao   do  corredor.) 

Estou  preso!...  animo!... 

{Segue-se  outra  pancada  no  corredor:  o  marquez 
desembainha   a  adaga. 


VOZ,  no  corredor. 

Escuta,  e  prepara-te.  Elles  aproveitaram-se  da 
desordem  que  vai  no  salão,  e  vão  fugir.  D.  Fernando 
diz-me  agora  mesmo  que  mande  aproximar  os  ca- 
vallos...  Espera...  sinto  passos  no  corredor...  distingo 
um  vulto  de  branco...  é  ella...  prepara-te!.. . 


MARQUEZ  ,  comsigo. 

Que  palavras  foram  aquellas?!...Que  D.  Fernan- 
do vai  fugir...  que  ella  vem  para  aqui  I...  Eu  lenho 
perdida  a  cabeça !... 


SCKNA  VIII. 
O  .MAHQLEZ   E  1).   MAUIA  DE  ^ORO.NHA. 

MARQUEZ,  reparando. 

E'  verdade  !...  ou  vejo  um  vulto...  não  distingo 
bom...  pareco-me  e\\-d...{a{f\ista-se para  o  mais  escuro . 

X).  MARIA,   voz  tremula  e  sumida. 

Fornando!  Fernando  í...  já  aqui  estás?... 

MARQlíKZ.  meia  voz. 

E'  Guiomar  !. .. 

D.  MARIA. 

Que  medo,  meu  Deus  !.,.  Fernando  !...  meu  que- 
rido Fernando  !... 

(O  marquez,  rápido  e  arrebatado,  corre  a  D.  Ma- 
ria,  que  palpa  as  paredes  do  salão ;  e  quando  ella  ou- 
tra vez  repele  a  invocação  —  Fernando  !  travalhe  do 
braço,  ella  solta  um  grito  de  terror,  é  dobrada  para  o 
chão,  e  recebe  uma  punhalada.  O  marquez  curvase  so- 
bre a  moribunda,  e  com  terrível  expressão  lhe  brada  : 

—  Guioniar  Coutinho!  o  espectro  do  salão  era 
n  manjutv.  de  Torres-Xovas.  As  ondas  do  Tojo  res- 
liluiiauj-le  o  marido  e  o  algoz! 

{Sahe  apressadamente.) 

D.  MARIA,  apoz  alguns  momentos  de  silencio. 

Virgem...  nossa  Senhora  I...  perdoai-me  !...  Eu 
morro  !  Fernando  í 
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SCENA   IX. 

EZEQUIEL,  e  depois  todas  as  damas  e  cavallei- 
ros  que  vimos  no  primeiro  quadro,  menos 
D.   Fernando  de  Castro. 

EZEQUIEI. ,  que  não  vê  o  cadáver. 

Aquellc  homem  perdeu  Indo  I...  Nem  eu  nem 
elle!...0  terror  espalhou-se  nos  salões...  Dou  um 
adeus  á  minha  vingança  d'hoje...  {tropeça  no  cadáver) 
Quem  está  aqui?!...  E'  uma  mulher  ! '(cr77rí//)rt)  san- 
gue !...  eslá  morla!...  que  é  islo,  meu  Deus!...  As 
feições  são  as  delia...  Uma  luz,  uma  luz  !... 

(Damas  e  cavalleiros  ,  enlre  estes  D.  Guiomar 
Coutinho  e  o  infante  D.  Fernando.  Os  pagens  trazem 
archotes,   e  acham  Ezequiel,  curvado^  sobre  o  cadáver.) 

UM  PAGEM. 

Eil-o,  eil  o  aqui,  snr.  infante!...  Um  cadáver! 
uma  mulher  morta...  é  a  senhora  D.  Maria  de 
Noronha. 

Grito  geral  de  terror.  As  damas  vão  ajoelhar  junto 
do  cadáver,  que  tentam  levantar. 

EZEQUIEL ,  ergue-se  e  falia  com  a  placidez 
furiosa  d'um  demente. 

Quem  foi  o  assassino  de  D.  Maria  de  Noronha  ? 

VOZES. 
Tu,   tu,   infame ! 

EZEQUIEL. 
Quem  foi  o  assassino  de  D.  Maria  de  Noronha? 
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I.NFANTK. 
Qiieiii   és  III  ? 

EZKQUIEI.. 

Ezequiel  —  o  judeu  ! 

VOZES. 
Judeu  ! 

EZEQUIEL. 

Mas  nâo  sou  o  assassino ! 

VOZES. 

Morra,  morra  o  assassino  I 

{Ezequiel  rasga  o  albornoz    e  expõe  o  peito.) 

INFANTE,  para  os  cavaJleiros  que  ameaçam  Ezequiel, 

Suspondci-vos!...  (parcf  Ezequiel)  Tu  mataste 
esta  dama,   coração  de  tigre  ? 

EZEQUIEL ,  serenamente. 

Devia  malaia;  mas  não  a  matei. 

INFANTE. 

Cavalloiros!  prendei  este  homem.  Sua  real  se- 
nlioria  fará  tremenda  justiça. 

(Os  caiHilleiros  nrirnvn  si-  dclJp  ,  que  velozmente 
bebe  veneno  (Vam  vidro   que  tira  do  seio.) 

EZEQUIEL,  para  os  caualleiros. 

AíTastaivos !  — deixai  cahir  desamparado  neste 
chão  o  meu  cadáver !  Está  ahi  morla  a  mulher 
qiKí  in»  milrj  ..  dii  lhe  einb  )ra  a  ella  um  tumulo 
de  m;u'more...  queimai  o  meu  corpo,  e  atirai  as 
cincas  ao  Tejo!..    D    Guterres  t 


—  1:íG  - 

D.  GUTERRES,  aparte. 

Oh  meu  Deus ! 

EZEQUIEL. 

D.  Guterres  !...  ontJe  estás?  não  tremas  do  ju- 
deu... (i'aí-//ie  a  voz  desfallecendo ;  as  agonias,  pouco 
depois,  vem  corlar-lhe  as  palavras.)  Aqui  tens  o  cadá- 
ver da  mulher  que  amaste!...  Fernando  de  Castro  I 
de.^graçado  !...  eram  três  os  li-ahidos...  nialaram- 
Ta  !...  Senhora  I).  Guiomar  Coutinho  !  este  veneno 
abraza-me  as  entranhas...  não  façaes  beber  a  al- 
guém aquelle  que  me  pedi.<te...  Não  temaes,  senho- 
ra I...  ou  tenho  compaixão  de  vós...  não  serei  o  vosso 
juiz  á  hora  da  morte...  [calie  de  joelhos  diante  do  ca- 
í/ííirr)  Guterres  !  Guterres  I...  dánie  os  teus  braços!... 
deixa-me  repetir  te  uma  supplica...  Olha  aquelle 
ouro...  soccorre  os  desgraçados.  Olha  a  minha  fa- 
railia...  Adeus...  Meu  pai...  meu  pai... 

D.  GUTERRES,  meia  voz. 

Que  marlyrio  !... 

EZEQUIEL,  nos  últimos  paroxismos. 

Eu...  déra-lhe  a  vida...  se  podesse...  Está  mor- 
ta... não  po.sso...  O  demónio  da  vingança...  Eu  mor- 
ro... meu  Deus  I... 

Ezequiel  expira  nos  braços  de  Guterres.  Ouve-se 
um  dobre  a  finados. 


FIM  DO  5.°  E  ULTIMO  ACTO. 


EPILOGO. 


CINCO   ANNOS   DEPOIS. 


Vista  de  rnn.  Ao  fundo,  ahre-se  a  porlnria  do  palácio 
de  D.  Guiomar  Coutinho.  Luz  frouxa  de  lampião 
altumia  bruscamente  o  paleo  espaçoso  para  o  interior 
do  edifício.  Ha  uma  longa  escadaria  ffie  tem  de  ver- 
se depois. 

E'  noife.  Dobram  os  sinos  a  finarlos.  Alguns  ca- 
vallciros  vestidos  de  dó.  e  frades  de  S.  Francisco 
enlram  inndos  e  tristes  no  portal  do  edifício.  Os 
derradeiros  cavallciros,  que  s.ão  dons,  e  que  de- 
signaremos por  1.°  e  2.°,  sombrios  de  tristeza  e 
terror  entram   na 

SCENA  J. 
DOUS  CAVALLEIUOS. 


I." 

Bem  diz  o  povo  que  a  maldição  de  Deus  caliiu 
sobre  esta  familia  !.,. 

2." 

Anda  aqui  grande  peccado!...  A  ira  de   Deus  é 
justa  e  immensa!... 


—  l:J8  -^ 
1.° 

Em    menos  de  trcs  niczes  qualio  tumbas ! ! 

E  não  tardará  a  quinta,  que  D.  Guiomar  não 
vai  longe!... 

I." 

Tu  não  viste  o  que  foi  de  horrivel  ha  5  annos 
iiaquella  noite  do  casamento  do  infante?! 

2." 

E'  verdade...  a  morte  de  D.  Maria  de  Xoronlia... 
o  suicidio  do  judeu  que  a  matou...  aquelle  annel 
que  ninguém  sabe  o  que  foi... 

Pois  ahi  tens...  Eu  nuneapude  acabar  comigo 
iiina  suspeita  diabólica...  D.Guiomar  Coutinho  era 
casada !... 

9  o 

Isso  é  falso...  Xão  viste  aquella  carta,  escripta 
pelo  uíarquez  de  Torrcs-Xovas,  quando  se  fugiu  do 
cárcere  ? !... 

1." 

Vi,  vi.  e  que  tem  lá  isso?  .\  vingajiça  deDeus 
é  um  segredo  para  nós...  .\ssim  ní'o  dis.<e  o  no.sso 
antigo  companheiro  (Tarmas,  Fr.  Guterres,  tão  sa- 
bedor hoje  de  livros,  como  então  o  era  do  jogo  das 
arinas... 

2." 

E'  verdade...  D.  Guterres!...  que  cavallciro  elle 
foi  tão  apaixonado  de  damas  e  batalhas!...  no  que 
aquella  vida  deu  !... 


-  \:y.)  - 

1." 

Foi  lambem  nossa  noilo  falai  !...  Desde  aq-.iel- 
las  morles  ninguém  mais  o  viu...  os  eabellos  lize- 
ram-se-lhe  brancos  ;  esUá  nm  velho,  que  melle  fió 
ouvilo  cliorar...  e  ninguém  sabe  ponine  ehoia!... 
Visita  os  servos  judeus  pelos  hospilaes  e  pelas  alber- 
garias;  dá-lhes  com  meão  larga  dinheiro,  que  por 
ah!  se  diz  que  vem  de  Deus  !  do  seu...  certo  é  que 
não,  que  o  não  tinha...  Km  fim...  myslerios  do 
céo...  Vamos  cumprir  os  últimos  oíFicios  d"araigos... 

2.° 

Que  muito  o  fomos  desse  homem  que,  viçoso 
de  annos  e  ventura,  deu  na  terra  do  sepulehro  com 
uma  vida,  que  tantas  saudades   aíjui  deixou!... 

SCENA  II. 

FR.  GUTERRES,  da  ordem  franciscana  ,  ontr'ora  o 
cavalleiro  D.  GUTERRES,  sabe  da  portaria,  ma- 
cerado,   e   com   cabellos  brancos. 

D.  GUTERRES,  só. 

Cinco  annos  depois  encarei  t]e  face  a  face  as 
testennmhas  do  meu  crime!  Vi  um  alaúde,  e  o 
crepe  negro,  e  o  brandão  dos  finados,  na  mesma 
.«íala  onde  espiei  a  mulher  que  devia  morrer.  Ouvi 
gemidos...  recordei  totlo  o  horror  do  meu  crime... 
pedi  coragem  á  tninha  alma  para  não  grilar  diante 
da  corte...  tEa  sou  mu  traidor !  Eii  sou  um  nssassi}>o  !» 
As  minhas  mãos  não  eslão  salpicadas  do  sangue  da 
assassinada...  mas  foi  com  estas  mãos  que  eu  a  ev- 
puz  aos  golpes  de  punhal  ..  Eu  fiz  um  malador... 
instiguei  a  cólera  de  Ezequiel  para  assa.^sinar  .Maria 
de  Noronha!...  Eu  fiz  um  suicida...  Vi  os  dous  ca- 
dáveres a  meus  pés...  sorri  um  dia  no  calor  da 
vingança...  Depois...  cinco  annos  horrorosos,  de- 
baixo desta  túnica...  e  não  lenho  animo  de  pedir 
perdão  a  Deus!   O  juramento  que  dei  de  distribuir 


-  UO  - 

l)i'k)s  judeus  escravos  o  dinheiro  daguelle  desgra- 
çaflo...  e  a  recordação  incessanle  do  meu  crime.., 
é  um  posle  onde  me  amarrei  volunlariamenle  para 
ser  castigado  pelas  disciplinas  de  ferro  do  remor- 
so!... {Oiive-se  o  murwurar  longínquo  do  «rfe  profun- 
dis*  entoado  là  uiuito  no  interior  do  edifício)  Eu  não 
posso  ir  a!li  misturar  a  minha  vo/  nas  preces  de 
alguns  justos  !...  Tremo  que  os  tormentos  da  alma 
me  subam  á  face...  Eu  sei  que  morro  amaldiçoado 
de  Deus...  mas  diante  dos  homens  hei-de  esconder 
os  meus  crimes... 

SCENA  íll. 

O  MARQUEZ  DE  TORRES-NOVAS  com  as  barbas  lon- 
gas e  quasi  brancas  a  cobrirem-lhe  a  maior  parle 
das  faces  magras,  e  lívidas.  O  seu  olhar  é  som- 
brio e  torvo.  Demente,  deixa-se  cahir  na  abslra- 
ção  de  fundas  cogitações.  Traja  um  velho  gibão 
e  chapéo  aragonez :  está  completamente  desar- 
mado. 

O  MARQUEZ   DE  TORRES  ?;OVAS    E  FR. 
GUTERRES. 

M.VRQUE*,  sem  ai  tentar  no  frade. 

Foi  d  luz  baça  de  uma  lâmpada...  Era  um  cla- 
rão sinistro!...  e  o  mais...  era  a  negrura  das  azas 
da  mortCj   que  esvoaçava  naquelle  salão  !... 

FREI  GUTERRES. 

Que  diz   este  homem!?... 

MARQUEZ,  reparando. 

Frade  !  lu  amaldiçoaste  o  filho  do  crime  !  Ne- 
gaste-lhe  a  tua  benção  ,  e  o  homem  de  remorsos 
arrasta-se  por  ahi,  a  escorrer  sangue  .  a  rasgarse 
nas  carnes...  Frade!   perdoa-lhe  !... 


-  l'il  — 

FKl':i    (UTElíRKS. 

Que  (lizci.-;.  irmão?!  onde  está  o  criminoso  que 
invuiui  o  perdão  ilc   Jesus  Christo'? 

5IARQUKZ. 

Toi  á  luz  biiça  do  uma  lâmpada  !...  A  inno- 
crnlc  morreu...  o  piinl:al  Icin  sangue  inunaculadct.. 
esle  sangue  brada  justiça  ao  céo...  Frade!.  .  hoiive 
um  ãssa-s:nio  tremeiído  I... 

raEÍ  G[:i"Ki^I\r:S,    meia  voz. 

Jesus  !  eu  tremo  de    ouxii-o  !... 

MAHQIKZ. 

Foi  á  luz  Lara  de  uma  lâmpada !...  O  matador 
vergou  aquella  mulher  para  o  chão...  rasgou-lhe  o 
seio...  matou  a...  ella  deu  um  grilo  esiridoroso... 
Escuta!...  uão  ouves  esle  grilo?  c  a  innoccnte  a 
morier... 

FREI  GUTERRES. 


Eu  estou  sendo  atorinenlado  !.  .  Este  homem  6 
o  enviado  de  Deus...  Perdoai-me,  Senhor!... 

MARQUEZ. 

.\ão  ouviste  o  dobre  a  finados  ?...  Quem  foi  a 
deshoras  dar  o  annuncio  da  morte  á  torre  do  tem- 
plo?... Fui  eu...  Frade...  fui  eu  que  toquei  aquelle 
hymno  maldito!...  E  cila  ainda  vivia...  ella...  Guio- 
mar... a  adultera  !... 

FREI  GUTERRES. 

Que  ouvi !...  Guiomar  dizeis  vós...  Conheceis  0. 
Guiomar  ? 
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MARQUEZ,  sollnndo  um  riso  louco  e  descomposlo,  e,  de- 
pois, absorvendo-se  no  terror  d'um  grande  crime. 

Essa  mulhor  é  casada  duas  vezos!  Quem  mnr- 
roíi.  .  iiào  foi  cila...  Eu  matei  uma  virgem  a  feno 
frio!... 

FREI   GUTERRES. 

Que  myslcrios,    meu  Deus!... 

MARQUEZ. 

Yiu-se  depois  um  espectro  de  vestes  brancas 
por  um  salão  d'armas,  negro  e  pavoroso...  Era  Ma- 
ria de  Noronha... 

FRI'Í  GUTERRES. 

Ah  !   {leva  as  mãos  aos  cahellos  hirlos.) 
MARQUEZ. 

Tu  choras  pela  innocente?!  Coitadinha !...  fui 
eu   que  a  matei  !... 

FREI  GUTERRES. 

Homem!...  quem  és   tu?... 
MARQUEZ. 

Foi...  ha  muitos  annos...  á  luz  baça  de  uma 
lâmpada!...  matei  uma  innocente  !...  M70c//ííí)  per- 
dão, homem  de  Deus!...  matei  a  esposa  d*um  ca- 
valleiro...  A   adultera  está  viva!... 

FREI  GUTERRES. 

Calai-vos !..  calai-vos  !... 

{O  marquez  conserva-se  de  joelhos  com  a  face  en- 
ter  as  mãos.) 
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SCKNA    IV. 
OS    MESMOS   E  AFFO>'SECA. 

AFFOXSECA. 

Encontroin !...  Graças,  moii  Deus!  (vai  ahrarnr 
o  marquez)  Senhor!  vindo  comigo  peio  amor  cie 
Deus  (n?/)ani//rfo  no  fnnJp)  Dai -me  a  vossa  benção, 
servo  de    nosso  Senlior!.., 

FR1£I  GIJTERRKS. 

Deus  vos  abençoe,  honrado  ancião!...  Olhai  - 
vinde  arjui  onvir-me  duas  pahwras  —  {chama  o  .se- 
parnnão-o  do  marquez)  Quem  c  esle  homem  ?  (Af- 
fonsera  {ila  os  olhos  no  chão,  e  cruza  os  braços  sobre 
o  peito.) 

MAROUKZ. 

Foi  á  biz  baça  de  uma  lâmpada...  «Este  chão 
senl  o  thalamo  de  Jlaria  de  Noronha...  aqui  eslá  o 
meu  sepulohro  !...  »  Disse-o  Ezequiel...  c  xMaria  de 
Noronha...  malei-a... 

FREI  GUTERRES, 

Irmão!...  em  nome  de  Jesus  Chrisío,  dizei-me 
que  é  este  homem?!... 

AFFONSECA. 

Ninguém,  senhor !...— é  um  doudo!...  coita- 
dinho !...  é  um  doudo  !.., 

MARQUEZ, 

Frade!  tu  já  não  podesfe  abençoala  !...  Morreu 
a  ferro  frio...  não  lhe  cerraste  a  maldição  nos  lá- 
bios... ella  amaldiçoou-mc  em  nome  do  Eterno... 
e  eu  ando  aqui  arrastado,  como  a  .serpente  esma- 
gada na  cabeça  !.., 


FUKI  GUTEP.RFS. 

Oh  meu  Deus!...  Afionseca...  csle  homem  quem 
é?...  Por  piedade,  por  misericórdia  dizei-me  o  sen 
nome...  que  eu  morro  de  aiiciedade  !.., 

AFFONSECA. 

Não  posso,  senhor!...  não  posso,  Fr.  Gulerres!... 

MARQUEZ,  riiido-se  descomposto. 

Abri  as  portas  do  templo,  sacerdotes  de  Christo  ! 
Abri  as  portas  do  templo,  perfumai  os  altares,  for- 
rai esse  chão  de  telas,  entoai  vossos  hymnos,  me- 
nestréis de  D.  João  3."!  repicai  nesses  cauípana- 
rios  um  dobrar  festival! — Arautos!  reis  d"armas! 
passavantes!  aíTastai  o  povo.  que  ahi  vão  D.  Guio- 
mar Couliuho  e  oinfauleD.  Fernando  a  esposarem- 
se  na  presença  de  Deus !  {Desenhe  do  trnnsporte  na 
frieza  do  rancor  iitl i mo \  Frade]  tu  saucliíicaste  nm 
crime  horroroso...  tu  abençoaste  o  ca.samento  dessa 
adultera...  e  a  adultera  era  minha  mulher!... 

AFFONSECA. 

Oh  meu  Deus! 

FREI  GUTERRES. 

Je.sus!  qne  ó  elle  !...  (correndo  para  abraçal-o) 
D.  João  d'Alemcastre  i... 

AFFONSECA,  impedindo-o. 

Não  augmenteis  a  sua  penosa  situação...  Vereis 
as  lagrimas  correremlhe  nas  faces  descarnadas !... 
Deixai-o  por  piedade  ,  que  tereis  de  chorar  muito 
com  elle...  Está  doudo,  Fr.  Gulerres.  está  doudo  o 
infeliz  João  d'A!emcaslr('!...  [)eixai-m'o  levar  daqui... 
Preciso  afíastal-o  do  sahimenío !...  Oh  I  Deus  nos  li- 
vre!... Deus  nos  livre  que  ella  o  conhecesse!... 


-   1/.5  - 

FREI  GUTERRES. 

Ncín  posso!...  (ieixa-me  ouvil-o  um  momento 
só!...  Flste  homem  vive,  meu  Deus!...  vive  D.  João 
rrAlemcastre,  reduzido  a  tamanha  miséria!... 

MARQUEZ. 

A  adultera  tripudiou  sobre  o  cadáver  da  inno- 
cente!...  Maria  de  iNoronha  foi  amar  os  anjos  celes- 
tes... elles  esposaram-na,  e  os  demónios  do  inferno 
travaram  da  minha  alma,  despedaçaram-me  o  corpo, 
escreveram-me  o  meu  crime  nafacel...  Foi  á  luz 
baça  de  uma  lâmpada  !...  Oh  meu  Deus  I  meu  Deus!... 

(Onve-se  o  dobre  a  finados;  o  marquez  cahe  sobre 
os  joelhos,  esconde  a  face,  e  permanece  nessa  postura.) 

AFI^ONSIÍCA. 

Fr.  Guterres  I  —  eu  quero  que  este  homem  viva  ; 
pôde  ainda  recuperar  ojuizo;  não  o  assalteis  com 
recordações,  que  o  matam  !  Eu  vos  digo,  em  pouco 
tempo,  a  ultima  desgraça  do  marquez  de  Torres 
Novas.  Elle  era  casado,  á  face  de  Deus,  com  D.  Guio- 
mar Coutinho...  Eila  degradou-o,  deshonrou-o,  offe- 
receu  ouro  a  quem  o  matasse  ,  e  julgou-o  bem 
morto,  e  o  seu  cadáver  no  fundo  do  Tejo  I  D.  João 
d^Alemcaslre  vivia  para  a  vingança  do  desesperado  I 
Tentou  matal-a  no  ultimo  festim  das  suas  bodas. 
Estava  no  salão  d'armas  de  D.  Guiomar... 

FREI  GUTERRES,  afíliclivamente. 

Desgraça!... 

AFFONSECA. 

Tinha  para  hi  fugido  á  perseguição  dos  cavallei- 
ros  e  pagens,  tlis  que  D.  Maria  de  Noronha,  não  sei 
por  que  fatalidade,  enlra  nesse  salão,  quasi  escuro, 
ermo,  nunca  visitado  por  damas  em  noites  de  fol- 
guedos ^Fernando !»  bradava  ella;  este  era  Fernando 
de  Castro,  o  seu  amante;  maso  allucinado  marquez 
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pensou  qiie  cra  ella  D.  Guiomar  Coutinho,  que  vinha 
alli  ter  alguma  commiinicação  escusa  com  o  infan- 
te... Aproximou  se  delia...  não  a  ouviu...  cravou-lhe 
o  punhal...  matou  a...  e  fugiu...  (Fr.  Guterres,  como 
exhausto  de  viger,  recosíase  ao  hombro  de  Ajfonseca) 
Que  tendes.  Fr.  Guterres? 

FREI  GUTERRES. 

Continua  ..  (\\7....  e  depois...  não  havia  ahi  uni 
judeu,    chamado  Ezequiel  "?... 

AFFONSECA. 

Esse  judeu  foi  encontrado  junto  do  cadáver  de 
D.  Maria  de  Noronha,  e  envenenou  se,  perguntan- 
do a  altos  brados  quem  fora  o  assassino  de  D.  Maria 
de   Noronha... 

FREI  GUTERRES,  ajoelhando. 

Perdoairae ,  meu  Deus!...  Perdoai-me,  meu 
Deus  ! 

MARQUEZ. 

Foi  á  luz  baça  de  uma  lâmpada !  A  innocente 
morreu,  e  o  assassino  vive!...  (Fr.  Guterres  levan- 
ta-se  horrorisado)  Frade !  haverá  perdão  na  terra 
para  o  matador  de  Maria  de  Noronha  ? 

FREI  GUTERRES. 

Oh  !  não  !  não!  Nós  não  podemos  implorar  per- 
dão!...  Eu  sou  o  assassino!... 

AFFONSECA. 

Que  mysterio!...  Que  enredo  de  crimes !...  que 
será  isto,  Deus  do  céo!... 

Dobram  os  sinos.    No  cimo  da  escadaria  vêem -se 
frades  de  S.  Francisco,  cora  tochas  acesas,  mur- 
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niufcindo  os  píalmos  costumados  :  vem  descendo, 
('  já  desíiilam  j)eia  nia  sem  que  ainda  o  esquife 
lenha  apparecido.  O  marquez  ajoelha  machinal- 
iiionle.  Kr.  Guterres  cruza  os  braços,  cobre-se 
com  o  capuz,  e  busca  esconder-se  ao  sahi mento. 
Affonseca.  afíaslaudo  se  para  junto  do  marquez, 
exprime  a  sua  agonia,  escondendo  a  face  entre 
as  m.àos :  depois  tenta  erj^uer  o  marquez  ,  que 
olha  espantado  para  as   hizes. 

AFFONSECA. 

Snr.  1).  Joilo  d'Alcmcaslre !  vinde,  vinde,  pelas 
cinco  chagas  de  Christo  ! 

MARQUEZ. 

Ahi  vai  morta  da  punhalada  do  assassino  a  in- 
nocente  t  (Ergue-se  furiosamenle)  Maria  de  Noronha  ! 
Abre-me  essa  tumba  ,  e  leva-me  ao  banquete  dos 
vermes,  nos  teus  braços  hirtos!...  Frade!  {os  res- 
/tonsos  coniinuam)  E'  o  cântico  dos  cherubins  que 
ahi  vai  no  sahimenlo  da  virgem  que  eu  matei!... 

FREI  GUTERRES. 

Perdão!  perdão!   Deus  de  misericórdia! 

Assoma  no  patim  da  escadaria,  a  tumba.  E'  trazi- 
da ao  collo  de  homens,  e  coberta  de  longos  pan- 
nos  de  negro.  Seguem-se  mais  alguns  frades,  como 
os  primeiros,  de  tochas  e  capuzes  enfiados.  Quan- 
do a  tumba  atravessa  o  palco  ,  o  marquez  ,  na 
postura  de  quem  quer  suspender  o  préstito,  lan- 
ça-se-lhe  ao  encontro ;  Affonseca  suspende-o,  e 
desvia-o  de  empecer  o  sahimento,  que  vai  mar- 
chando compassado  —  Ha  um  toque  de  campai- 
nha, e  logo   depois: 

UMA  VOZ. 

Rezai  por  alma  de  sua  alteza,  o  senhor  infante 
D.  Fernando  ! 


MARQUEZ. 

Ah !  (E'  um  grilo  estridoroso ,  seguido  de  uma 
convulsão  liorriíel.  Afjfonseca  segura-o ,  e  forceja  em 
vão  por  desvial-o  da  scena.  Segue-se  o  mesmo  toque  de 
campainha,   e  a  mes)na  voz,  já  fora  do  palco.) 

AFFONSECA. 

Meu  Deus!  inspirai  o  coração  do  vosso  servo ! 
Lançai  os  olhos  de  pai  sobre  cslc  quadro  de  deso- 
lação ! 

MARQUEZ,  muito  concentrado. 

Rezai  por  ahna  de  sua  alteza  o  senhor  infante 
T).  Fernando!...  AíTonseca  !  Affonseca  I 

Desce  D.  Guiomar  Coutinho.  Traja  uma  túnica  bran- 
ca de  longa  cauda.  Cobre-lhe  o  cabello  longo 
capuz  de  vaso.  Em  torno,  cavalleiros,  damas,  e 
donzellas,  vestidos  de  borel  branco,  e  as  cabeças 
cobertas  de  vaso.  D.  Guiomar  Coutinho,  vem  nos 
braços  de   duas   damas. 

SCENA  V. 

AS  PESSOAS  DESCHIPTASNA  ULTIMA  NOTA. 

FREI  GUTERRES,  AFFONSECA  E  O  MARQUEZ. 
FREI  GUTERRES. 
Jesus!  que  desgraçado  encontro! 

AFFONSECA. 
Praza  a  Deus  que  elle  a  não  veja! 
D.   GUIOMAR,  para  as  damas  com  voz  débil  e  de  soluços. 
Deixai-me  respirar,    pelo  amor  de  Deus !    Não 


pnsso...  não  pnsso...  Dosviai-rno  (io  s.ihi mento...  um 
bocadinho...  um  bocadinho  de  ar...  qne  me  sinto 
morrer...  ah!  perdão,  santíssima  Virgem !  perdão, 
pela.s  vossas   sete  dores  ! 

{As  damas  condazem-na  para  o  palco.  O  mar- 
qxiez  tem  sido  estranho  a  esta  chegada.) 

AFFONSFXA. 

Senlior...  senhor  !...  Vinde...  vinde...  eu  vol-o 
imploro  de  joelhos I...  (ajoelha.) 

M.^RQUKZ. 

Levanta-te,  meu  pai  !  —  vai  rezar  um  responso 
sobre  o  cadáver  de  D.  Maria  de  Noronha!...  Rezai 
por  ahna  de  sua  alteza  o  senhor  infante  D.  Fernan- 
do !...  Inferno ! 

(D.  Guiomar  dá  um  grito,  desenlaça-se  das  damas 
mal  firme,  corre  o  palco  em  todas  as  direcções ,  en- 
contra Fr.    Guterres,  e  cahe-lhe  de  joelhos  aos  pés. 

D.  r.UIOM.XR. 

Senhor!...  protegei-me!...  que  eu  ouvi-lhe  a 
voz...  ouvi-lh"a...  era  a  sua  voz,  homem  de  Deus!... 
Protegei-me,  que  eu  quero  salvar- me  !... 

FREI  GUTERRES,  ^rguendo-a. 

Senhora!...  fugi...  fugi...  destes  lugares!...  fugi, 
por  amor  de  vós,  que  está  aqui  vosso  primeiro 
marido!...  está  aqui   D.  João  d'Alemcastre !... 

D.  tiLlOMAH. 

Aqui!...  meu  Deus!...  ah  I...  (cahe  desmaiada, 
as  damas  erguema,  e  tomam-a  no  cotio. 

MARQUEZ  ,  aproximando-se  de  I).   Guiomar. 

Damas  e  cavallciros !  Vamos  ao  tumulo  de  Ma- 
ria de  Noronha    deixar  lhe  a    coroa  da    virgem!... 


—  ir.o  — 

Rezai  por  essa  ninrlyr  !...  que  I).  Cciomar  Coutinho 
\A  eslá  no  leito  do  adultério  a  gravar  uma  nódoa 
infame  no   vosso  sexo,   damas  virtuosas!... 

DAMAS  E  GAVALLEIROS. 

Santo   nome  de  Deus! 

MARQUEZ. 

Estes  paoos  são  meus...  casei  aqui  depois  das 
minhas  batalhas...  dependurei  neste  saião  as  minhas 
armas  de  cavalleiro  de  cera  combates...  Este  é  o 
salão  d'armas...  Aqui...  aqui!...  foi  á  luz  baça  de 
uma  lâmpada !... 

D.  GUIOMAR. 

Fr.  Guterres...  acompanhai-me  ao  meu  quarto... 
eu  sinto-me  morrer...  preciso  de  vós...  de  vós...  que 
não  sois  estranho...  á  vidada  mulher  mais  desgra- 
çada!...  Ainda...  naquella  noite  em  que  as  minhas 
desventuras  todas  me  foram  annunciadas...  quando 
Maria  de  Noronha... 

MARQUEZ,  fitando-a,   espantado,    e  fallando-lhe 
como  em  segredo. 

Maria  de  Noronha...  essa  esfã  morta  na  sala 
d'armas  de  Guiomar  Coutinho!...  Buscai-a  de  vestes 
brancas,  borrifadas  de  sangue,  no  canto  escuro  do 
salão!...  A  lu7.  baça  de  uma  lâmpada  verte-lhe  na 
face  o  clarão  da  tocha  scpulchral  !...  (Guiomar  forceja 
por  sahir :  acena  ás  damas  que  a  retirem  ;  o  marquez 
pegn-llie  do  pulso  com  delicadeza  e  gesto  prazenteiro) 
Tu  foste  amiga  da  desgraçada  que  eu  matei?... 
queres  chorar  por  ella?...  queres  chorar  comigo? 
E  tu  quem  és?...  Conheceste  a  adultera?...  Era 
a  minha  esposa!...  amada  como  mulher  nenhu- 
ma!... O  demónio  travou  de  duas  existências...  di- 
lacerou-as  !...  Vistel-a  nos  braços  do  infante  D,  Fer- 
nando ? !... 


—  VA   - 

D.  GVlOyiAVi,  reclinada   morlalmente  nos  braços 
das  damas. 

Meu  Deus!...  a  morte  I...  matai-me!...  que  eu 
não  posso...  soffro  tanto!.. .  Fr.  Guterres !...  Pedi  a 
Deus  pela  mais  desgraçada  das  suas  creaturas !... 
Fr.  Guterres  !...  Eu  poderei...  salvar-me?...  poderei? 

.\FFONSECA. 

Oh  justiça  de  Deus  !... 

MARQUEZ  ,  na  maior  exasperação. 

Calai-me  esses  hymnos  do  inferno,  menestréis 
de  D.  Guiomar  !...  Sangue  !  sangue  !...  Tenho  este 
coração  rasgado  fibra  por  fibra  !...  Rei  de  Portugal!... 
o  mais  leal  dos  teus  leaes  cavalleiros  tem  um  es- 
carro infamante  na  face!...  Rei  de  Portugal !...  ura 
teu  irmão  cavou-me  o  sepulchro  com  o  teu  sce- 
ptrol...  AíTasta  te»  algoz !...  que  eu  matei  uma  mu- 
lher innocente  !...  (agarra  furiosamente  os  cabellos  ; 
Affonseca  amparao.) 

D.  GUIOMAR. 

Fr.  Guterres  !...  acompanhai-me  ao  meu  quar- 
to... que  eu  sinto-me  morrer...  depressa...  depres- 
sa... Fr.  Guterres  !... 

FREI  GUTERRES,    no  centro,  com  uma  firmesa  de  ex- 
pressão que  lhe  dá  as  apparencias  d'um  inspirado. 

D.  João  d'Alemcaslre  ,  Marquez  de  Torres-No- 
vas!...  conheceste  D.  Guterres  de  Paiva?... 

MARQUEZ  ,  recordando-se. 

D.  Guterres  de  Paiva...  Vi-o  no  cerco  de  Masa- 
gão  rasgar  com  a  lança  as  hordas  dos  infiéis... 
Oh!  se  vi  I...  era  um  cávalleiro  namorado...  namo- 
rado... se  era... 
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FREI   GUTERRES. 

Namorado  de  Maria  de  Noronha...  recordas-le, 
D.  João  d'Alcrncastre?... 

MARQUEZ. 

Foi  á  luz  baça  de   uma  lâmpada... 

FREI  GUTERRES. 

Que  mataste  a  victima  de  nós  ambos!...  Mar- 
quez de  Torres-Novas!...  o  teu  crime  é  perdoado  no 
céo!... 

MARQUEZ. 

Na  terra  o  cutelo  do  verdugo!..  A  eternidade... 
oh!...  ahi...  o  eterno  terror  do  assassino!... 

FREI  GUTERRES. 

Ahi...  o  perdão  de  Jesus  Ghristo!...  mas  tu  tens 
a  perdoar  na  terra,   D.  João  ! 

AFFONSECA,  ajoelhando. 

Sim,  sim,  senhor  D.  João  !...  Tendes  a  perdoar 
na  terra,  para  que  Deus  perdoe  no  céo  á  mais  cri- 
minosa,  e  á  mais  desgraçada  das  mulheres  !... 

(O  marquez  encara-os  ambos  alternativamente,  e 
parece  ouvil-os  com  aítenção.) 

FREI  GUTERRES. 

D.  João  d^Alemcastre  !  Tua  mulher...  D.  Guiomar 
Coutinho...  debate-se  nas  agonias  da  morto  !...  Er- 
gue as  mãos  ..  supplica  um  perdão  neste  mundo, 
e  não  acha  quem  lhe  perdoe  !...  As  porias  do  inferno 
abrem-so  lhe  aos  pes  do  seu  leilo  de  paroxismos,  e 
não  ha  quem  a  salve!...  Salvai-a,  D.  Joãol...  Sal- 
vai-a,  cavalleiro  da  Cruz  !... 
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(O  marquez  eslemle  os  bmros  a  D.  Guiomar  , 
para  levaiilal-a.  As  dam m  ajiidam-na  ,  e  recebexi-llie 
no  colo  a  face  que  ella  busca  esconder  de  seu  manda. 
Este  toma  de  entre  as  mãos  a  face  amortecida  de 
Guiomar.  Encara-a  ,  convulsivo  ,  e  horrorisado  das 
remcniscencias  que  lhe  acodem  :  erra  com  a  vista  pe- 
los circumstantes,  chama  Affonseca  que  o  abraça  ■  nos 
braços  deste  aponta,  aterrado,  para  a  mulher.) 

ÂFFOXSECA. 

E'  a  infoliz  Guiomar  Coutinho...  ó  ella,  senhor 
D.  João  d'Alemcastro ,  que  vos  pede  perdão  com 
lagrimas  de  sangue  I... 

D.  GUIOMAR,  qitasí  desfallecida 

Perdão...  misericórdia...  raarquez...  marque/,... 
por  piedade...  por  piedade... 

FREI  GUTERRES. 

Ouvide-a...  D.  João!...  Ouvide-a!... 

AS  DAMAS,  de  joelhos  com  D.  Guiomar. 

Perdoai-lhe,   senhor  marquezl... 

FREI  GUTERRES. 

Ouvide-a...  que  a  desgraçada  expira-lhe  nos  bra- 
ços !... 

(O  marquez  curva-se  para  reparar  nas  feições  de 
sua  mulher.  Recua  espavorido.  Solta  um  grito  de  terror. 
Arrebatado,  quer  fugir.  Affonseca,  Fr.  Guterres  e  os 
demais,  embaracam-o.) 

D.  GUIOMAR,  expirando. 

Meu  Deus!...  meu  pai!...  pelas  vossas...  cha- 
gas... Virgem  Sanlissima !...  peias  vossas...  dores... 
perdoai-mc.    perdoai-me...  Jesus  !... 


—   3o'l   ~ 
FREI  GUTERRES. 

Em  nome  do  Jesus  Christo,  Redemplor,  e  Sal- 
vador dos  homens  !  Em  nome  do  cruxificado,  que 
expirou  na  cruz  das  affrontas,  pedindo  a  seu  Pai, 
por  seus  matadores!...  Em  nome  da  coroa  de  mar- 
tyrio,  que  fcão  fundo  le  rasgou  de  espinhos  o  co- 
ração... oh  martyr  do  amor!...  Eu  te  mando  perdoar 
a  esta  mulher  que  se  arrasta  a  teus  pés  a  pedir 
um  perdão  !...  {Traz  D.  Guiomar,  que  cahe  aos  pés 
do  marquez)  Chrislão  !  Perdoa  a  D.  Guiomar  Couli- 
nlio,  que  vai  sahir  deste  mundo,  e  achará  as  por- 
tas do  céo  fechadas  para  sempre. 

MARQUEZ. 

Levai  me  á  cabeceira  da  maldita  de  Deus  e  dos 
homens...  eu  lhe  perdoarei... 

FREI  GUTERRES  E  AFFONSEGA. 

Graças,  meu  Deus  !... 

{Áproximam-se  de  D.   Guiomar  Coutinho.) 

FREI  GUTERRES. 

Irmã!...  D.  Guiomar  Coutinho!...  abri  o  cora- 
ção para  receber  o  perdão  de  vosso  marido  !...  Le- 
vantai os  olhos  para   o  martyr  que  vos  perdoa!... 

D.  Guiomar  está  morta.  Fr.  Guterres  apalpa-lhe  o 
corarão,  que  já  não  pulsa.) 

AS  DAMAS. 

Está  morta  !... 

FREI  GUTERRES. 

E*  verdade  !...  O  vosso  perdão,  marquez,  não 
valeu  á  desgraçada!...  Oremos  todos  por  ella...  que 
Jesus  Christo  llie  perdoe...  (Ajoelham  todos.) 

FIM  DO  DRAMA. 


Dos  Annaes  de  D.  João  líl ,  compostos 
pflo  elegante  prosador  frei  Luiz  de  Sousa  , 
trasladamos  um  capitulo  donde  o  autlior  ti- 
rou a  idéa   fundamental  deste  drama  : 


Queixase  o  Conde  de  Marialva  a  elRey  do  Marquez 
de  Torres  Novas.  Dá-se  conia  da  razão  da  queixa^ 
e  successo  d'ella 


Com  nova  e  estranha  contenda  entrou  na  Corte  e 
diante  delHci,  nesie  principio  de  seu  governo  ,  o  Conde 
do  Marialva  Dom  Francisco  Coutinho.  Kra  o  Conde  hum 
dos  primeyros  senhores  do  Reyno,  c  que  enião  mais  valia 
por  preço  de  pessoa,  autoridade  de  annos,  que  passava  de 
setenta  *:  por  grandeza  de  estado,  por  grossura  de  rendas 
e  dinheyro.  Des  do  tempo  delRey  Dom  AÍTonso  quinto  , 
nenhuma  occasião  ouvera  de  guerra  com  Portugal  cm 
Espanha  nem  fórn  di-lla,  em  que  não  fosse  dos  tnais  arris- 
cados por  valor  de  braço,  e  dos  mais  lustrosos  por  ma- 
gnificência de  companhia  e  despesa.  Assi,  em  todas  as 
maierias  de  paz  e  guerra,  era  o  primeyro  voto  deste  tempo. 
De  mais  do  estado  de  Marialva,  poderoso  de  grandes  terras 
e  muylos  vassallos,  possuhia  polia  Condessa  Dona  Brites 
de  Meneses  sua  molher  o  Condado  de  I-oulé  no  Algarve, 
e  linlia  o  cargo  de  Meirinho-mór  do  Reyno.  Do  que  tudo 
era    hordeyra    huma  só  filha  que  tinha.  Considerando  isto 
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elRey  Dom  Manoel,  como  era  tão  prudente,  e  sábio,  Ira- 
lou  com  ellti  dar-Uie  pêra  seu  genro  hum  de  seus  filhos, 
e  assentarão  que  seria  o  Infante  Dom  Fernando  seu  filho 
terceyro  :  e  sobre  a  promessa  Real  procederão  contratos 
pêra  o  matrimonio  aver  elíeilo,  tanto  que  o  Infante, levesse 
idade  competente.  Sendo  o  negocio  publico,  e  juntando-se 
encarregallo  elRey  por  sua  morte  ao  Príncipe  não  só  de 
palavra,  mas  por  clausulas  expressas  de  testamento,  veo 
á  noticia  do  Conde,  que  o  Marquez  de  Torres  Novas  filho 
mais  velho  do  Mestre  de  Santiago,  publicava  que  de  muylo 
antes  dos  contratos  delKey,  estava  clandestinamente  ca- 
sado com  Dona  Guimar,  que  assi  se  chamava  a  filha  do 
Conde  :  e  alfirmava  avcUa  de  pedir  por  justiça.  Foy  isto 
(•ousa  que  ferio  o  Conde  no  intimo  da  ahna":  sinlindo 
igualmente  tomallo  tal  successo  sobre  setenta  annos  ,  e 
esses  cercados  de  infirmidades.  Mas  o  que  mais  cuydado 
lhe  dava,  era  imaginar  que  o  descubrir-se  o  Marquez  em 
tal  tempo,  ao  que  se  não  atrevera  em  vida  delRey  Dom 
Manoel,  poderia  ser  em  confiança  de  hum  Rey  de  tão 
pouca  idade  como  elle.  E  huma*  e  ouira  cousa  o  trazião 
gravissimamente  oíTendido  e  descontente.  Era  fim  veo-se 
a  elRey  ,  e  pedio-lhe  quizesse  ouvillo  em  conselho  ,  e 
sendo  admittido  falou  desta  maneyra :  «  Já  que  as  leys  de 
Portugal  devassarão  o  foro  antigo'  de  Espanha,  pollo  qual 
os  cavaleyros  aggravados  d'outros  pedião  aos  Re}S,  em 
lugar  de  offerecerem  libellos,  campos  aprazados  pêra  man- 
terem com  a  lança  suas  querellas :  beijarey  as  mãos  a 
Vossa  Alteza  fazer-mejustiça  do  Marquez  de  Torres  Novas  : 
o  qual  contra  niinlia  vontade,  contra  as  leys  deste  Reyno, 
e  assento  que  elRey  que  Deos  tem,  vosso  pay,  tem  tomado, 
pretende  ser  casado  com  Dona  Guimar  minha  filha,  chaman- 
do casamento  legitimo  aquelle  que  nem  Deos  ordenou,  nem 
minha  filha  confessa  :  mas  inventou  .somente  sua  cubica,  e 
a  falsidade  de  quem  o  quer  enganar.  Não  fizeram  verdadeira- 
mente mais  afronta  que  esta  os  Infantes  de  Carrion  ás  filhas 
do  Cide  Ruy  Dias,  com  quem  eram  casados.  Porque  se  as 
deixarão  no  campo  desemparadas,  erão  seus  maridos  ;  to- 
mavão  vingança  de  sy,  e  de  sua  honra  própria,  da  qual 
podião  uzar  bem  ou  mal,  como  cada  hum  faz  do  seu.  Me- 
nos he  isto  que  diffamar  huma  donzella  innocentc,  sem 
outra  força  de  amor,  mais  que  desejo  de  minha  fazenda. 
Acudi,  senhor,  a  demasia  tão  pesada.  E  não  seja  esta  que- 
relia  minha  o  primeyro  exemplo  de  sem  justiça  vossa  :  pois 
tendes  na  terra  lugar  de  Deos,  pêra  ma  não  negardes.  En- 
tenda o  Marquez  que  deixando  elRey  que  Deos  tem  minha 
filha  já  desposada,  nem  ella  podia  querer  outra  cousa,  senão 
o  que  fosse  seu  serviço  ;    nem  o  Marquez   devera  ter  outro 
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gosto.  Trate  Vossa  Alteza  este  meu  negocio,  não  como  con- 
tenda e  litigio  fie  hum  estado,  inda  que  elle  assi  o  pretende  : 
mas  como  liuma  cousa  de  Ioda  minha  lionra,  contentamenio 
da  vida,  e  salvação  da  minha  alma.  Mas  que  falodeniy? 
Jníelices  setenta'  annos,  se  sobre  tanto  sangue,  como  derra- 
mado tenlio,  em  serviço  de  ires  Reys  vossos  antecessores, 
ouver  deduvidarde  me  valerdes  era  tamanho  aggravo  :  ag- 
gravo  que  sendo  lodo  meu,  se  bem  se  cuyda,  he  igual  oííeií- 
sa  de  hum  Rey,  que  ontem  enterrámos,  sendo  em  menoscaba 
da  molher,  que  elle  com  muyto  gosto  escolheo  pêra  nora,  e 
desacato  vo.sso,  e  dos  vossos  annos  :  pois  essa  molher  he 
esposa  de  vosso  hirmão  :  e  deve  cuidar  quem  pretende  ti- 
rar-lha,  que  ou  lhe  quereis  mais  que  a  vosso  hirmão,  ou 
que  a  pouca  idade  vossa  vos  encurta  os  espíritos,  e  fará 
que  sofírays  vassallos  insolenles  e  descomedidos.  »  Aqui  se 
vio  quanto  poder  tem  a  razão.  Nacião  as  palavras  do  fronde 
de  hum  peito  militar,  sern  mais  estudo,  ou  concerto,  do  que 
lhes  dava  sua  indinação  e  dor.  Affirma-se  que  fizerão  em 
elRey  notável  abalio  e.  magoa.  E  mostrou-a  nos  eireitos,  por 
que  juntamente  mandou  prender  logo  no  Castello  ao  M.-ir- 
quez,  e  sahirda  Corte  ao  Mesire  de  Santiago  seu  pay.  Mas 
era  a  causa  ecclesiastica,  e  elKey  mnylo  temente  a  Deos  :  o 
ainda  que  lhe  tocava  tanto  por  seu  hirmão,  não  bastou  isto 
pêra  que  impedisse  os  lermos  jiidiciays.  Com  estes  correo  o 
Marquez  no  juyzo  da  Igreja  a  toda  a  força  :  alUígando  pêra 
comelíley  que  sendo  Prineipe  lhe  dera  licença  pêra  procu- 
rar estas  vodas  :  e  pêra  justiticação  do  casamento  juntando 
provas  e  testemunhos.  Durou  a  causa  em  quanto  o  Conde 
viveo,  que  foy  té  o  anno  de  1529,  e  em  fim  reduzindo-se 
lodo  o  peso  d'ella  á  declaração  e  depoimento  de  Dona  Gui- 
mar,  foy  dada  sentença  contra  o  Marquez.  Porque  nem 
suas  provas  forão  ávidas  por  bastantes  :  nem  o  descargo 
(ia  licença  delRey,  quando  não  tinha  mais  que  dezeseis 
annos,  se  leve  por  legitimo:  antes  por  elle  se  lhe  carre- 
gava culpa,  por  alcansada  em  tempo  que  a  idade  delRey 
era  demasiado  verde:  e  do  Reyno  não  possuhia  mais  que 
esperanças.  E  pêra  que  não  tornemos  a  falar  nesta  matéria, 
he  de  saber  que  o  Infante  casou,  e  elRey  lhe  deu  o  senhorio 
c  titulo  de  Duque  da  Guarda,  e  a  villa  de  Abrantes  com 
muylos  outros  lugares  grandes  :  e  leve  filhos  e  tanto  gosto 
dellcs,  e  da  Condessa  Infante,  que  lhe  aconteceo  subindo 
ambos  huma  escada,  em  tempo  que  andava  pejada,  lan- 
çar-lhe  elle  mão  dos  chapins,  pêra  que  tevesse  menos  pena 
na  subida.  Assi  o  ouvimos  aos  antigos,  gente  digna  de  lodo 
o  credito.  Mas  que  diremos  aos  juyzosde  Deos?  Alevanta- 
va-se  hum  dia  o  Infante  estando  na  villa  da  Azinhaga  :  e 
disse   desassombradamente  pêra  quem  o  vestia  ;    Sonhava- 
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nte  esta  noyte  em  Abrantes,  e  via  sahir  de  niiniia  casa 
tios  tumbas  cuberlns  de  negro  hiiiiia  traz  outra.  Ao  se- 
guudo  dia  lhe  cliegou  recado  de  ser  falecida  a  seniiora 
Dona  Luisa,  ultimo  penhor,  que  só  litilião,  porque  já  en- 
tão lhe  erão  morlos  dous  íillios  varões.  Era  por  Outubro 
do  anno  de  1534  Acudio  depressa  a  consolar  o  Infante. 
Adoeceo  logo  e  faleceo  aos  sele  de  Novembro  seguinte. 
E  a  Condessa  sua  molher  foy  apoz  elle  ,  som  se  meter 
entre  a  morte  de  ambos  mais  tempo,  que  qnantoouve  de 
7  de  Novembro  até  9  de  Dezembro  De  sorte  que  em  dous 
mezes  e  seis  dias  teve  seu  cumprimento  o  sonho  das  Ires 
tumbas.  Porque  a  primeyra,  que  foy  da  filha,  sahio  aos 
Ires  de  Outubro,  e  a  uliima  da  niãy  em  nove  de  Dezembro. 
Deste  successo  achámos  memoria  entre  os  papeis  da  Ordem 
de  S.  Domingos,  tocantes  ao  Convento  de  Nossa  Senhora  da 
Consolação  de  Abrantes,  que  he  desta  Religião.  Porque  na 
Capella-mór  delle  furão  enterrados  iodos  ires.  E  a  Conde.ssa 
de  Loulé  Dona  Brites,  niãy  e  sogra  destes  Infantes,  guar- 
dada pêra  ver  tantos  males  juntos,  enriqueceo  com  ma- 
gnificência Real  o  Convento  ,  dando-lhe  da  sua  Capella 
niuyta  prata:  e  de  suas  rendas  duzentos  mil  reis  de  juro, 
que  he  o  suslancial  de  que  vivem  aquelles  religiosos. 
Assi  o  escrevemos  na  nossa  Historia  de  .S.  Domingos,  na 
fundação  deste  Convento.  (1)  Derão  estas  mortes  assi  re- 
pentinas grande  occasiào  a  discursos,  querendo  cada  ca- 
beça julgar  por  ellas  a  razão  do  casamento,  por  verem 
dentro  de  sinco  annos  não  só  mal  lograda,  mas  perdida 
e  apagada  a  illustrissima  casa  de  Marialva,  subida  tão  alto 
pêra  sintir  mais  a  queda.  Ignorância  e  cegueira  do  en- 
tendimento humano,  que  se  atreve  a  fiar  dos  seus  palmos 
a  medida  do  mar  profundíssimo  dos  conselhos  Divinos  : 
sendo  assi  que  veremos  nos  annos  adiante  entrado  este 
mesmo  Marquez  era  desgosto  quasi  semelhante  ao  que 
quiz   dar  ao  Conde. 


[11     Cron.    de  S.    Domingos  P.  2.  L.  6.  C.  2   e  3. 
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